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'·:DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇAO 11 

ANO Xlitll - N.• 54 CAPITAL FEDERAL SARADO, 13 DE MAIO DE 1961 

-CONGRESSO · NACIONAL 
I 

tlONVOOAÇAO DE SESSAO CONJUNTA PARA RECEBER A VISITA , minutos, do 'dia 23 do mf-.s em Clll'~, no 'Plenário da Câin4.ra dp.s Deputados, 
receberem, solenemente a visiL4- de sua Alteza. Imper'ial, o Principe Akihito, DE SUA ALTEZA IMPERIAL, O PRíNCIPE HERDEIRO DO JAPAO 

O Presidente· d:o Senado Federal de acôrdo com o dU3positivo no 
rt. lf, §~ 19 e 29 do Regimento Comum, convoca a.s duas ·casa do 

ngre&'!.o Nacional para, em .sessão conjunta, às quinze horas e trinta 

herdeiro do trono japonês. · 
Senado Fede-ral, 9 de maio <ie 1967.-

A URO MOURA ANDRADE 
Presidente ó.'O Senado Federal 

I 
I SENADO FEDERAL 
I 
1 Faço t:,a.ber que o Senado Federal aprovou· e eu, Auro Moura Andl '!rJc; 
f'resident{' nos têrmos do art. 47, n9 16, do Regimento Interno, promulgo 
f seguinte 
I RESOLUÇAO N' 41, DE 19e7 

I 

1 

'!'orna sem efeito a nom.eação àe Auxiliares Legislativos· habi-
1 litad.os em concurso. 

I Artigo úrlico. Fica Sem efeito, de acórdo com o art. 85, alínea c, item 2, 
la ResoluçãQ n'il 2, 'de 1959, combinado com o art. 74, da Resoluçã-o n9 6, 
le 1960, a nomeação cfe Marília Pacheco de Souza, Lêda do Nascimento 
f Humberto 1Jorge. da Rocha, ~andidatos .. ~abilita~os ~m concurso público, 
~.ara o cargo iniClal da ca.rre1a de Aux1har LegtslattVo do Quadro da Se­
lretaria do Senado Federal. 
I 
I 

I 
I 

. Senado Federal, 12 de maio de 1967. 

AURO MoURA ANDRADE 
Presidente . do Sel)a.do· Feõ:tral 

Faço .saber que o Senado ·Fedelal aprovou, nos têrmos do art. 45, n9 11, 
da. Constituição Federal, e eu, Anro Moura Andrade, Presidente, promulgo 
a seguinte . ~ 

-RESOL\JÇAO N' 42, DE 1967 

Autoriz:a o Estado de Minas Gerais a prestar ·fia~ça ao emprés .. 
timo a ser concedido pelo Banco Jnterameriaano de Desenvolvimento 
- BI D - à Pr~teitura. Municipal ae Belo Horizonte. 

Art. !9 E' o Estado &.a Mint.B Gerais autorizado a prestar fiança ao 
empréstimo a ser concedido, nos têrmos da Resolução nQ 4S, de 1966, do 
Senado F'ederal, pelo Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BID -
à Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, a.tra.vés de seu Departamento 
de Agua.s e Esgotos (DEMAE) . 

Art. 2"' Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
revogadas as disposições em contrário. 

1 .sc~o Federal, 12 de maio de 1967 • 
AURO MoURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 
I 

' 
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~TA DA 60\' SESSÃO, EM 12 
DE MAIO DE 1967 I 

I 

1~ Sessão Legislativa Ordinária, 

t 
da é Legislatura 

RESIDllNCIA DOS SRS.: MOURA 
ANDRADE E ICATTETE PINHEIRO 

As 14 'horas e 30 minutos~ 
acham-se presentes os srs. sena­
dores: 

Clov ls Maia 
Oscar .i'assos 
Edti).und(., Lev~ 
Milton Trindáde 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Stlv~ira 
Clodomir Mile~ 
Petrõnio Portéla 

I 

Menezes Pime~tel 
Wilson Gonça~'Ves 

Dualte Filho 1 

1 Dinarte Mariz ' 
~ Argemiro de Figueiredo 

Júlío Leite 
Aloyslo de Carvalho 
Antt:nio Balbíno 
Carlos Lindemberg­
Ma.rio Martins 
Benedfcto Vallada.rea 
Carvalho Pinto 
Moura Andrade 
·Fernando Corrêa 
Bezerra Neto 
Mello Braga 
Celso Ramos 
Attilio Fontana 
Guido Mondin 
Abertura em 12 de maio de 

14,30. 

O SR. PRESIDENTE: 

e extraordinária, realizadas Ontem, 
uma 11ez que .não houve temPf) mat~ .. 
rial para _...a· elabora.ç.ão da primeira, 
ficando sua lettura. para ser feita na 
presente sessão. 

O sr. 29 Secretário procede a 
leitura das atas das sessões ante .. 
riores. que são sem ãebate apfo .. 
vadas. 

O Sr. 19 Secretario ze o seguinte 
EXPEDIENTE 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
DE INFORMAÇõES 

'1. I - DG Mirtt<rtro da Saúde 

. Aviso GB 386, de 9· do mês em cur-
so, c-om referência ao Requerimento. 

1967 às U9 10'5-67, do sr. Senador Vasconcel­
los Torres, 
OFíCIO. DO PRIMEIRO SECRETA­

RIO D!\ CA~IARA DOS DEPU-
(Moura Andrade) A lista de ptesen- TADOS: 

ça acusâ o comparecimen tu de 28 Se- . t · a 6 nhores Senadores. Havendo nún:ero <E:"ncanunh~mento de au ogr jo à 
r-egimental declaro aberta e. sessão. proteto -sancwnado) . ~ 
\ ' O f. 782, de 9 do mes em curso (au-
0 Sr. 2"' Secretário proceaerá à lei- tógrafos do Projeto de Lei que pror-

tura das atas das sessões f'":di'QáTlas roga o prazo para apresentaj;ão de 

declarações do imp&!to 
corrente exercício -e dá 
dências. 

de ren~a no 
outras provi~ 

PARECERES 

Parecer n9 302, de 1967 
Da comissão de Constituição e Jus~ 

tiça, ao Oficio OF~8~67 .. P-MC, ae 
18 de abril de 1967, do Sr. Presi .. · 
dente do Sv.ptemo Tribunal Federal 
encaminhando cópia autêntica da 
acór4ão pro,hrido nos autos de Re­
curso Ordinário em Mand«do de 
3egurança n? 13.270, do Estaào de 
São Paulo, que declarou a incons­
titucíotialidade do art. 107 àa Cons .. 
tituiçã!J de São Paulo, na parte em 
que estende aos funcionários mu ... 
nicipais vantagem assegurada aos 
funcionários estaduais no artigo _98.; 

Relator: ·sr. Aloysio de Carvalho.; 
Para os fins previstos no artigo 45, 

inciso IV, da Constituição Federal, a. 
Presidência do Supremo Tribunal 1·e .. 
mete ao Senado cópia autêntica do 
"acórdão" proferido em sessã.o plena 
de 10 de agõsto do ano p. passado 

, 
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ro dd 60 dias da vigência desta lei. situadas nos circulas oficiais da QC)-l políticos suspensos"; ntas o que não­
, pub"ticnção no Diária Oficial: vémo, têm surgido, pregando a in:~- é possível é negar-lhes o próprio 
I ~ da relação nominal de tvd{}S vitabilidade da anistia o ua. urgên-- passaporte, o documento de sua. !la­

& cidàdâos que, entre 9 de a.brH de cin. da revisâo de alguns casOs f,-:.9.!-j cionalidade. 

4 - :E:sião as bombaS do serviço 
de captação d'água, p-ara abasteci .. 
mento da cidade de Tobias Barreto 1 

(SE) , colocadas em local protegido - . 
contra enchentes do rio que serve de . \ 
mananc!al? 

5 - No caso afirmativo do item 
ante.rior, alguma vez as referidas 
bombas ficaram submersas? 

Justificação 

Notícias contraditórias s5bre tais 
serviços foram .Publicadas por perió­
dicos, sem que saiba estarem ou não 
aquelas instalações d'á3U::t em pleno 
'funcionamento. Desejando mber- qual 
o pronunciamento ofic-.ial s9?re o as .. 
sunto, subscrevo. o presente requeri-
me,nto. ...... 

954 e~ 15 de março de 1967. tenh'il.ln cíficos de iniquida.des representaG.t:s I O projeto que, ora, submetemos ao 
ldo cassados os mandatos de 1ue elJl vários dos atos pt.mitivos da Re~ Senado Federal - e seja isso procla­
ratn t,itulares, quer no plano federal1 volução. J mado· em honra do Govêrno inaugu· 
o estàdual ou no municipal, ou ~eUB Este projeto, porém. não chê'ga a j rado em 15 de março - esti abs:;lu· 
ireitof.\ políticos suspenses com iL.L.'l· ser um mov!mento pela anistia nem tamente sob a ir).spiraçKo do m~smo 
ament:o em preceitos dos AtL'1> lns~ pela revisão - muito embora. ambas ~ ideal que, segundo dlvulga, hoj~. a 
tucior(,ais; · RS teses mereçam o nosso aplauso to- imprensa, levou o Sr. Presidente COf.:­
Ir -· de unt sumário dos motiYOs tal. _ , ta e Silva por feliz sugestão do ?r-.:~­

ue ten~-utm detsrminado ou justif!ca- COm êle, visamos a muito men:::~s. fessor_ de D~reito que é o~ ill.lStre ti tu­
:>, • €m ~i cada caso especi~ic_o, a apli- f:le objetiva conc~der aos puniaos ler dG Minístêrio da Justiça a d~ter­
:v;ao ~a respeetlVa pumçao, cc:n a pelos at-QS revolucionários, já não di- minar as providências nccessirlaS 
tcilca~J;p das f{}ntt=.;s onde fcram co~ remes· o minint.-o de integração n:.:t para que se. instale, no Ei'asil, o ·'Gon-
1id:,s (i.Cjuêtcs mot':'\"os, esclarece:n.do ordem jurídica, m:..s, isso· sim, um s~lhD de Defesa dcs Dire~tos da. Pes­
~ fors.ta apurados em inquéritos, ~ninimo .de atençãO: . e respeito aos I soa Humana", inic:ativa marcante cta 
rOcc.SS::J~· jmüc"iais ou administrativos, IruliS elementares direitos do ser hu- tni:ritór~a determinacão de relnten:~r 
~ p::.r nfcrmações constantes de fi- mano: o direito que ·o condenado hm o Pais no rei dos EStados de n;~ito 
:llirios u arquivos de natureza oti- de s~be-r porque foi punido, e o direiJ;_o e de cumprlr os inalienâveis compro- Sala das Sessões, 12 de maio de. 
-al, b:2Uil co-mo quaisquer outros ele~ de viver que se reconhece aos Jn3.ts missos que assumimos pa.ra co.u.1 a 1961. - José Rollemberg Leite. 
Lent.Js que possam caracterizar as perigosos criminosos comuns. RevoluçãO número 2.217 da Asscm-

REG!Ut:::11MEf·JTO 
N9 361, do 1S':J7 

tzõ~ ctk decisão. 'I'odos s:e.bemos que, pa,ra munerosos Pléla das Nações Unidas, votada em 
AtL *' Na publica:ção, ainda qne dos concidadãos que fOram atingíd-:Js homenagem ao Atn Int~rnacional dos 

n r~11o -a que se refere o in-ciSo pelos ates cassatórios de mandatos <m Direitos Humanos. 
_ d_o ar igo antertor, o Ministério da suspensiVos. de di!eitos políticos,_ con- Por tais funds..mentcs,· esperamos 
JStlça, .e entender dcsnec~á1·io di- tinua sendo segrêdo total a razao de que êste projeto - que é um minirno Requeremos, nos têrmos do Regi .. 
llgar os; que lhe pareça.m·menos re~ su:l pmlição. Vários tt'm batidO, e111 ile sensibílidade por ,direitos hurna- menta Interno e em catátér de ur .. 
vantes, :não deixará de, ern relação vão, a tôQas as portas, procurando, nos fundamentais - mereça a. apro .. gência para efeito de maiores escla­
;s que !oram punidos com funda- por certidão ou o.mda que de "vaga vação do congresso e a sanção do recinlentos a projeto de lei de nossa 
ento no art. 10 do Ato InstituelO-, ouvida" saber os motlVos, as causas Presidente da RepúQlica, cuics se'Hi- autoria, sejam solicitadas ao Minis­
li no Ii especificar todos os moti- inYocadas ·para o castigo que recebe- mentes de humanidade nem os seus têrio do Trabalho, as seguintes in. .. 
!S que nenha.m representado contra raill.· . . mais intransigentes adversârios p'Jd..:m fo-rmações: -
es acusação de "haverem perturba- Não é reserva pru:a mtutos de n~s deixar de reconhecer. 1 -·Se o Ministério já ouviu a di ... 
J os intêrêsses da paz e da honra que, em relação a algumas. dessas v~- Sala das Sessões, 12 de maio de reção do Instituto Nacional da Pre­
wional" ·e >em relação aos que foram timas, mesmo por parte, ate, das ma!s 1967, - Antônio Balbino. - Gilbe;·to vidência Social sõbre os efeitos ne­
mido.s Mm base no art. 15 do Ato s.ltas autoridda.es da República Re- Marinho. - Mário Martins. - Be- ~ativos, na receita da instituição, do 
LStitucicn!al número 2 div1.;.;.~ará tó- vcluci.onãria têm sido feitas m~nifes- zena Neto. - Aarão Sleinlfuch. recente Decreto-lei n<? 293, de 28 de 
.s as acl.lsações que qualiíiquem a taçih..~. de pezar pelo r_econh_ecuuento 0 SR. PRESIDENTE: fevereiro de ·1967. ' 
~ão de tada qual dêles como p·u- da injustiça de que ter1am stdo alvo· 2 ~ se' estão sendo elaboradas pro-
rbadOra do 1'interêsse de preservar 'l'udo iSSO, porém, são meras la~n- <Moura Andrade) - c projeto lido vitlências para. o retôrno das opera..:. 
conso1id~r a Revolução". tações que não se coadynam com a irã à publicação e às Comisses con~- ções de se;suros de acidentes do tra-
Art. 3? "Fica assegurado a qualquer ordem jurídica e, antes, documentam petentes. balho sà. emprêsas privadas, como 
's atingidps pelos atos a que se re- o quanto ela foi atingida e quã<T · ur- prevê o decreto-lei, ou se o Minis .. 
re esta lei o direito de requerer, gentemente precisa d~ s~r 1·estaura:i:a. O SR. PRESIDENTE: tério, estuda meios de evitar 0 espe .. 
ff interm~io do Ministr~, ~ Jus- ~ evidente que a Naçao tem o dl: 1 UI-loura Andrade) - Sôbre a 1\-Iess. rado desfalque na receita do Insti ... 
;a, e de obter, no prazo max1mo de reJto de ~cber por que a.l':!uns dos seu::; 1·equerimentos que serão lidos p::lo tuto. 

dias, certidão do inteiro teor de -eon~idadaos ft?r~m pr~vadoo dos seus Sr. l.0 Secretário. 3 -- Qual o ponto de vista do Mi .. 
alquer dCs documentos menciona- direitos essencialS · Ma..Ior de que 0 da nistétio sôbre as ponderações apre-
s na publicação a que se refere o Nação por~m. é o direito da própria São lidos. os seguintes: sentadas em H' de maio dêste ano no 
:iso TI dó art. 2'?. vítima sobretudo se inocente, d~ .sa- REQUERIMENTO memorial das entidades trabalhadoras 
Art. 411 d Ministério da Ju.sUca e ber de qu_e _é que a acusam.. .. de São Paulo, que pleiteam o resta ... 
Ministério\ das Relações ExteriOres, &stes tund~n:en~s explicall? o ~~tigo _NJ? 2-59, de 1967 belecimento dos arts. 1'>' e 39 do ne .. 
.1 ação cÇnjunta, providenciarão 19 e_ seus d01s mc1sos e o artigo ... · ~o 
ra que 08 ).)rasileiros atingidos nelas proJeto ora apr~sen!Sdo, quand~ t:sta- Nos têrmos regimentais, requeiro à oreto--Iei n'? 7 .036, de 1944, que con­
nições a que se refere 0 ~artig.o 19 be~ecem a pubhcaçao da relaçao no- Mesa sejam solicitadas as seguintes solidava a legislação de acidentes. do 
s.ta lei e q}Je, por qualquer circ•ms- mmal de qua"Il:to~ forarn _cassados ou informações ao Ministro dos Trans- trabalho. 
:teia se e~contrem no exterior re- tivcl'a.m seus direitos políticos suspen- portes: . 4 ~ Se o Ministério adotará a con~ 
>em' dos Consulados ou repartições sos, durant~ Q.J:!eriodo de.implaata- 1- Foram apuradas as causa~ do clusãQ do art. 39 do citado Decreto .. 
>lomática seio Brasil nos Países e-m çã,o revolucic:naTla, e, mr:us ainda., de:>ab~me~to do muro ~ue compoe o lei n'1 29-3, que concede com funda­
e estejam ivlvendo, ainda que, se em'Pora em smtese ~s mot~vos. q.ue.t~-~c·;:tls n~ Porto de AraCaJl.J. SE), ocor- mento no art. 158, XVII, da Cons ... 
cessário, cÇm a anota'VãO de que riarn _levado o Governo discncwnal'lO ndo na mais de u~ ano? . . tituiçiio ainda na época não vigo­
n suspenso$ os seus direitos poli ti- a assim. prc~ed.~r.. . .· . _ 2 - No, caso afl~m~t1vo, do ltem rante, o retôrno das operaçõe.s de se­
;, passaporte que os habilite,. P:otra .o arhgo 3. Ja JUStifiCado por" swa anU:rio~, ha respo~save1s pe.<: fato e guras· de acidentes do trabalho, às 

devidos ef,eitos legais, a compro.. leitura de vez que ap~nas col'l:"e?e, qua1s sao as refertdas causas·;· emprêSas privadas, quando aquêle in .. 
~ a sua nationalidade. explicitamente, aos punidos o uue1to 3 - No que concerne ao Põrto de ciso constitucional tal concessão não 
\rt. so Est~ lei entrará em v!.'.Wr de obt,er. as certidões que considerem Aracaju s·n.), qual e a programação outorg·a. para revogar a 1eglslação 

data de $ua publicação revo,ra- necessanas, desde que ~ trate de pc~ do DNPV - D~partamento de Portos exister1te. 
3 as dispOS\ções em cont~ã.rio."' ças ou docume_?tos de que tenham re~ e Vias Navegáveis para 0 ano cor- 5 ~ Se já foram organizados le-

sultado acusaçoes danosas ao seu bom rente? vantarnentos em tabelas nos clculos 
Jftstijicação now~ e ao. exercício dos se·us ~f'itos · Justijícaç4o das indenizaçõês minimas e máXimas, 

\. sensibilida;de naciOnal não acelta. de Cida~ma~ . . bem como as tabelas de seguros e 
..,atidade da lteE.e de que os chaiT.a- _ ~ .. l:lrt1go 4· v1sa ~ pôr fnn n uma A ausência de noticias sôbre obra seus: prêmios nas previsões do Decre-
l crimes poltico.s ou delitos d~ opi-lmlqu~da,?.-e, que esta 1n1portando em fundament:.>l para o progi:e:sso do Es- j to--lei n~ 293. • 
lO devam inspirar punições de lc.n- am~h.e.c_:,ao ~da pena que alcanço~u tado de Sergipe. n:os faz. subscl·ever I Sala .das Sessões, 12 de maio de 
dwação. D4i ser iniludivel e, ape .. aquel~ cassados ~ PUJU~Os. pel~ R e~ o presente reque::nnento. . iD67. - Senador ViCente Bezerra 

3 ccesionalo:íente retardâvel }~elo vcluçao1 9ue as ~cunstanc1as · .. orça- Sala das Sessoes, 12 de maiO de! Neto-- · 
perativo de Aircunstãncias de i"Ôr"a, ram a sa1r do PaiS. _ 1957. -,José Rollemberg Leite.' · 

" ' tod l O S:R. PSESIDENTE: quak, por ~ua natureza, não v c- É sabi~o que, quase .os e es, ~10 
mdeixar de i>er efémeras - o an~ estrang~~ro, sem ps.ssapm:te, estao REQUERIMENTO (MolJm, Andrade) Os requerJ .. 

J, bem bras:~eiro, pel~ paci1icac1o podendo circular legalmente, sómen- N" 360 d 1957 mentes- h-dos se1'ão publicados e; em 
; es;,JírJtcs. S~Zm:pre que a oc:tsúio te grr.ça.s como na Fiança,. a cerL<iS - , e seguida., despachados pela Pr~sidCn .. 
ofenc~r. atr::(.vés da rr .. :'vitãvel me-j "p:J/I<Hs de se;ou_r" da_s autonda~es 00 Nos térmos regimentais, requeiro à •cia. ~ 
a ele cle!n0nf32., de t~o prof!~'ldas PaiS que os esta abnga,ndo, pri~adcs I Mesa se]a!ll soliCitadas as seguintes 0 SB 
d.:ç.ê2s fnt:·e Ilós, que é a am.~t!a. ! de- trabalh;tr ~or~almentle: padit·~ a informações ao Mmistérto do Inte- . P!t:!:S~D3NTE: 
)or oltL:o ls.C~ sewp~·e que em mAo, prc;r~a s:lJrevlVcncm, e, a em 35-0, . <Catete Pinhezro) - Acha-se t-2r-
J"1.U:_:~C.z:s inC~c-rintnB.das sJ.o ~L;!~-~ ver m~ri~. trata:dcs ccrno se fôsscm )n~r :_·Está sendo rca.lizado o abaste- minado o piazo, de três. sessões, du .. 
as ::~~cc'1t-:s, 'sem f~rM~ nem ft- "ar:Mnd~s ; clmento d'a. ua. à população da ci~ rante o ~uel deviam fica·t sôbre .a. 
·a d~ ~ll:..:o. v:m prcces".o regul~r Ora nao e :nnturaL e ~ntes é desü- )ctade de F"e1 Pa-ulo \SE) cujas ins- ruesa, para recebimento de emendas, 
n· Cir~(t:) G.~ ,defesa - ê nat'T.:'d.l!mar.o qu~ isso c~crr~. A verdade, no tala w,.·s fo~am dadas 0~ concluldas nos termos do art. 407, § 1"'. do Re .. 
! u:n f.~n~::nc~lto s:oncra1i.::"mio de•ent ... :.-..to, e que nao tem lo~rado 0 do-~ · ço... h' ~ d gimento Interno, os seguintes Proje­
isft._> é __ as i_nNstiçt!~ se 2passe da lcumento de c::;mprovl_lção de nacion,').~ e :naugr_rad:-:: . f mad eVi~ãoan~ tos de Resolução, tódos de Qutoria do 
1se~i'r:c·a d'\ Grépr:a N::tolo e. ('-·-.,- LdaC.e a_ qu~ fazem JUS. Iss~, no ,(>.n- pe 0 en ~o. 1~1s ro a Sr. Sen.aü{}-1' Josê Ennirio: 
:~Jmcnte, Ccs. que, tendo fl'rm!l.~ tanto. nao e concebivel,_P?rque l·1a- Obras Púbhcas:..,. 1 Nll 41-67 _ Que objetiva 0 esta~ 

}arídica, ncllt e:;:.:rrz~m pestes -de sHeiros êles são, e bra.stlelros conti- . 2 -. Que ;azoes . de~erJ? _nara~ . o belecimti..-h do critério do rodizio 
~ando e Uderan;;a. nuo.tão sendo. P~de-se .. até, estatlel~- ~mpedlmel.:vv da c.ils~nbm_çao p' d ag'!a t;>ara a representação do s~nado no 
Ju~ra nfro será: a razão para expii- cer :--- o que ser1~ maJ.S uma hu:m- a populaç~o~ logo. ~pos a mau"uraçao 3:xterior; 

n,o momento,, as inequívncas ma- lhaçao para o Pats do que pam eles das obras. - 1 ~stações que, -$em características _ que. nos passaportes postos à SL<a 3 - ~or que tal fa~q ocorreu em N~ 42-67 - ~~~çã~s~~~ e~~~~~~ 
't!co-partidárist, e muitas delas disp~si9áo se declare que ''Se tr~~a. de ou~ra c1dade, qual s;Ja, a.'· -de Ria'· ~~t~~~ap,· ara a 
undas de pers~:1a.lidad::!S altanv:mte brasrleiros cassadas QU com dneitos 0hao do Dan!as (SE:J. 

I 
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.l'r9 4.3-67 -Que dá nova redação\ d'entes do trabalho. O editorial afir-lte do trab-alho .. ~ão sou a favor de·sas privadas -· mas é obrigatório. 
ao art. 85-A, teferente as atribuições I ma que nenhuma categoria df' tra~ quaiqm:r mcnopoho. E acre~r:v qu_~.)atinge a todos, então o lucro auferido 
da Ccmis:ão de Agricultura. balhadores reinvindicou, por f>xemplo, mutco embora se tenha reduz1do o nu- 1 reverterá em favor do Instituto da. 

o primeiro d.êsses projetos recebeu: a estatitzação dos segur.os. mero de . emprêsas, em fase dêsse Previdência Social. Por isso se d~ve~ 
uma emetJ.da, de autoria do Sr. Sena- ! Lembro, a propósito, os seguintes de~ret~-le1, 0\1 po,:qu<: alguma::. c.m- ria h>zer uma campanha nac1·ona1 de. 
dor Raul Giuberti. Aos Uemaü; não·, congres:.:os, realizados no Bra~nl, onde presas •.L~s1S~lram de _t~~b~lhar por prevem;ão de acidentes porque aqui, 
.foram apresentadas emendas. I a unan:mictade dos presentes solidta- c·Ju~a de .trequen~es ~otlclarros de que por exemplo, no Brasil, comparativa ... 

Os projetos vão às comissões ·de ·va do Poder Executivo a adoç.áo des- o Go\:~rno termmana com o segw:o mente- com os Estados Unidos, a pro. 
Constituição e Justiça e Dketora. I sa mea.ida: Congresso Bl'asileil"o dmr de ac~dente do. trabalho nas empre .. porção é de 15 para um, E se .p-ode .. 
· Trabalhadores da Indústi'ia, realiza- sas pnvadas, hoJe, melhor do que nun- ria taxnbém, com êsse dinheíro com 

O SR. PRESIDENTE:: l do. ainda no ano de 1949, na cidade ca, o Instituto Nacional de Previdên· essa diferenca ·entre o· dinheiro .arre· 
, (Catete Pinh:iro) ~ Há oradores 1 de Petrópolis'; umn concentração sln~ cia Social le~n con~lções_ õ~ comp_~tir cadado e o 'prêmio pago e os aciden• 

Juscritm;. · i' dical, ocorrida no ano de 1952, em cem as empre,sas r.mvada.s. O InstJtU· tados, promover a readaptação pro-
. . ,- Arcozelo. no Estado do Rio; o I Con- .to pode e deve oferecer bons servtços fissicnal do.:. empregados incapacita.~. 

T_em .a palavra 0 Sr. senadol Aarao ··jt'e:~o cto3 Tt'abalhadores Gaúchos, v tax-c:s rnajs econômicas e, em cansa- dos em uma profissão par.a out.ra aH-
Stembruch. j·refl.hzauo na ,ddade de Pôrto Ale~re,. qut:.ncia. atralr maior número de. se- vidaàe, do que u.S companhias segura-
-o SR. AARãO STElNBRUCil: 1 no ano de 1952; o VII Consresso dos f gurados. Mas o que nos parece JUZ- doras não cogitam, e sim apenas em 
~ , . ~ ~ , i Trabalhadores de Minas Ge:·ais, rea-~ to, ~obre cclega,_ é qualquer dêtermi- pagarem pura e simple~mente o prê·· 

(S:m revtsao do oraàor) ~ Se!J-hOl 1 lizaao em 1952 ; P 0 1 congre%so Bra- naça~ para t_ernunar cmn o segu_1·o '1a5tmio do acidente. 
P-femde~te, Srs. Senadores_, _apos o sileiro de Previdênc~a Sccial, realiza- empresas pnvad?-s· ~ .m~1hor e c~n- E digo mais: de tal maneira. ope-
pronunCiament~ do Sr. M_1mstro do do no antiga Dlstrito rederal, no:tnuar c:::mo.e_sta; 0 In?tltuto Nae1o- ramas companhias de seguro ~nvad3 
Trabalho no dia 19 de ma1~, 9--uando ano de 1953 . · j nal de Prcv1denc1a Social o_u:recrnao que exploram 0 ramo de acidentes cte 
f~lou sos traaalhadores bras1:.e1ros. na Em .:.õdas as confer€·ncias. em to-

1 
e . apnmorando os seus serv1ços refe- trabalho que chegaram ao ponto t~e. 

Cidade de Sa_!Jtas, lendo, mc!usiVe, dos os congressos internacionais a i rentes a seguros de ac1dente de t~::o.- ilaquean:m a boa· fé do ex-Presraeme 
uma pr?cl~maçao do Sr. Prestde~te que tem co:n:marecido 0 Brasil, por in- baiho, e .as outras companhms tamtJern, da RelJública, Marechal castellcy Bran­
da Rep~b~l~a, Marechal Costa_ e Sll· termédio dE' Seus representantes, tem 

1 
se po:mvei, P;?rq~e nada rg.elhor cio co que, modificando totalmente a 1~ ... 

\~. se lnll?lO~ em todo o Pais. un;a !sido advc-gada a tese do moncpólio do 1 q_u~ a cc~correnc1a, d~ qu:_ ~- compe- gl_s11ação sôbre o assunto e v. Ex·a.. 
vasta· ca~v~nha de desmorahzaçao, seguro de acidentes do trabalho. E'll i ucao a 11~ de que o mters~auo seja nao desconhece que até bem pouco 
do atual t1~Ul!lr _da P~ta do '_f'ra?::~;-r alguns Mngressos 0 Brasil \em até, ben;_ atenmdo. . . , " teml?o êsse seguro_ ~!'a privativo dos 
lllo e Prev.Idencia Sot::1a~. EdltortalS tido a prtmnia da apresentação da. .Nao te.t:ho llgaçao pràtlcam~nt. com Instltu·us dos Mantlmos, do l~PE:tC 
:teram publlcados na 1mprensa do referida tese : r,(.mpEnhHls de seguro, ma.s a ver~ a- etc. _ tirou dêles êsse privilégio (ar­
Fais e eu quero, n_:esmo. de_ propósito, I Daí por q~e é de se estranhar que~ de é que parte de nos~as indústrias tigo 3\> do Decreto~Iei nQ 293, çl.e l9ti7) 
destacar um deles, publicado pelo 0 editorial em aprêço diga que essa 1 mamem seguro com os In~titu~os ~o êsse privilégio ocasionando um ctes~ 
''Jornal f"!o Brasil", que s~ edita na! reivindicacào não é exigida pelos tra- jGoyêrno e outra com empresas :pnrt1- falque na economia dêsses Instituto!: 
a.!lt:ga cap!tal .,da ~epúbi1c:n, snb o, balhadore:i e que nunca ninguém fea · c~lal't~. P~rece que assu?-1 elas fun- da: ordem de duzentos mill_?.ões de cru­
titulo Fal~o f!aLrnalzvmo. Os q"':le 1:-! dela CLSO. Em todos 05 CCJngressos cwnam m~ h01, porque ha urn~a coru- zetros novos, sob a alegaçao p~ q~e .(l 

ram_ o edttOJ-,'Ial, que reflete ~ d1reçao i In,ternr~cionais 0 Brasil tem sido par- petlcho,. 11a um trabalho inte?.:;o p.a:ra incfw XVII do art. 158 da qon~tltu_I· 
do JOrnal,. f1Car3:m . convenc1dos de 1 te e em muitos dêle têm sido a pri- con_qUl.Stftr o segurador. de ::.orte que ção Federal dete~mina a prurabzaç.ac 
que. o mottvo pnnc1pal cta campanha I m~zia da apresentação da te"'"· do o sistema atual me pa1ece o me.hor. do seguro de acidentes de tratalho 
in}cm~a era o anün~io que S. E~- m~noçólio do seguro. -" -qma P·:Wte POd:e _estar a cargo do Ins- quando issn não consta daquele 1nciso. 
cel~n~~a dava à Naçaa. de_ que sena J A verdadeira expressão. aliás, náo iltuto,de Prevrdenc1a_ e a outra p~r- 0 Sr. Bezerra Neto_ Permite .. me 
socializado o seguro de ao:dentes de é monopólio: seria socialização do; te. ~~n,~ as ;o~panhi:s,. Isso, ~.ssnn. v. Ex!!- um aparte? """""':' (Asslffit~mfmto 
trabaltw. . ~ . /seguro de trabalho. Em verdade. se .COll~h.!?Ondera !i~ nece"sld_8.d.~s. }JCam, do ·orador) - O c1tado a.rtlgo da 
:'T?c:or;do ?_?hSlderaço-es sob_re _o _de- existe monopólio do seguro de aciden ·li ~nt_ao as cmpres~ com direito a opta~ constituição, que ainda ia entrar em 

ct•n:o· na diLad,ura, o ejJtona_llsta tes de trabalho, em nossa terra, éste p:H ama LU POI outra das duas f~r vigor, quando da expedição daquel€ 
a., .. :ntt:a que, aquela época, faz1a-se: m~mopóJ:o é de poucas ccmpanhlas 1mas de mante{ segu_ro para. se_?s tla- decreto-lei, trata apenas db. obriga-
no ó.>a 1" de maio, um apêlo direto de seuuro privado. 1\::alhadcres. E' a mmha opm1~0. toríedade de assegurar o acidente, 
e-pa ernaUsta aos trabalhadores d'J, Em"'l940, através da Lei n? 2.063, se G E·R. AA~AO STEINBRUCH mas tal obrigatoriedade não revoga 
~Hro:( inv~cand~ as pales~r~c; que en-, determinou que nenhuma nova com- V. ~a. ~~tana coerente, nobre Se-

1 
a legislação exist~nte." Então, criti• 

tao ~- dena o !lustre Mm1stro Ale- 1 panhia podet'ia operar no ramo de nadm AttlllO Fontana, com o seu ca ·se o Decreto-le1 nq .<!.93 por r~pre• 
:xanjn·- r..1a.rcondes Filho, muito em- ' aoidentes de trabalho. A partü da- ~nunciado, com o seu aparte, se ad~) sentar, então, a entrega total ,du f>e­
b:>ra Etse mPsmo jornal, naquele pe- : :]Uela é!)oé"a, limito.u-se 0 mcnopólio vcga.c:~e a tese de que todas as com- gu~·o de :::-cidente de trabalho as e~· 
t·ierlo do Estado Nôvo, não se irnpre.:;- ã.s companhtas existentes em 1940, panlu-J.s de seguro que operam em' presas pr1vadas - uma cmworr-ênma 
s~':."na.:se em publicar essas palestras I que operavam com sep,m·os de aci- ltUalquer ral~ü de &egurc pudessem\ ~u.e si.lrgü·á, . naturalment~, _e~ pre­
e J.·~e;1~ 2r as subvençôe;; que o antigo dentes de tra.balllo. E::sas que evi- ::p_erar tnmbem no ramo de segure tie JUIZO do Instltut~ de Prev1dencm, re­
DIP _ oer~artamento de Imprensa e · denremente custeml.n 05 edaormis e J.Cldente de. trabalho _ e •a pres~nta~ldo, ass1m, an';lalme~te, se· 
Prot a;anda - d1stnbma a mãos I que estão por tras deEta campanha, . O Sr. Be;;;e~Ja? Ne,:; P rm.. V g~na_? calculas ~e obse1Vad01es, cem 
Jn .. "a- er.tre a tmprensa b!asl!en·a. organJZ:ada no Pals 'no senhdo de l'.Xa um apatt~, ~ ,, mllho,e~ de cruzeiros ~ovos, q~e er:;t~ 

'f'".,. e~ se editona1 uma refe-rência i faze! sair e~ tE' monopoliO da o;; mãos I O SR. AARAO STEIN~RU ... h - espe~aftcamente des~m_?-d~ a . r~d 
d .... ,.. .:: <:: h '~ _ \d . • . d cvm mmto prazer. Pe1mha-me, po- hosmta'u e à assist~ncia medica 

vc.:LI<'-'JD.Ea a mm_ a pessO<t, em1 e pot:.cas emmesas pníia as pa.ta I, conclun mmlla resposta. ao apa.r· De ruodo que 0 Governo qtle n2 
i!~_:'!, <' ~nc:Ito que nao quero ~Iscutrr 'pa.s-.ar para o Instltuto Nacronal . de ~:nào Senadm Attíllo Fontana. parte receituária, na parte. fiscal prO· 
pr .o~''" o1..aa un~ p_ode tet. a espe1to. PieHC!_eilCla So~ml_ que, com a atre- V Exa. entende que se deve con prianlente dita. !oi, na realidade 
c~: :·u.rem a opm:ao que JUlgar con- • cad~çao do,~o· premws ?os segur~s ro- j tlimai com u atual sistema, lsto é, mais rigoroso, mais eficiente, tevt 
'~:: ~'1~1"', com0 eu .r.:nho qu~.r~o ~? fjer~ at;nct.er ~elhor as su~.s ~1tas e tconfern a um pequeno grupo de coin~ mais fôrça do que os governo.:> pas· 
D:,·,P m ,q.aquele. JO.nal. Ah -f' dt2 ele\ada __ ~ma1Jdades O plopno Se- P nhias seguradoras êsse privilégio. sados, nesse ponto comete uma.con· 
q •· . ~~eu~ de ar~1man1.1as e en?"odos, nhm 1vimtstro do 'I'rabalho, !3enador Ora. se em 1940 havia ruuitas, elas tr~dição: abandona uma fonte d<:! re· 
e l 'P"' .a conseRllldO a aprovaçao do 1 Jarbas Passannho, teve ocanão de tormn reduzJdas . por um decreto se celta certa, quando os seus encargm 
13-' ·:-- 1'i:in ~ara os t:abaihB:dores de lafirmal' que, no. ramo de seg·uro, s_ão na me enaanÜ a s·ete companhia.'> aumentaram. Isso é, ali(l.s, objeto dE 
e•·.1''"-'f?S pnvad3ls, _nao l."!~ngando o /arrecadados nnnalmente 200 . mill1ões qu; pJàem o operar nesse ra.'Z!.N v. um pédido de informações qu-e, hojE 
G:!;'~"'l'O./l ada;~o aa med:da. . , de ~~:uz:,u·os no_v~s. E o "D;ãr_io ~e Exa. sabe melhor do que eu r-ue é ender~cei ao Mínistr~ do TraJ?alho 
. ~a1 m:~o, c..Jta?Iente, uma gra\e 1NctlCias contranarnente ao. edltonal Jr.uitc. tnan; fácfl ao empregado! da em torno de um proJeto de lei quf 
m_r~o::t~'"::.l _Sr. Prestdente, de vez que • do "Jornal dp BrasH", publ\cava, no lndú<::trl ou do comércio fazer um preteüào apresentar. Mas o Decreto· 
n:' 1 

P h 1t\l a nenhum p~t~amenta.~·, /1 di~ 9 Jo corrente mês. o segu_jnte: gentlem~n agreemem. com as ..:t.mpa-1 lei n~;~ 293, de 28 ~e fevereiro, tem le· 
s~n -1 Cl.l!f' mcor:a ~ pr~poszc.:w a.p 1-'l- "O Govérno tera de entrental' nhias de seguro pal·tículares para o vantado uma gnta ge_ral. pl'Otestm 
c:: . a mronstiha:lonaltda_de, determi- 1 sérias dificulda'Cles para transfe- segure saü um pouc:() mais barato. 0 das classe~ trabalhadorB:s· Embo.~{l 
na1' ;:'t'e o Poder 'ExecutJvo aumente i Estado nnrém. não pode fazer iSSo sob ele-.:_e os premias e _a recelt~ de apll· 
desp:o~a.s cCJm relação aos seus servi- rir aos órgão::; I?revidenciãrjo_.s a ct' "ctv . 't le· p . caçao de seguros, ele amplia, de un: 
d - _ f faculdade excluslVa da mampu- pena .~ .eszespel ar a 1 ' orqt,€ se modo inconveniente quanto ao con· 
o~,ive!;se ocorrido, teria usado lação dêsses seguros (.acidentes ~o ~ma l~bnca Ol! um estabeleccÍmento ceito de acidente 'cto trabalbo. O! 

. ..........--.,.. .. h , d r : trabalho). O volume dcs pre- mdu'i:tnal ma~tem U!fl. quadro .: q\u trabalhadores do Estado de são Paulo 
c . rn .... n a. se ap1 )\8. o o_sse o, lli:üJS... nhentos ou mll operarws. V. Exa. sa· 110 dla 1o de maio em memorial en· 
~~tt~:ma P;~·~pos~O:Ogte~~~i~~~onaJ~ I Note bein o Senado da f:lt:-pUblica be que delG faz um segu_rto dos seus dereçado. ao Ministro do 'I'ra.balho 
quã~q1·e~; çarlamentar se tem 0 en-- esta parte do editorial do ·'Diário de emp!ef>a os em basels mdUl 0 me~or~s, pederu o restabelecimento dOs arti· 

. - · · .. .,... Entac., as companh as e segm0 ~e~ gos lq e 39 da Lei de Acidentes dé 
do~~ rio C?ngr~8~0 N.aclo_r;al.. passa_ a 

1 

Noncla_ · cham. os olhos a êsse desvlrtuam_cnto Trabalho, de l944. Embora se digr 
ser~\ma P10P05'C~o do pwpno Legls- ' ··~- v_olume dos. prê~ios c-.;cede d~ "pl'ática da. lei, o que ? [nstltuto que êsse decr:eto-lei tenha melhora~( 
latntJ. · mu1tu;snno o das mdenrz·'lçõ.~s cor- nao'podf fazet. Mesmo POlQUe 'i Pre· a Lei de Acidentes do Trabalho, 01 

Ademais, e;sa l2i nac constiltü pre- l'c,pondentes ans sinistros. o se- vidência Social pode ter. um .ucro, próprios trabalhadores, em memoria· 
ceõa1d.-' Ua ls:!-gislação internacional. guro de acidentes do trabatw cfe~ conforme •nformações prestad:;~s de dirigido ao Ministro do Traba1ho, re· 

.1!: d.J l?"':is:açãn. argent:na. da.legísla- rece -comprovadamente--·· mar· cêrca de 1uzentos mllhõ2s de .cru· clamam contra a revogação daque)f* 
ção italiana, consta da legislação de 1 gem ue lucros bem maior ~·J~ os _zeil'OE novos enuais no volume ~_.t se- preceitos que definiam o aci.dente dí 
quase t0d0s os Países do mundo. In-) segU"!'C~ inclusive o.s d~ vida ·. !g..1ru de aci-dente de trabalho, U lu· I trabalho. Assim. o que 15e está di· 
ç1usi\ r naqueles em que n8o há Je- I - . ., 1 cro des~as companllia..s p::>rtanto ( f a· zen do é que o Decreto~lei nQ 293 be· 
gi~~a(;fl0 trabalhista específica, ~m:.-- J , O S! · Atf1.lzo Font~a - P~rm~ue · bu~m:o e €sse lucro vai todo distti- · neíicia tão sõrnente as. em.p~~êsas pri· 
ta das acôrdos e oon~:atos coletivos f\· EX"t. um apa.rle! fbuído entre ()S que exploram u .amo. i vadaR de seguro. -
de trabalho firma~os pel2:s p_artes. O SR. AARAO STEINBRUCK -.~as se o [m;tituto exp!orar _ ,;ó:inhoi O SR. AARAO S!ElNB:élUCB -

Entrf'tanto. entre1 no -edJtonal como Poi!-i não lesse rarn'J porque o seguro .,OC'Hll e 1 V. EJ;(). tem tôda raza-:3. f.:sm~ decrete 
PilMcs no Ctedo porque a verdadeira; I) Sr. Attilio Fontana ~ v Exa. obllgBtólio - se fôsse facultattvo eu sômenle beneficia as em9resas par· 
camrnn\-,8 que ::e iniciou no País, foi 'citou que. em face de um d:!rrr.tJ-lei e.ce:t~ri,a a te~e de V.~ Exa. dE' q~e 1 tículares. es::a.s pouca:; emprêsas """"""":" 
(IOllÜf'. a esta!i~ar,ão ou a socializa- ,c'r H!-1?. o s~turo pràtic-mente ''.·':>S'JU tl.e\elta ba\·er _exploraçao pelo Ins~:..,( po1~que. irdci_a!mente. etam HO e agor~ 
ção do nwnopoho dos seguros de acl- 1a ~er num: Jl:b de seguro de acHlen-ltutc e co;anula.tn·amente pelas tm.pie- 1 estao t·ed'.l.Zldas a 7 - que operam 
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no ramo de seguro, que detêm o mo-~ doença, por exemplo, a emp1êsa paga I O .SR. AARÃO ST.t!.'INBP.Pt'H de acidente do trabalho uma. for:na 
nopólto, r.ão permitindo que outras 15 dias, devendo o doente rec:;!ber, Con1 todo o pmzer. de garantir a justiç.J. ou a de'iiü.;l aFO-
companhias se formem para explora- dní em diante, pelo Instituto e êste I O Sr. Argernao d~; Flgueiredo - sístência, pelo Estado, ao trabalh~u10r 
ção ®ssa fOrma de seguro, que é o não lhe paga- nned1atamente. Leva Senador Aarho Stembruch, estou au- não deve constituir fOnte de rr11da ~ 
ms.i.s lucrativo de todos os r1mos de meses para cobrir aquêle bf!nefícto. vmdo a disLussâ'J travada 19ntre V0s~ emprê3"as lucrativas. 
seguro existentes. Isso também acorre com outros be- sa Exce:tnCJa e o ermn12nte sen:1dor o SR. AAHAO STEINBRUC.a ~ 

A m·iva~izaç~o - tirando o mono- n~fíc~os que a lei assegura !los con-1 Attilio Fon~ana, a qu:m admiro pL·o- ~ea:lll_le.nte, e;:a êsse o tópico que en 
pa~10 dos Instüutos, qu~, com a re- trtbumtes. De sort.e que na o deve- functB.mente, sobret:ljo porque trata Ia llliC!ar agor.a, _ qua,3e encedand~ o 
celta a.rrecadada, mantmham a sua 1 mos procurar termmar cc:p as em- de assuntos de ordem econômica e meu dJscu:·w. N~o se pode ronceo8r 

1 assis~ê'ncia médict~;. _farmac~utica e· prêsas existentes, Po~que mui~as de- social com a mais profunda sine~ri-1 que o Estado crie UU).~ obrigaç!w p2~:a. 
1 
b~splttüm· - constltm, na mmha opi- las - t~nho conhectmento dtsso - dadê. As vezes eroa _ é possível, as cla.sses empregadOi.as, um 0n:.1:;· t:­
mav, LU~ crime 9.ue tem ~de ser repa- ~ue funciOnavam, entte outras m:Jda·· pois é humano _ 1~1as 52mp!·e, cem nancc1ro decorre~te do se.guro de se~s 
rado. amda mats que esse ·decreto- hdades, c2m o seguro de acidentes since,·ida..-le com 12aldar1"' tem rnani- empregados, e va cunfenr a e'r.pre­
l"!i foi_ c:mseguida com a falsa aL:ga- de tra))-alho, terminaram desistindo, restado 571à5 op:uiões sÓbi·e 03 nssnn- sas p:ivad~s o P1'iVilégio de daí 'tÜ'<J.­
c;,ã~ de. que a Co~sti~uiç~.o Federal porque na a. ve:ctade, .ao c:mtnü:Io do tos E>.ais importt..n'\ '2s ta vlJa t~wnô- rem p?cv:lto .. comercial. ? ~p!Hte de 
úeter~ma.<:a. a pnvatizaçao do se- que V. Ex. amda ha po-:.!cO afirmou, mira social politica e fir:anceil'a do V. Ex~. ~e s1tua bem de.Lltlo da cx­
guro . de aciden.tes do trab .. ~lho . -. o seguro d~ acidentes de tnl~alho !?ais.' ' ~la:1açao q_ue ~enho faze~do ~-t e-la 
menciOna, mcluswe, no art . ., , o m- n:io é bom para as emnrêt:as. Por 0 ç:;R Ai\RAO "'T-INBRUCH _ ca~a cam tefe_rencia ao as,unto. 

1 c::So dá Constttuio:-ão- quando o dts- rsso poul3as e"rmrêsas subsistem. D"'- mfeiro a~Ordo c~,1 L'.. V E"Xa. Q1~ero }ambem refe~n 9-u~ ,t soc1a· 
1posihvQ constttuc10nal chz apenas a O SR. AARÃO STEINBRUCH _ O 5 .. Arg,..rmro 4·., F.g ~tledo _ l1zaç:10 de5se seguro nao e so do BJ.a-
seguinte: V. Exa está àesmentmdo as estatís- C ~ d' , y .... 

1 
y t 1 hu~ "'' sll; e da marOIIa dos parses nu nw.I1-

ticas nobre cPnad . -o~~u o, n~ste p ... n,o, en D a s._.~Js- I do. A pt·opua Enclclopédla Bnl~·w:ça. 
'~Art. 15!3 A Constituição as- Sã~ órgãos...,msus~eitos é o r-,rouno fa~ao de clrzd· qu~ es,.o~ de I?'2.1~~amn::lo tlata do assunto, dlz que na. 

se:wra aos ~;abalhi!dores os s~- Instituto de Re~seguros 'que mfouna ac::.rdo cc~ V. Ex. E~ta evlc...~ntv maw:m dos países és.se seguro~' 1e.­
gumtes d1reicos, alem de outros que de todos os ramos de seg··ro ., I que a queb!a do m:mopo;w em 1avor to pelo Estado. E a tendênc J e a 
que, nDs têrmos da lei;_ visem à e.s ~mnrêsas priva~ns ~"plo,·a~ 0 q~~ dcs. IüSütntos deu aos mes_m9s Ilm umveu·allzacão dessa prat11!a 
melhoria de sua condiçao S-GC!~.l: I acidentes do t:abalho é-:, ma .L i : preJlJlZO r;J mms de cem m •h?:s r1el Pnl' ~~~{). Sl. Pre.:ndente, meSHlJ ltt:C 
.. , .. · ·········· ........ ttvo. seu vulto atmg!U n:::J ~~ou~ra- jcruz~nos novos anuais, ou se;a m:1'ês'ies ed1ton:.:us contlmwm .:~, 1..'!1:-.~n· 

XVII seguro obrigatório pelo sado, a duzentos_ n'!_uhÕes dn. cruz~~-J buhaD d;..,? CltiZeJrcs., v~lhos. ,'sto fo;~= I c~c>mas mclu.siVe p"s~~a1s a m ·;1, ~l:.a 
~m"'·r"'oarl0r co!lt•a acidente do rcs novos e 0 premw narro fOI m11 íto mflca ru_ un: d_sga<ste, u.na tl\·'-' e CO!Jdet, atlas d._:so, cam}1u~h"" 
ü·ahalho ·, ~ • inferior à soma arrecadida nor ês,.e bra. U'1~3 reduçao sensrvel n.:~ .:>€l'illço 1 c•tstsaias n~r empresas de :::ee.ra·l~s, 

' seg·-..: Cl. A estat";tlca esta d~mnn~. so~m', 1:0 sert'IÇ:::l propr1o cos In.;;ti-
1 
outlos mtere;;ses, c:mtmuare1 na 1Ul;!e-

Ondõ! a privatizacão a qu~ faz re- trandd que v. Ex!t est:í eqnrvoC'ado 1 tut0s em favor do ope.at.~ado, tJ:)-U 1 ma. lut'.l d'2 semp1e pau que ~e_ t'l-
ferênc:ru o art. 39 do decreto-lei Cai- neste ponto. ·· I na realidade cvntra tôda e qualqner 1 r?-:1tqu::m do noS-S::J snt:ma• a·3 m.ms-
xado n$ ú1timos dias do Govêrna do v. lf'.xa a-:entua que as emprêsas esp5cie de n~o.nop~lio P?rqu~ a!~hol trç'J..~ e as cfra.udcs no P.~~~: ~ .. 
Marccbal Ca'..;tello Branco? ~.ã:l ol\·h·adas a inScreverem Fa f-'1-~que o l_!lV~op~llo e _.a_nti-sac al. Na~ .. E. a o ,qu ... tmha. a drz..,_,_, (,1-.ultO 

I Sr. Pi·esidente, o grande tratadista lha de pagamentos f'S seus empreg:t- ccncorrenc~a e que esu1, erc1 ge;.aL a· b..,m. Pa.mas ·} 
IRu_dolf '!1-.ietall. m0Jho~. do que~ nin- dos, razõ.o por q~.!e n~- 0 podem son':!- base de todo pregressa, quer com~r-~ 0 Sf!. rn:ESIDENTE: 
guem, fcc'.l.hzau o r)ro;..nema e, J uma r,ar 0 montante das im'lortãncias 1 cia!, quer inàustrlal, de q·!la~quer na- ~ , . . , 
ls~~tes_} fel1z, d~f:_:-e perfe!ta~ent~ a a~rca:1adas e_ pagas aas Tnstitutos ! tu:1zm. ~.concorrência é tudo. ~I~:, .. <Cat~~te ~mhetro) - Co_mT ~. P~:a~ 
lquestao, da s2gU1ütc maneua. v. Exf!. !ambem labora., data v!'nia.

1

o monopoho elos seg-uros c?nt·a :u. 1- 1 v~~ . .2 u •. S.;~ado~ Edmundo~ .. ~·'·,::·~;.: 
(L(!-ncto) ;'.l~~mitir soci2dades rte ll1'!l1 calliVC·CD. dentes d~ tra~~alho tem caJ·ater S3.!al! c;~.:"'::> do o., Svnactor AtlL.L.:::l • yn 

seguro com0rc.Bl à ~xplo:ação do '!·~'Ex(\ sa1e f1Ue exis.tem m:lita.s ,uma vez que ~em a\i.ú1en!ar a rcl;tyal·tuna. 
risco' de trabalho, obri:;a à h!::m- ( enl;:n·esas que nem reg1stram s~us . para, QU.:! o. Estado, a traves. do l.NcS, o sn. EDIVIUNDO LEV]:: 
c~~isia de fechar os ollws diant" I emuregados. tlL'al1do comecam a tra- I atr:naa m~ü1or Bs neces.sldades ~o- . . 
d3. tncD-muati~llida1e ·fun.da~?Ú: b::tl~ar no· estabelecimento: se e!a é Jciais, as nec-êssiõaf);s do cp::;:j,:Jc:dol Se·. ~1·es1dente, mic~a~-n;n~~_meus 
tr.! ~nü·e ·o S·3guro prbt>.1o c1ue' obn!!ada a fazer êsse seguro corn o brasileiro. it.ste rnoncpôlio é ·únr.,i- n::>,r;;t~~c ~1zr:~os ao emm~t;-e ·;:: .•c,)l' 
prcctira ob~er, nos limites br.s- J Instituto, €-st~; vai .<;.abe-r q_1.1antos em- I ti co e dem:Jcrá:ico, tem ra.::áter t:a-1 Ati:l:o, Fon,l.~n:, o por :n-.e ~1;:-.v ;· eulr­
tante amolas de dec:Jro can~ta .. m:egados realm~nte exist~.:m no esta. : cial. E revelando as estatístic2s qu~ 1 do u \ ez na· o. d~m d~ ms._._ !çae>. 
lista 0 n1áximo possível di lu-lbebc~mento e fazer c:Jm q'-!e o esta- ·os Institu.os ficar:!m p:lvac!Js u~s:al S:s. s~n:-.. ct:)r~s: o e:{tratlVI.;m::. na 
cro 'como comDensar;:âo e ~:~mor- beleCJmento C:::Jnt-..ibua na l)rne c'los 1 ccntribui<:ão enorme, de cêrcJ. '1e ti!11 AmaZ.;l1la Pé:ImrtlU, durante ma:~ ·~~ 
tiza'd::> dos caPitais ·in;•estidos, e 1 eml1reQ:ados resJmente rxistent~s. ~bilhão de cruzBircs •,1.31bos <l:111a s. I de s s:focu'::;-3, alí se fixass2m embora 
o se~t.!ro soc:.a!, qu.e exclui a espe- 1 V. Ex~ sate muíto bem disto. (está eridente que parece l\'11 érro ~u- 1 em no~lliD3 grand3menc·e 1L-,"- ·,.:s, 
cu:iaf~o p!'iva:ra e a Ranâncla co- O Sr. AttHi'J Fontana. .- Exls~e primir-se trma snma tão elevada, d2! P:?~:açues 5,ue ate~tam a .P,re~~~>:;:1 .::~ 
merci_pl P- é orientado num seu- não a pena;; o seguro, mas a ·ecmtri- ':que 03 In:.otituto..s precisavam. para· B,,a.,Jl_ em -~d,l a ~a.sta ~'11 ~9: :-:~ 1',"";; 
tid0 btm:anitirio." buicâ"l rr•"nsal que a emDréca tem assegurar esta liberdade da con-::or- 1 da P.:::1D Gtande RIO, Ha ,ed.,l. .e 

· q1 1 · acra. · · t "b 1 - ,.ênc · .. ., de e . 1·...: '-'[ 1 um seculo a borracha assum.·~ ..,n·~ 
O Sr. AWlio FOntana~ P~l'mite .e P ,.-· 1' assl:U colU,'l'.0 " ra .~h.~-.~ _AI~, q f~ v seJ 1~.an h!'l tl.-,? 1ponaer:lP..cJa sCb1:e tôdas a:5 a~i··JL;'.Ci>:s 

V. Ex~ u)n a.ryarte? dor, pa.a .o !1~?-stlt~.tto. FxisL o l_L'fns- 1 .... ,o~e .. no em ~ ot}tros setc1,rs da VIda 

1 

florestais e, as·3tm, constrtm'l _ , -:m 
_ · . . tro e a fl.sca lZa<;>ao. I soCJal e fconon~lca do Pa.s. ~ elemento .de 1'ixaçáo do hcmem no 

<? S?. J'\.-\3AO STEINBRUCH - O SR. AARÃO STEINBRTTC:H - o ... SR .. AARAO STEIN~RUUH ~I interior aoesar do ab·)n-dono :,:.·._ ,- :u· 
Pn:s 11~0 · _--· F ~ . Essa fiscalização às vêzes nã~ podei·MlUt.o ~Obl?gadp a v ... Ex .. Qua!l~J a que f'oi ~·otRdo. 

O ·~1. Attü~. oniana- Nobie.,se- ser feita sufici-8ntemente, pois 1\:;;-;.re~ v,,; Ex· dtz Q\'~ o_preJmzo. fo: de o,-~ A principlO a hévea surg!a u<cs :os­
nado,_, co~c_?tdo em. que pode11am. ria haver . núm.ero maior d~ fiscais, lldvm de 100. nu.lhovs de ctuzeltos no- tatisticas timidamente. Ew-:1.:;;::;.nto, 
ser ,:eduZld:.s a~ taxas ~tu?-i,!llente na Previdência 2-ocial. v~s. refer.e-.se a uma pa!·te 1pmas depois da d"~scoberta do proc'3s~:> ce 
em 'Igo~. e: v~:aad~. M~s CP dJ~~r q~e V. Ex~ diz, também. q_ue nãro m •!- 1 de~·~_.~. pre;mzD. P?rque se ttrou ~? mo- vulcanização, tomou incremento H ~x­
as~ emp,te~!lS d~Ix.am .de pa"'at ? ~n- reesa 0 monopólio às Ccmoanhias de : nopolw dns Institu~s qrn o .. nü1~m I plora~ão da-s sering·3.is e verdadeJ;·,~.'i 
~u"o. s-.>bJ~ o nurneto de ope~ános, seguro_ Se interessasse. elas não se ate a data dessa lei d:::> 51·. _qJsteil0 1 batalhôes p~netraram W·Cio 0 ~~ .. -~wne 
1 '.e tt~l_?all-~fidores, de empre.~ad~s en- movimentariam através dos editoriais Branco - IAPETC. 1\lantimos e 1 vale, atravé'i dos rios que o !ect:~Hla\,1, 
~1m, nao f\ exato. porque ha um rea~ de imprensa. Quero l"mbrar a V no::<:: a Aeroviários. _:. Imagine V. - Ex!!> ~e) numa batalha não contra out~·<J~ na­
.1ustam~nto seme~tral, ou ~nu~l, en- Excelência. que era· D-~putado -~a êste monopô!io fôsse estendido; forno• 0es 112m con1 m:nticjnios e~t,:·,, lHI­
tr~ as. com}lanhms segUI adc.nas de ocasião quando se votava na f'âmã devia e como deve ser - e e vi :i e~ n- mens mas pnr-3. uma \'erdadeu·;J. ::(1\1~ 
a:::,;,dent.es ~o traba)ho e as em~rê~ ra dos 'Deputados vm proieto qt~e 'd~= mente. o Govêmo atual vai m~ndar quistá daquela ün::nsa reg·ião. bc.'JE or~ 
:'~S, d?··' ~ez que todas .a~ empres~s terminava êsse monopôlio para GS mensag·em neste f'entido - ao anti- gulho ~ preocupação dO Brasil.. . 
o:no cb.Llg:l.."ias. a ~contabJhzar as fo- Institutos tirando~o das emnrPsas go IAPI, IAPC, eth. V. Ex~ verá qus Os tenóm€nos da sêca do ,~o~'C;_qe 
~ba3.d:::!_ 1-?~-;a~~~~~o ~nen~~l dos s~u~. p~·ivadas.' v. Ex1.1- há de se ~embr?r grande quantia o INPS arJ!2cadarâ

1
muito concO~'l'eram nara ln·:e.ui!l, 

11~c1?n~arw~: !1:· nao a c.omo so da movimentação nos corredores da em benefici::> dos seus segurados e rumo _ao oeste. cem maior ·mpCUl E 
nê<>al esse:nnposto: De outia parte, t· c- p 1 .. T·· d · dependentes. Porque. se foi retiradalaquêle bravos nordestinos que,:.'> tro:-n­
as com"anh!as pnvadas de s~guro, an Iga amara, no a aCIO 113. f':n# I "' . . . ·- - o .. I s d ... - f ,. --..~ "~ 

1 d~ lh . t~ - tes on'f"' donos de comnanhias 1]_, "e les,a 1mpmtãnc1a. er.1 razao d- PtiVI~~te de novas t>an ella,, o.an.1 JJ,lL 
~r;r r.;era · ao me. or ~~sslS enc.19;. s~e- gm:os enÚenta~am Ós Srs. De at~ado~ légios_de ce~tas companhias priv?~das, tnindo·os vales dos.rios Juru:l.,~ul,i­
~Llndo nos parece, qu_ o {n..o;tJtuLo. d. 11 ~ ofp tem um luc.,.o fabuloso que r"•'e- mõ"s Puru~ t· Made1ra cnnsth':'~"'n,~ v E a a L per-~-'"'i~amente que no e pe 1am- 'l~"s voto para repehr"m o· . - · , ~ ~ ~· . - • · :x· s ye ~--- t · • T - - , ~ " .:· 1 bel'am êsses 100 milhões de crnzelrns se em verdadeiros comandan.t·,; o:e 
mter.w_r . eXl$tem do;zenas e ~ezena.s :_I e m::mo:Jo ~~~c?!~qu . este er! .LsiV:> __ .a I novfls comprova1amente, b'.atls~i-a-1 exercito. de r:al sorte que os se'!~:' :Hn­
'nUmcmws ~m Cl~Ue os In~tttut_?s n,_ao ~us !nt~le~' ·" 2Izendo. a""ma_ Vo'7's:t,lmente êsses Institutos terão de 'ev·u gidcs. mima eleição espontf.J~<>·• mts~ 
'ém s.Nt~, nao tem a1éncla, !'lao te~· xcelencl:'l que e::.se :"e~ur~_,.nao :n-Jmaior' contribui ões· aos secrur:ldos, .saram a cbamá~los de coro'1r.:.; O 
1ada, Em suma. ql;al"1uer aCJdentad'o teressa as <'.pmnanh1as s': ·!Irado. ~s ,. r ç . t~ . ~ 'á \'i- 1 coronel, no interior amazônico q•w 
rel'ia oue tra'ar à dist§Pcia. r>nqua~to que ex~!oram o ramo. pedma emao pa.a am~ 1~r a assrs e,ncl~ qu J 'P · !multes, d%conhecendo 0 seu traba ... 
to:; comrs.n't,o.ias sejrurn.~loras mantem · ao nobl e. colPga que é empreg-ad')r, ~ham prestundo aos a-socmdus e .us i lho extraordinário de brasilidRdf' ;;1·r- . .J, 

nentes em: t-ldao; a<:: eirlades, peque~ e dos ~a1s h?\f"stns qne conh~ço n-:n- epcn~entes. ~ -a tendem ridicularizar - foi. na ver .. 
:-tas e granq:?s. Essas ~~êncías é que te_ Pa1~. pedma onP. trouxe~r~. nara O s_ · .B"'ezerra Neto - ?e" Y· ~- dade. 0 comandanti:': <1e .novas \Y•n(1ti-
~ra'oam C"'ml o emnresat'lo ou com o conhe~1mento da Ca.<:a. memor!al rom me p~rm_Jtu, n,~. ca..so a. exrre~sa~.-;'·0 ras que deram ao Brasil a se~·.Ji'<:Ulca. 
>8:p;nrado. r-~ra nadAr cobrír a\) d"s- a. assmatm·a .rt~ssas c~mpanhm" que nor:oll~ _; fm~.opnn,; O que .0 ·:" 1 d~ da sua ~oberania naquel~ vast;t r.. na. 
~e.,as d'1 acin-nt::! dQ tral.?-alho. Pa- dtrem ter tJ1'€JUl»:O f;> nao querem rx- esta f.t ~ndo e fl.sse-=-u~ar~ rert;Jr~o., P~ Durante mais de um seculo, í,u:·tJ.n~ 
·ece-no::; _, e cont!m1amos defen- nlorar o ramo de "'4''":?;U!'o d~ :lcidente ra executar a sua mJ~sao s-ocmL \'1- to a borrachJ foi o motivo. fu:c;·o de 
-l~·nd0 PS.sa Jl:<:e - que o Instituto de rlo trabalho. A questão termin 1rá. sando o melhor co_ntrole_ d!ls opel_·n- 1 tôda ativídade interiorana e. a~j·:J·,fs 
?re-~i('€ncia 1Chve contim1ar f! poderit i O Institut{) d.i.z que as ~:>mntêsas têm t:õ'ês. E!' u.r~a funçao prol?na do _?3-' de todos os tempos, embma ~'v~.'el~l.io 
' .. bJ':..,.Hr. 0 ct'à N"l n~1e ~e'!'á o m~mon{l-~lucro nesse ramo: estas rHzrm í\UP 0 ta~o. prev1sta em todos os pa~::>es crise.s, constituiu-se num el_emfllt? de 
to da seguro. rl_9sde que nos~a aten- ramo lhes dá prejuízo. O probl~ma "dlantados. estratíficação da economia, emo~.mt 
l?-l· C'6m a"~tl~Ja prP.sfr'"a. cnm ami'ô!la ester:í terminado - basta que ~e O SR. AARAO STEINBkUCH - primária, da região amazân•·:.·~ .C?s 
iiE...-fDe·a que s<:! faz nrcE'i':sâr-ia.l transfira para o Instituto de Previ- Monopólio tinham as companhias de se·rínaa:G, a despeltQ do. seu pr,1m1tl .. 
Atnp1m"r .. ~f' .. C'cntriQ11int.es do::~ i_nsU- d€ncia Social o monopóli.o d'1. "Cjllro I seguro. Não queriam que outras el\1- vismO, num sistema, hOJ~ CO:J<'(1 ~::!.;-Jo 
h1tns rl'-~'j~tl~.,nt<> rPC2l:>~m np; he»~- \ele R~ir'!en-"~ do t-:o~bqlhf). p'·Psas operassem. retrógrado foram e contmuam ;., ::-<"r 
~· ... ;..,~ IT> p,"').~'l n''" ,.., .. ;a nf' d-:o:;..,;nr. n sr .. .~~r,.,"mirro a.~ Fímri:-e1n -1 O Sr. Josaphat Marinho- Em ré'- unidad"'s econômicas que per•n:!PEf~c."--
Muítas vêz~s. no caso d~ um s~~1ll'O-, PP.rmit.e:.mP. v. Exl1- um aparte? sumo, pm·Ece-me que sendo o seguro 1lram, através de tôdas as diflc~l',(:::J.des, 
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Está inscrito, em pr·1~1eiro lugl:tr, o 
ncbre &enador B.~Zerra Neto, a. qu'!rn 
do~ a palavra . 

O SR. BEZERRA NETO: 

camo V. Exa. assinalou no c::-m~çolfeita. por um sindic·:üo internacional mercadorias necessárla.s à vict~ da so­
Ue wa exposição, demonstran"(!.J, com para t1·ansf01 mar tôda aquela l'eg1ão frida população cta Amazônia asccn­
perfcito upoio da história ctv uo:::sol do Oeste numa. zona posslvel~nen:;e di~ dia-a-dia, a bOI,:acha perm~neeeu 

. pa1·s. que o nordestino tem u.au par- de conflitos tur:uros para o B~·a::;il. pra!ICatnente estacionária, de tal ma­
tícipaçào franca e eficientz-. nas ln- Alem disso, os homens que p2n•~tram- mira que no labor do cacoblu ama­
tt~ contra as florestas, conn·G a na- 'o Juru~ e o Puru:;, so'o o coma.ncto zonense, dedicado à extração da. bar- (pa;a encrnninhar a votação. Sem, 
~tm·eza, como V. Exa. ~aliento~_t, no dês~e.s coroné1s - não coroné.'s por racha, há um dejicit ·de mais de 50% ·revisão do orador) _ senhor Prt>li~ 
~~ntido dB fazer e1nergir daquei;l r e· decrEto mas coronéis por eleição - e~tre ~ saiário-mí.nilno estipula<lo pel.a dente, subescrevi, em prirneiro Llgar, 
giâo de:>pnvoada a riqueza pai':l a ef:O· .travuxam verdadeiras batal11as C:J·ntra l~t e uqUê!e que t'esu!ta üa S'-l·a t~tl- a proposição porque entendo qúe 0 '.1umia nacL:mal. Já visltei o Estad.o

1

os caucheircs pe .. :uanos qua \i.e~c0ram vrd":de. . . _ senado da República (pve hom·.ma­
de V. Exa. 0 Amazonas - a o.:ünnte pelas cabeceiras d::ls .rios n.mazõnicc5, Dt.r-.s~-a que Isso d~mons_tra a trH-: gem a llcmens como José Eduardo 
do saudo"'o S~nador Cunh:l 11t.lo, ( e que, pla..'1tan::to povoações, pretea- pc:~1bl11dade"' .?-a ccntmuaçao de t1l Mo~::eda Efcares, 
obserrei àuas coisas qu~ me estai.'re- I dendo povoar aquela regiào, queriam at_Iv-~ade. S ... ua ?Ih ar o. a.5p~c::J •;w· Não cnmorhnos n>?si:a mJnif~t:a~ 
t"'ram: pnmeira. a falta de técnica 1 conquistar o o~s~e amazonico para as ncm.co. O h!Jmem d::> mterwr anw.- ,- • : . · . ..• "~ 1 U() .:>entldo de apdmorar a e:~r~·~.ç~o' re;·pectivas pátria :o. zônico o serin<rneiro des"~ "" 1· çao, Uh1a s.mplc~ praxe pa~_am~.J,ar • 

I · o • -- lp ... n .a o J·o~n3Jis'ã tr<ac<>do Suare- repre.sPn . (la b>1rracha e o cultiva dos ;~:·in;als. O Sr .. Clóvis l/laia - Permite V. função muito m-~t:; vas .a. mmtJ mn~s · -· ~- ~ .~ , :> •• : ~ 
Encontrei la, a,u-1.nd.o se dlzia que na-· Exa. um aparte? -. alta. multo mais elevada. Não e ap~- ta, ~m. laJga fmxa C.a Y.t~<t ~?lth~a 
via cam}J.:;s txperim:.'ntais de m-.:..lti·· o SR. ED:vi'UNDO LEVI - Cum nas Uma p<:ça na me:::amsmo econü~ b:aslleu?, a~go q_ne, h:: r~,. )a p<l;o 
~licaçao de .s.ementes, de va .. ·i;,d<~<.t~S prazer. - - mico nacl-onal, é um soldado rwnna- presen~Ja~?s o_ estJlo de ln.a PDJ.hl~ 
ncv:~.s re~i3t.ellte.;:; às prsgas, un.1 c::an~· o Sr. Clôüis Maza - Realnlem<?, nente. vigilante indorm:':do da ~obera~ ca, o es~!:·Ito liberal, uma alta r.l<r-:e 
po ine~p:·e3sivo, vamos dizer. l!ltii fel~ a<rcra é que o Brasil ca.meça. a des- ni-;:t das nossas frontetra.3 do oe.ste: 'é ~o. m~ne·o .da_ luta e d? d~bate pa­
tO, sob o ponto de vista técnico, ond~ p~rt·Jr para aqueta regiãO, pnncipal-. um atestadb da fibra do noso tamtm. litlcO-JOtn.al!shco. tu_do 1sso. r;~a"'í'<l!l"' 
.havia. na verdade, algum-::ts 5etlnguei~ I mente o Estado do ..Acre, o Estado da capacidlld·e que tem de ,·-2:-:t.ir e," do uma e!JDCa na VIda b!'J..St!eua .. 
ras resis~entes à.s pragas, reccmt.mi;t~ cacula da F'edera.ção, que deu !1!11 IJ~lo portantD, de sobreviver e cm-.Janrar Tcd':Js que atravfzsaram, e at1·av1~s ... 
d1s pela tiOa técnica da cit~ncia azro~ I eúmplo de como se defenC.e um patr· ali uma civiliza~ãD vitorios.a. "'se 11- sam, . a fa..:;z li~publicana brasileira 
nôm.ca. O ~e-rviço não tmha absolu- mônio 'adquüido ·com suor, com Já~ zermo.s um:.t rHo-rmUl·3.ção do sistema ccnl~erem, de sobejo, as proje·;ões é o 
tám?nte a extensão neces.dma, pai H grimas dos n~rdestinos cteslccado;, r f' econômico da Amazóma, ::oh nm pla-. valor d~ Macedo Soares. Esta Cafa, 
d\1. r ensmamcntos nece·:::sários a umJ. I suas ten'as pelas sêcas a. sso.lam nejam:::nto exequn:el d2ntro ie v1mr- 1 por onde passnu, deve nJ.o ap2rtas 
nova etapa, a uma. et.apa ~éc:liC[t- 1~a ~quelas regiões. Assim, mal~ un1c. anos a ;--~Isag~m f.:ilC'al se1a comp~"~a [por f::t<: fa~o. ma3-peJas tealJzações 
pteparaçao d.os senngals mals produtl- vez, venho _apref.:entar a V. Exa. a mente revo)ucwnada, de tal so:t'! q ~ c '~ p'z.n':.cu na unorensa polí'Ica do 
vtts de borracha. ·Por outro l-ado, minha ;;oUdarieda·de, meu apow a su!Ot o h'Jm~m dJ.que~a are:1 tera 'lnl,l ca.,; Fa•s. a homenu~em que, neste nm 4 

qV,anto a falta de _fihancls.mr.n_t.ü a. I tese de que a re_s·lão amazôD!~:t ne- ma!> prospe:as c:::n:j,l~Õ2.s de v1Cn çW~:-- mento, 0 senado presta. 1 
qV,e V. Exa. se refenu, ob::>erv=J, aqu2· · cesüta se~ olha~·J. _com m~1s caríJ~ho te r_a:s_. ' I G:.ino, sr Presidente, n-o re~ 1::;~ro 
le- tempo,_ cuvindo pes.so:::.s da mais: pelos podere:s pu1.}llC03, pms, p•~r. m- E a tcda.s as poss.b1 lr~actes p l".t que d~:sta m~mfestação, ler 0 que tOSCrl'~ 
resp:.m::.auüid.ade, çue o Ban..:·J Wl crível que pa:'eça, quando se mie~a a se d:::senvolvam atn:.daae.s O'Jtt·•s, t\J.er -1.::a 0 .JOrnalista Dant-on Jcbim, Aa. 
Alnazôni·J., cnado com a f.nalid~lde ue construção do t:·ech:> Brasilia-Acn:.

1

na pe.cuárin, quer 11>1 agricultuf't, carac edicão de hoje de seu .1ornal. c0m 0 da;r a:sisWncia aos produto~es. ~Oau- para surprêsa, supcime·-es i:> traba- na indústria e na manufatura. titulo "A Morte do Mestre" Dari~ 
dQnava-03 e ficava a neg::Jcia~·. só e lho da rodovia entre Pórto Velho-Riu Assim, o que é n:=cessário neste li!.:-- ton jcbim foi _ podemos afirmar _ 
só com espírito especulativo, com tJS Branco, d~sviancto-se daquele ru~10 9U tante é que os po-dêr~s da R-=públlca uma ct·ia~ão jornalística da escola de 
el~mentos intei'mediã.rios, c~m aqu~· r graus, e se contlnua a ·co:!lstrnçao ue. encarem de:ct,e logo o problem~ pl'l.. Macedo Soares. e deve ser 0 remanr:s­
J.es que ccmpravam a. borracna e nao um trecho <ie e~trada Porto VeH??-~posto pela CJ~S'S'·e dos. senn::;-~'.lh,tas, conte raríssimo daquela aristocracia 
cem aqu_êles que p1·octuziam borr~cha,; Guaj~rá-<Mirim, q~ando, ~-essa reg1ao que_ é um gl'lto de .s~I~•am:::ntü, tan intelectual que fazia e faz jorna.ll.:-mo 
plantanao sermga1s. V. Exa. ·~ra~a de. I j:l' existe ,a fe~TCV!a Madeua-1\hmoré. p2d:do de socorro dl:'Igido .Jor. tô-da 
um d-os assuntos ~ais importJ.ntes., que, embora <l:::ficitá~Ja. assiste !_lqcte~ a .Amazônia a todos a3 irmãos 9~·asi.- com espirito, com liberalism'.l e, ad­
até sob 0 aspecto 6oCial. O Bro.::;:l r;_m las populaçbes. DsS\'Ja-se 0 .::am;r.ho llen·os. ma de tudo. com a cultura nebda 
necê:S3idade de facilitar todos os meios Parece ha.ver nce:o de penetrar-se no· Neste instante formulo um apb!ó ao nas raizes de :nosso povo. 
no sentido de povoar o quanto pu:::.:~-1 Estado do Acre, naq_uele fant:1m.~~- ,. Sr. Presidente da. República, ~ quem (Lê): 
vel, e o mais posstvel, a t·egião mnr:.~ I consta mesmo que a ev!'IJ.3. rtestins.aa foi enviado cópia dêsse memonal d:'3 ''A MORTE DO MESTRE 
zônica. Ela é cobiçada pelos estran~. a construção da e.3t<·ada não sel'ít·cnn- Sindicato da Borracha, para que o-e 4 

geiros. Não .acredito mais, hOJe, nos' cedida neste. ano. Assim. contin'.m a termine ac-3 órgãos competente2, so­
tempos moderno.>, e_m guerra; <!e cvn- Região na sua c·:!p~;·ança quas~ Jl•.<- bl:etudo ao Banco Central ;:hJ RelJlí­
quista. Mas, se amda est!v~:osemos sóri.a. E por um longo espaço de lem~ bhca, o exrtme <iessa peça e procure 
nes:;:e tempo, não !.~nha duyu_ta. '?', po, ainda fícar{l isolada do Sul do a._soluçâo adequada para salvar e. r r~ 
Exa. de que a regiao amazomc,t Ja Pais, estagnada, Portanto, tU~ü o Q1Je gwo amazômca da debacle "!cOnômi­
esta.:·ia em mãos e~t~angenas, pül.>Y1- se fizer e se disser 1em b~nef'..C:t.' da- ca que está sendo denunciadO: através 
veltllen,.te com s·acrificlo de nos:;os. pa~ quela RegiãO, é pouco, para ·I,~sp~• 11' da imprem~ e. sobrNudo, io· órg&o 
rtiotas, com s~lcrifício de brasileirOs. a atenção das autoridadP-S e do povo dos seringallstas amazônicos. . "\ 
Nosso àespreparo em armas tlWtlerzJu.S brasileiro. pois que aquela gen!e bem Assim crente no othnismo do Sr. 
nos' deixaria cterrotaqos nu~na luta 0 merece. . . Presidente ~a República, confiante nc. 
dessa natureza co messes pm3e.s me- o SR. EDMUNDO LEVI :-- Mmto seu patriOtr3mo e na sua cons.c;êt1C'i.a 
!hor· al'mados do mundo. A assistê:n~ grato ao nobre repre~entante cto A.c:e d2 braslleiro._ faço desta Tribuna, sem 
cia ~ue V. Exa. solicit~ aet t}O\~êrno pelo seu depoimento e pelas p~Ia- eôr pa1't1dána, mais como ;J:·asUéiro 

·sob o -ponto-de-vista tec~rca, fman~ vras de ::mlidarieda:de nue me dmge. do que como um amazônida ~ ama-
ceh·ó e possivelmente ho.spztalar (e f!a Ma.s, Sr. Presidente e Srs. ~ena~ ·zonense, um apêlo à-s. Exa. p.s.ru 
necet;sidade desta ta.mbem .. na reg1_ao dores, a permanência do Bt:a~~ r:• a ql!e ouça o~ clame.:· daquela. gente e 
a que V. Exa. se refere) e um apelo Amazânia depende de uma ass1sten~Ia de a soluçao o..-. .... rda. (Mutt(} bem. 
que não é de V. EX<?l.. Tudo.lsto ;,Ig- cada vez mais eficiente às popul·x~.o~;, Muito bem! Palmas,) 
nifica. e dev~ significar um apêlo .~e que ·ali laboram. · 
tôda a Naçao,_ porquanto na regu~.o o Sr. Lobão da,Silveira- V.·Exa. 
ama~ónica estaC? gr_andes ~sp~rançàs permite um aparte? 
de nl).ss~ em~nc1paçao econo:niCa. V·. 0 .. SR. EDMUNDO LEVI Pois 
Exa.. • n~o so como. nor~esttno CO,J?O não. . , 
na q\.l~ltdade de. br_asll~lro e pat!~o· 0 Sr. Lobão dct Silvetra' - Estcu 
t~. tara a minh~ s~~tdane-dade e a c. e~ inteiramente de acõrdo com a expo­
dlto ~que a 1:olida11edade do Se?-ado · ào que v Exa faz em •..te[esa /j""' 
da &e pública __ t~da vez que pl~It~ar. À_ç azônia e ·da nàssa gente, A atual 
para :a . AJ?lazoma ~s rec~rsr;~:; .m~hsw te~e da separação da Am-::tzóma d.O 
~ns~e1s a melho_n~ de sua~ CH'Ihza· Br~:3il foi levantada pelo grande t:'.l-. 
çao, (ie sua3 con~lÇ~es. ec?~0!3~;·~s, .; clides da cunha. Pecorref!-d.o a re­
uma melhor .assu;t~ncm. as.,l:~encra: ião e sentindo as suas d!flCU~dactes 
generosa., asslstéhCl!;l< . comple ,\ por ~le afirmou que, um dia, a Amazõ­

·p.arte dcs podêres publlcos em bene~ ni.a se separaria do resto do BrasiL 
!Icio Ido povo amazonense. . 1 Não creio, porêm. que taJ aconteça, 

o SR. EDMUNDO L:IDVI·- ~uito 1 rque a bravura da gente nordestina 
grato .ao aparte PT'?l'Undo ·d~ e~men~ r dos caboclos do Amazonas não o 
te s-enador Argemwo de Flgu_ei;·edo, permitirá Bastava que o oovérno en­
S. EXa. dt~e g.ue nao ~credlta em tregasse ãs verbas de·3tinadas e ser­
guerra de conqmsta neste séC:lJln por~ vj os nesa regiõ.o e isto seria &nfi~ 
que, . s~ guerm h~ye.sse, posst .. ~~Imrn- cl~nte para superar as díficuldades e 
te nos; ~eriamos_ v~ umas dela · ~lstiva· recuperar a Amazônia e suas rique-
mente· a Amazoma. . ru; 
~as 1 nobl"e S~~dor Argemu·o de t:l: 2 c) SR. EDMUNDO LEVl - Multo 

gue1r;ao, quero d1ze.r a V· Exl:tl. t!llt: rato nobre Sen-ador Lobão da Sil~ 
roi ju*amente a atividade do3 serin~ g ·ra' pela colaboração que traz à 
gueiro~ •. ~ordest.inos e amazoncnzes, ~;1 

os':çáo que faço. 
que pOsitivamente rtos salvou dessas gr Presidente ~ srs. senajares, a 
guerras de conquista .o.u de guerras AmaZõnla. nautraga ne.::te instante, 
permanentes de fronteilas. não só por uma das maiores enchen~ 

v. EXa. sctbe que o E_stad.o do Acre, tes. do imenso Rio, que av-assata gra;n~ 
aqui tio dignamente rePresentado Ides extensões de tert;a. tn~s ;am~~m 
pelo ~~nente Senador Clóvis Maia, scb o pêso .de uma das mav~r ..-s cr.ses 
não é. ~utra coisa senãD o resultadl? ~e.

1
' qu. e até.hoje se nbater:Im. so .. b~e are-

uma lu a titânica do homem ura~:.llel- giâo. .... . 
ro na uelas terra~. na 8x~raçá0 da Durante todo ês.se tempo em que 
borracha e contra aquela investida o preço das utilidades, o pre~ das 

O SR. PRESIDENTE: 

<cattetc Pinheiro) - o Sr. 19 Se~ 
cretário irá proceder à leitura de Re­
querimento encaminhado à Mesa. 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N~ 362, de 1967 

Requeremos seja i.n.Serida na ata 
dos trabalhos do Senado, um voto de 
pesar pelo falecimento ocorrido à dez. 
do corrente, do eminent-e jorna11sta, 
o ex-Senador José Eduardo de i\Ia· 
cêdo Soares, diretor. e fundàdor doS 
jornais históricos prestígio político 
como foram· ''O Imparcial" e ."Dia­
rio Carioca". 

Sala das Sessões, 12 de maio de 
1967. - sezerrã Neto Gil1Jerto 
Marinho - Argemiro l!.-~ Figue1redo 
- Mário Martins - Guido Mondin 
- Clóvis Maia - José Leite - JOsr.t-
phat Marinho - Milton CamtJOS -
Julio Leite - Cattete Pinheiro -
Aloysio de Carvalho - Petrônio Por­
tela. 

O SR. PRESIDENTE: 

<cattete Pinheiro) o 
menta lidO dependlô! apenas 
çâo. 

requ~ri4 

de vota 4 

Na encaminhamento da votação, 
Poderão fazer uso da palavra os se­
nhores Sena~ores que o desejarem.: 

Fui levar, ontem, à sua derra4 
deira morada ffi€U Mestre Mace• 
do Soar-es. Nào teve o fim que 
p.edír<". a Deus, pois o que seu 
temperamento combativo recla~ 
mava era a morte em plena Ju­
t.a, quando a velhice e a doeltça. 
ainda. não nos amansaram os 
ímpetos. impedindo~nos de acei­
tar os desafias da vida. 

Antes de tudo, Jnsé Eduardo 
foi um homem, na acepção ple .. 
na do têrmo. Um caráter reto, 
generoso, ·esportivo .e pctêmtoo, 
Compreensivo para muitas das 

fraquezas dos outros, implracá ... 
vel· com os into:mantes e os f..a-. 
riseus. Atacavà de frente os po~ 
derosos, mas que1..~ o viu l;ripu· 
dia.r sõbre os vencid3S? Dava- . 
lhes a mão, se preciso. Assim, 
depois da revolução de 30, de 
que foi um dos autores, acolheu 

tô-das as vítimas da coalha jus .. -
tiça po-lítica ~ as ajudou a re ... 
comporem suas v}das truncadas 
pelo desmoronamento da Repú ... 
blica Velha. 

Jl::sse planfletário limpo, q_ue às 
vézes lembrava Henri de Roche· 
:fott, pelo ardor no combate e 
sátira impiedosa, não alimenta~ 
va ódio a ninguêm. Tinha o pu .. 
dor d!e exibir suas emoções, mas 
comoviavse fâcilmente, ao mz:.1or 
sinal de que o adversário f5ra: 
atingido, por estocada sua, nnm 
de seus pontos mais sensívüs. 

Caracterizou-se pe!a. sua bra­
via independência. Se não ;;emia 
inVJestjr c o n t r a os governos, 
também não busca.va, delibera­
damente, a popularidade, ?or 
isso foi justíssima a homenagem 
que um dia lhe prestaram, nmn 

grande banquete em que o sau ... 
dou Milton carnp~s, conferindo .. 
lhe o título ds •·b Hamexp. Li~ 
V'f\~". 

No mundo jornalístico, José 
Eduardo foi uma exceção. Nã"o 
féz uma carreira. As estrêlas do 
generalato êle as teve no P..r.l­
meiro dia de trabalho, como Di .. 



] 
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I 
·.Sábado Dl!i.RiO DO CO~iCRESSC' NACIONAL (Seção 11) Maio de 1967 , 929 ..., 

qu~l o pensamento de Macedo· Soo.-~ o SR. PRESIDENTE: 
re~, ~ual o artig.o d~ M~cedo_ $D<ltes, <Cattete Pinheiro) _ Tem a J~~'l­
contia q'-:!-em éle la mvest~, e a, vra o noOre ·senador Gilberto Ma~ 
pr-rocupaç.ae da UDN par~ _nao pc-r- 1 riuh'o. 
del,' aqu~la pena, que se tinha p.JSW 

Os Srs. Senadores 
queil'run pennanecer 
(Pausa.) 

llijtá aprovado. 

que apr0vam ·do-se (lefinitivo o ato praticadl' em 1~ 
seutatlos. de junho de 19ô6, de acôrdo C'cm eu .. 

t;oriza-ção eonced•çla pelo f-res1u~nje 
da R~púhHr.a., exofada na ~"=""s:~.:a.o 

a. $eu serviço na campanha de 194.1). O SR. GlLUERTO MA~INIIO: 
1\_{as ês.se homem de letras, que · . 

ass;.m redigia: seus artigos, culminou (Para encaminhar a t•otaçâ:J) 
na_ gl'aça. e no atici.smo das suas re- José Eduardo de Macedo Soa:ces per­
ferênciatL · · tcncia ao número daqueles homens de 

O SR. PRESIDEN';E: 

(Cattete Pinheiro) ...._ A Mesa tlo 
Senado associa-se às homenagen3 pres­
tadas ao eminent~ jornalista José 
Eduardo lvlacedo ..,oares, at avés das 
palavras dos -·eminentes senadores que 
acabam de Se fazer ouvir e fará rum­
prir a d~liberação dfJ Pl~nário. 

Qreio que foi AustregésUo de Ath~y- itnpr~nsa. par_?. os quai_s a g1:andeza de 
de [luem disse, hoje, no correio Bn:.·· u~1 J~rn.a~ n~o . c~n?1ste som:mte no 
Zilif1ts?, que Mac~do Soares sab1a, co-

1
nume1o ~~ s..:as pagmas _ou no vu~to 

mo! ninguém, como realmente llÜ!-. de sua cu·c.ulaç.§.o, mas Slf!l necesstta 
guépl_no seu tempo. soube, apanhar o; ~e algo ma:s ~o qu~ um smlples.con- . (:OMI'ARECE:'rl !!JA:s 03 SENHO-
ladQ Joco.sc do seu a.dversáiio e tt.-1 Junto de maquma) ImpreEsoras. E es- RES SE'SAD-QRCS; 
ri-lo- nesse aspecto. I sa alma deve ser nutr.U::t e fortal~clda 

Mas o homem era humano um co- 1. através do exercício da liberdade. 
raçâo, realmente, que não guaJ.·-dava t Uma instituição dep~3ilã:-ia da C'.m­
res~. ntimentos.nem ódios e, salvo e~'l-~hança d~.s seus leitor_es!_ para intor­
ganp de memoria posso dar ao se- mar e onentar sua opm1ao sem cwer 
nadtl um testemu'nho disso. . ~- pressõe[:> ou interêsses espú!'!Os. 01 ~stado d-o Rio era repr~s;_níad? o nobr~ objeto de sua luta foi a de­
por 1Um Senado-r a Quem J,ose .c;d•.tar- fesa da llberdade pelo qu~ tôda cora­
do ~acedo Soares começou a atac·ar gem e todo ímpeto que nela empenhúu 
e a 1combater. E comG ~ra do seu lei- er~contraram a mars ('Ompleta e elcta­
tlo procm:ar sempre o .:.;~~lido, o H~-- da justificação .ll';..lUt~. 
do ~ocaso para. o seu COll!!'!ntário, co-
meçou a chamar ésse Senador ar.ra- Os erro que n~s d~morracias e em 

· d seu nome se ~om~l'•:m 11ã0 bastaram 

Sebastião Archer 
José Leite 
Josaphat Marinha; 
Paulo Tm'l"et> · 
Aarão Steinbrucn 
Gilberto Marwho 
Milton campos 
Lino de M:attos 
Armando Storni 
F·ilinto Müller 
Mem de Sá (11) • 

O SR. PRESIDENT~: 

(Cattele Pinheiral ·- Vai-se t,~assar 
ves , e um aumentativo do .se.)" .-'1_'1me, para abl'.lar a "'ua fé no regime de­
o ql_l_e o_ tomava rea.lmentn. ~ •'isra mccnítico. como :<i~í..cma. :rleal de go-
àe- tPda a gente, pitoresco. _ à 

O l Senador fluminense, ~rn rL~ vemo. 
mos~ràu-se sentjdo dessa a~m'? .Ji Sabia que a dhc~·ctt..de de imprensa 
Mac~do Soares e recordou, entao, que, não é algo de evc!l.:sivo interesse tias 
aos 14 para os 15 anos de idad~ êle 1 jornalistas, mas de todos os ho!nens 
era U. m m. enin&o que ia no estl·ibo d::>-1' que des,ejam viv._<>r 11a 'p!en!tude da dlg­
autotnóv~l dê Macedo Soares, na-;; liJdade das cond~çne8 essenciais do srr 
cam»annas politicas no Estado dn humano. 

Item 

ORDSiU DO DIA: 

1 

"Discusáo, em turno ú-nico, da 
red.a':!éio final w}erecida pela c:o­
missiíO de Red.aqão em- seu p 1~·· r.ceT 
nY 273, de 1967) do Projeto we 
Decreto Legislativo n." 2, de 1967 
(n.'> 294-A-66, na Casa de origem), 
qu .. e dciega pro-.:; ·:0-!';nto. a recurso 
do 'Tribtmai de contas para o fim 
de ser rnantida a reforma do Ca­
bo Fra1tcisco Ca'l!indé ti~ Araújo. 

Rio, \filho _que era d~ uG1 chefe !Ot.&.-11 Foi um 'homem bravo e tenaz cuja 
d?s de ma10r pre3tigl0 e dcs mais tl!:'- coragem cívie:. e mora; r€C0t;da ~,que­
dica~os a Macedo Soares. j1as páginas ~dmiravels em que se ta· 

'. 1!:~, .soube do comentário, então zia o elorr]o do'"i 1,eróis au~ -"'GS e em 
~b.E~cyou: "":-Mas êles é filho do m~u: que se ac~ntuav~ que o prim~iro dever 
R!Uig9?, Entao vou ihe dar umas f e-, de um homem é .j€; subjug-ar o medLI 
ri_a~.,. E deu-lhe, _realme~te, u;l:'l> e que 0 grau ct'! pt:r!eição de sua ~;l-
feria~ que. nunca 0}-alS _termmararn. tória sôbre 0 m:Uo determinará até Em discussão a Ro.daçâo Final. 

Eral assim homem combativo, cto:t l M t; ,.·r· ·. a c ,b-:áo (Pausa.) 
de um coração que se senbilizava. até onue a :n-~ 1 a sua_ vC~ ~ · . . Nenhum Sr. Senador desejando usar 
êsse ~.specto. para .cpmbater qual:.d') _Jc~nahsta de tal,.;~i.to ~~de esplrlto ;·a pa1avra, declaro encerrada a dis­
at.Pava que devia combater e pt..ra publlco, homem d~ . pe.lsamcn~o e I cussão . 
elimitlar o c embate quando aci.'\ava 1. ação, defende'l tom .alU!>-:z a ca1,1~a Não tendo havido emendas ·nem 
que jà estava na hora de assim ag,ir.' à? povo sen:t- ~s. claudlca~oes d.emago- reqUerimento. no sPntido 1.<~ a. Retla­
. Sr., Presidente, poderia trazer 'pu~ I giCas que dlmtn'Jem os hcmens. ção Final ser submetict~ j. ·roto, nou­

tro d~poi.mento, de ql.le s::JU testea,u-~ Incorporado desd~ :t jt.Venti.lde 2s a como ·ctefínitfva.1~E:nte ai)rovada, sr.m 
nha ~ parte·. Quando o ?e~lhL'r. fileiras denioct~ttica3. n_o cH_mpnme~~o votação, nos têrmos. do art. 316, letr--t 
Was}_llngron LUIZ voltou do exibo. bgo de uma vocar .w P,Ollhca trremmcm.- a. do Regimento Interno. 
d~pm~ da promulgação da Consttl,a-1 vel e no afã de solldaried.act~ tociai o Projeto irâ à promuiga~ão~ 
çao de 1946, fiz no Sepado um diS-. que o caractertz;•n. concen~!ou na ati- , . _ 
curso procurando exammar qs caus-a3 l vidade cívica a ',orrcnte ca•trlal do seJl E a segumte a Redaçao Finai 
compléxas da manifestação 'que f)\13 esfôrço criado:-. Odiav9. &. polit1ca aprovada: 
havia r~c~bido no Ria de Janeiro._ a lrontalmente r--;aw·ta que ignora da PARECER N .IJ 273. DE 1967 
mes!flt'\ St~a.de de ond~. anos atras, realidade o qu,_, t.çm q_e wperior e DA C02-.USSAO DE REDAÇAO 
havia 1s_a~do para o extho na fo,m~a humano, politica que d:es!n·c;:m os 
melan~.ohca de _que todos tem_os .em- ideia.s de vida.· .A evocação da sua 

.. brança . .il:sse d1scurso meu fm .atar::a- luta pela liberdade nos rec'1tda as 1~· 
do por_ Macedo Soares nm!l art1go :m pidares-· palavras _daquele gr~nde juiz~ 
quem~ a~~va de sa~dost.scno da \e- "A liberdade esta nc. coraçao do L~o­
lha R.Ppublrca, e af~n~ava 9ue as mem. Quando morre ali, nenhuma 
prB.:xes: da. velha Repu.bhca nao vol- constituição, lei ou trl.bunal podem sal­
t~rram, Ma-s a nota pitoresca do ar- vá-la. Nenhuma. constituição, lei ou 
t1g~, a nota exatamente buscando o tribunal podem sequer fazer ~ult.o 
rldiCulo, a nota ~ue e~a uma gr~~a para ajudá-ia. Ma.:; enquantó all per­
contunQente cantw m1m era a t;e-- "' er não necessita de constitui-

, ·guinte:' havia eu Eaído de uma· C-')11- ~an~fei 'ou tribunal algum "Jrti·a ser 
v-aiescet;~.ça de sarampo, e o artlgo c~- çao, , · d 
meçava1 dizendo que o Senador Aloy- proteglda. ~ 
sio de 'Carvalho, m~;~.l convalésc~nte O Sr. Benedicto VaUada.res - Per-
do sara)mpo, havia profyrido um dis- mit_e V. Exa. um aparte? 
curso apsim e assim .. li"í é que e:>t.a- o SR. GILBERTO MARINHO -
va a rrialícia, mais que a malícia -. Pois não. 
era um

1 

homem~ de cinqüenta anos\ à Sr. Ber.eaicto Vallada.r?~ - Gos­
que est~Vf_t com uma_ doença de ._cr1an- tava. muito flüs artigos de Jcsé Edu­
ça, e l14VIR I-?ronun.ciado um di;:;carso ardo de Ma~edo soares, mesmo quan-
de cm1ctitos 1~1ant1~. 1 do sE: ex~cUa em criticas au mw go-

~"te 1ra o JOrnalista. ( vémo. 
QVt>rr>1 portanto, neste momentl), j · 0 SR.. GILBER-TO MA.kTNEO 

Sr. , ':l'·«,s~dente, como 11?1a voz da, Mui}o agradPçO o aparte de V. Exa. 
Bah:a 1IZer que o Barsü. perd~ rm:iJUe evidenci~ a sua elevaçtLo t"'1oraL 
Mace -:lo tsoa.res um jornalista exc )J.'- · com estas yalavras reverenciamos a 
cionai. 11erde um h_crue~ para rtu~~1 l memória de José Eduardo df! l\1:acedo 
tôdas a~ causas hbera1~ dêste .. P~Ia! Soares, ontem desapar~cido, que ~o-n .. 
foram, s~mpre causas justas PO: ~leI rou a imprensa m·asíle1ra pc:1a puJan­
-defendJ.Ct~.s. Sua_ pen.a nunca estev;, a, ca do seu 1 alento, pelo fu!gm de sua 
favor d~ podeiOsos, sempr~ .~ (a,or I Pena. pelo -seu destemor cívico. e, aci ... 
dos hum,lldes e dos per~egmd-vS. Por ma de tudo, pelo seu inde<;viável amor 
~sso lutoU, sofreu, mas tem hofe a à l'berdad"' " à democracia. (ilfuzto 

· recompertsa de . um reconhectmen•:o 1
1 " " 

geral do 1 Brao:;il, afirmando- nêle uma j bem.} 

R-edação. final do Projeto .:;o 1 ~'ereto 
Legislatito r.5' 2, de 1967 <número 

294-A-H6, na C'asa de erigemJ. 
Relator: Sr. Bezer-ra Neto: 

A Comi€"são apresenta a Redação fi­
nal do Pri)jeto de Decreto Leg-islativo 
n.9 2, de ~\967 (n5' ·294-A~66, na Casa 
de origem>, que denegn pl·ovtmento a 
recurso do Tribunftl d~ Cnntas para c 
fim de· ser .nantida a ,.t'fonna rt.o Ca · 
bo Francisco Canindé de Araújor 

Sala das messões, em 3 ie maio de 
1967. - Lolldo da St.lvei;a., .Presiden­
te. - Be:eerra Neto, Rela~or. - Jose 
Leite. · 

ANEXO AO PARECER N.' ~73-67 
Redação final _do ProjetQ de Décreto 

Legislativo n.'? 2, de 1967 (número 
294-A-66, na Caro àe origem.) 
Faco saber que o Consresso Nacio­

nal á-provou, nos cêrmos <lo a.rt. '13, 
§ 7.9, da Constituição Fed<>ral, e eu, 
. ........... Presidente ao SPnado Fe­
deral, promulgo o seguinte 
DECRETO LÊGISI4TIVO N.? , ..... , 

DE 1967 
Denega provimento f.l recurso do Tri­

bunal de Contas para o jim de ser 
mantida a rejormd cto CabO F;an­
cisco Canindé de Araújo. 

o Congre.;,,.o Nacional decreta: 

das mai~ puras, uma das maiores!. o SR. PRESIDENTE: 
consciêndias liberais com que a im- . . . 
prensa déste Pais já contou. r Mmtf) 1 <Catte~e Pmhetro) - E"m votaqãg 
õem.!) 1 

.. , requenmento .. 

Art. 1,1? E' de~egado proviment.o no 
recurso do Tribunal de Contas inter­
posto no proc. n.Q 45\848-64, pa-ra o 

o fim d~ ser mantida a reforma 1o C?lJG 
[Frav.cisco Caninrté de AI'aújo, tor~an-

de Motivos- n., H6. d€ 11 d~· agõsl\o. 
de 1965, do Mhistl!_;'ío da :\er:'!ná:~-
tica. ' · 

Art. 2.<? ~ste Df"'t~l·r·ro Legisla.: vo cn/­
tra ~m vigor·..,:-- r:n~~ de sU:l pub:ii-' 
cação, revogad:->.1, as disptis1~i)?.s enl 
contráno. · ' 

0 SR. PR:-''51~SNTE (Catt.:J-te rt:. 
nheiro) I 

tte.rn 2: 1 
Disc-<.GSsâo, em. rutno .m •c ), aq 

redacão final t014teci'!-a p:!o, t.o-1 
m•.ssdo de Reda<;ão em seu purecef. 
n.ç. 274, de I')ô7) do P;-ojeto ct~ 
D€creto ·LegislaJil;o u~'rJs, rte Jt161 
(n/' 1&0-A-64, na Casa àe origamn 
que.. rpantéra decisão do Tribunal 
de Contas referente a termo à~ 
rescisão de contrato cel!!bra=io en1 
ire o "Govêrno da República dos 
Estados Unido."> áo Brasil e !Jf.," .. 
sm de Almeida. 

Em discussão a R~dação Final. -
f Pausa.) 

Nenhum Sr. Senador deszjJ.ado usar 
a pa1avra, declaro er~c~ITrtda a ..:iis· 
cussão. 

Não tendo navid.J e:n<m:ils '12m ,-~ .. 
auerimento, no sentido de a ~dação 
final ser submetirta a vor.:s, dóu-a · 
como definitiv:"':.aen~e eprova1a, sem. 
votação, nos têrmos de art. 316, letra 
a, do Regirnent..J tn1 e .. n_o. . 

o Projeto irá à Dromutga\ã.o. 
E· a seguiJ1te a Reda~·do Ffuat , 

aprcvada: 1 

PARECER W~ 274, DE 196'7 
DA COMISSAo' DE REDAÇAO 

Redaçtio final do Projeto de D~creto 
Legislati::o n.C? 15, de 1967 (número 
180-A-64, na Casa. rle origem). 
Relatm·: Sr. Bezerra Neto. 
A comissão apl'esenta d. redação n­

nal do Projfl~·l dl:' Decreto Legislativo 
n5' 15, de 1967 c:.0 HlO-A--64, na Ca~a 
de origem l, .pe nmntém decisão do 
Tribunal de Contas refere~lte a têrmo 
de rescisão de contrato celebrado c~'l­
tre o "Ú~wêm"! tia Repúüli!7a dos Es­
tados Unidos du Brasil e Derson tia 
Alme-ida''. . 

Sala. das Ses: .. l cs, 3 de rr:Hío de 1967. 
- Lobé(l da Si!ni;a, Pre<;id:mte. 
Bezerra. Netn, Rl':ia.tcr. - .José Leite. 

ANEXO AO PARECER N ·" 274-67 
Redação final do ."lrojeto de Decret;J 

LegisWtivo 1t." :..5, de 1951 1.número 
180-A-64, na Casa de orige;n). 
Faço saber que o Congresso .. cio--

nal apr9vou, nos têrmos do art. 73, 
~ 55\ alínea c, da Cons~tuiçáo Federal, 
e eu, ....... , ... , ......... Presidente 
do Sen1.Co Federal. promul~o o se'.{umte 
DECRETO LEGISLATtVl' N.~ ~- ···~ 

DE 1967 
Mantem decisão áO Trih".na1 de Con­

tas referente a termo de rescisão ele 
contrato celebrado entrB o "Govêrno 
da Jlm;úhlicn aos Estados llniãf)~; dO 

Brasil e Derson de Alrt.zeida". 
O (\_,ngresso t'Jacional recreta: 
Ar~. 1.0 E' ms.mida a decisão, cu 19 

de marçG de 195!, do TrbL·na1 de Con ... 
tas refercrth ao Wrmo, de ~6 de teve~ 
rrirr. elE' 1954, de rescisã\ do ccn!.rato 
ceiebl·ado, Em .~!\ de setemt:ro ·de 1950, 
en\re c ~ Govêrno da fr.e:>úb!:c~ dos 
Escadas un·;fl!)S üO Brasl: e Ders-m (le 
Ahneicia ", par~ '1 d~sempt'r no, no Ins~ 
tituto Agnnôrr!'co do Nor..!; da fqn~ao 
de Assis,_-::nt:. ,t~:~ Seção i~ ')'•!;n~ra. 

Art. 2.u. b:3I·~ Decreto Lfglf:ll.tivo AU .. 

tra. em vlg<il nn data :!f s~ta ~·tb!i-­
cat:S.o, l"CVO:?;~\d:l~ S$ diSl OSiCÕ. S em 
contrcl.ri::"~. 

O SR. Í'RESIDESTE: 
(Cottete PinhetrQ) 

Item 3: ----:~ 
Discussão, em turno ;í:;'co. da 

red~qão final (ofer:::cída 11e:o Co­
missão de Redação em S.J1ol. pare .. 
cer n5' 275, ~e 1967l do Pro"ieio de: 
Decreto ~Legislativo n.0 16, á_§ 
1967. origin.ârio aa Cáma1ro flOS 

' ·-
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' Dep:J.tado8 (n9 182-A-$~, na_ c_a~ ~:ção finJ1 ~ej~ . submetida a votos, 1 mos da R~soluçãO n5, 48, de 1966, do I à Prefeitura Municipal de Belo lto­
C['.! onf;em J, qU.e : mantem aec1SllO .. acu-a com_o o::fmrdv~z:tente aprova~'1, ) Senado, pe!o. Banco tm.~ramerk.--ano rimnte, através do seu Departarncr.to 
da Trtbunal d~ ( on!as pC.·li ( .fj•Jl)Stm vota.çao. no.:; termos úO a1t1golcte DesenvoHmento- BID- à Pre~ de Aguf\5 e Esgotos (DEM.AEJ. 
dP :>ustar a !':tecuçao de contrato <H6-A. do Rerp:t·e:1to lntr··~'t.. feitura 1e Be-lo fforizonte atravc'l de · _ 
C?!<brar!.o em ·_: 0.1· ·1anetrc Lc' ( o orojeto v·~ 1 a pron<~l':_atf.o. ->OU Depat·tumtnto cte A,G'lWS e E'sgo- ! . Art. 29 Esta Resoluça~ en~:·arâ em 
1955, entre v 'Gvrerno da. R~·ru 1 . • _ _ 1o:s (DEMft": 1 \vtgor na data de sua Plli::rllcaçao, 1CVO-

blica _dos Estaclt-s Un ri?s d~ er·asll ,' a ~or~da·~eqz.:·nle rr reaaç'l.o /PJOl . At·t. 2.P ·R..-t~ Resoluy'lo ent .. rarfl ('ffi \gadas as disposições em contrar·l·o. 
e G_tH!her:me T2ll Bebwno '. \ JJ · 1ifW1 na da1.:. c,t sua P'lbl:cação. O SR. PRESIDENTE• 

;Em ~1scus:.B.o a t·edação final. -' PARECER N.n 276, D~ 196~ O SR. PRESIPEHTE IC'o.tu>t11 Pi- . . " . . 
(Fansa.! ! DA COMTSSAO DE F 311 JAÇ.AO rzhEirol _ Esgot:.tda a mfl.téría da. Or- (Cattet~ Ptnhelrf:!) -FOI enJut,lO à 

iNão ha·:c~do q'.Jem pet 9 a pa~a\ta, Redacao finaL ao p,-01eto ae v::creto dem do Dia. ]mesa proJeto de_lel ~~ autoria do Se-
ertc~rro a dtscuss~.1. · j Legislativo n.0 17. de 1987 o,um::-:·ú Sôbre a r:1ec2. um rw;ue:-ilnenta ~ue .r:hor .~a!tete PL:U,h~llo, q~e . . n:g-l:l~_ a 

Nuo- tendo havu:w em~!'ldvs n•~t-r~ re· 9'7-A-61, na casa de moem) . vai ser lido pclt Sr. lY S·x,zc~árb. 11 ~aqm~:açao de dn_e~tos polJtlcO;:;._ Ttf:l-
qUerimentos no 03entido df' que a red·'-) ~- . _ tando~se de matena que .::levena t.~r 
Ç' !"na! se· Ub· et·d t d ., .... "': Relatm: Sr. Bezerra Neto. l!. !ldo e Cflrov~do •: s.'>.q;onte lida na hora ào expediente e J.á t~-

q,O I JR S -11 I R ::!. VO 05, ,h, ,;.. - ~ d - r· I f d f 
'c6.mo definitivtltnf!nte a~"'':o·çada. s<'ôm · A Ccmiss~o apreo;"nta & re a~:.M _11· REQUERIMENTO ~n o e~t~ ~anscorrid_a,_ sua t~amlia.-
vQtação, nos térmos do art. 116 A, df>

1

. n.~l do. Pro] e~? de 
0
Dem·etq Leg'Sla~r-:o, N. 9 363 d 1967 çao tera mcw na prox1ma <>C'3sao. 

··Regimento rnterno. n. 17, de u:u,~, rn .. 97-A~61, n_a_ Cmm \ ' e 
:0 projeto vai à promulg-,,çã<~. de, ~n,.;"r•·l. que mantém, dec1s~~ do! Nos têrmo~ dv~ arts. ~11. letra P: e 0 SR. PRESIDE:STE: 

E' a se u.tnle a redacao· jinG..L. Tr-Lbu~al de C_?_ntas I;Jaia 0 flm de 13l5, do ~cgim~n_to ~nte•·no. requ_en·o Wattete Pinheiro) -Não há n1ãis 
, d Y · .sw:ta1 a execu>"~o de termo, de 14 de: disrema de publ•caçao para imediata d 

apJova a. dezem~,~·o de 19n5._ ..-t':i'tíl''l a cont-nroldir ... ussão e votR~fio da ,....,c'.acão finai ora ores inscritOs. 
PARECER N5' ::::75, DE 1967 celel:'J·•;:;_-:;ç er.'re o "Govénv- da R:"p.-l- de Pr-')j~ 0 d"e ~eso!uctir, n-9 47, de .<Pausa.) 

,_ DA OOMISS~.q_O DE REDAÇA'J blica dk Est::.dos U:lk!o.' do Br·~):;i] t : l967 . 
É:>c?a::ão final ao Prmet!l de Dec,•·efl. Anta•, Dak)t:;ch" ~ S~~~' d:\--; Se~ôt>f' .. 12 d_<:> nnio de 19!37. 1 Nada mais havendo a tratar vou 
.~egÚlativo ft.P 16, ie tl•67 (n11mero · Sala ?a<,; Ses<::~es. 3 de ma_io de 1967., .- GFiàJ Mon01 r !encerrar a presente seSsão, ctrsigr:.au~ 

182-A-64, na Casa <te origem). - Jf;"hao_ do Stlrrl1a Prôlçi~nt" -I o SR. PRESIDENTE (Cattete Fi-, do para a próxima a seguinte: 
Relator: Sr. Bezerra Neto. Bezr•·,.,~ Nc·tc_ Relator - Jçsz lJelte. ln-heirol - Aprovado o requerürtento, 
A comissão apresent-..'1 A. reds.C'â-C' n- AN~X(J AG rA.RFCER No ·~1h--67 i passamos à discuEsãt. da Redação 

nal do .. rojeto de 0ec1elo Legisl."tivo Redaçã'' fi:,o do Projef,_ de DC':'rf'toi:Final. , . 
~-o 16, de 1967 (n.Q H2-.!:\·64, na Casa Legislativo n.Q 17, de 1967 c-n7imerol S2 n?nhum das Srs. Sena:i~res de-
de ongem), que ma•l.tém deci~ãt; do 97-A-61, na Co.sa de onqeml. sej~~· m&}1ifest_ar-s~. ~aç ftlal'el encer-
rnbllral flf': Contas ona o flm <i~ rus-1 Faço saber qlle r· Congresso N~~.:::G- ff'' a a dlsc:ussao. IPa.tsa.l 
tar a execu_cão _de contrato celebrado nal aprovou. nos térmos do art. ·1"J,: ~ncerr~rla_. 
~em \ de Janeiro . de_ W55. entr:" o ~ S. Q, alínea c. da Constituicão J. e- í Em vo.<~ç:ao. . . 
1<-Qover~w r a Re:pu'Jll(':1 elos Es~ados dera!. e eu ..... _. _. Presid('nt\~ Os ~rs. _senad,Ole~ c:-:e· nprova·.c, a 
Uni:ios do Bras1l e Gu:lht>rme TeU do Senado Feder"~: promulg-o 0 sê-llh-Caçao Fmal tllleJra.l• pe1·manecec 

:Beii!ano''. o-uinte sentados. (Pausa. 
, E'i'la la." ses.>6:•.s, ~ de rraio de :::}67 \"" ___ 1 Apro•·:1da. ~ 
- Lobão da Silt•ef1a, Prl':~ldt:~te. __ \DECRETO LEGI:-:;L_-\TlVO N.Q . • . 1 O ProJeTo ":n "'· promu!gação. _ 
p,, :e·ra Neto, F._çlator - José l,clfe. · j);:' l%7 E' a. seguinte a r"-~a~o tmal 

ANE'XO AO PARECER N 9 271) ·67 Mantém decisão r/o "l'rí!>mJul de Con-
1
t aprm•nda: 

Redaqão final de. rro;eto de Decretl\ tas para o fiY)t Ce ~w~.1 a.r a rxe- I Parec€·r nC? 305, de 1967 
Legislativo n:? 16, de J ,7 tnümerf cuqão de tê:1'"?;) ae 1.4 de dezembro .R.ed!lcão final do Projeto de ne.ro'vção 
182-A-64, na Casa de origem.) de 1955. a.àttn:o _a c:_ontrato ~ele- • n9 41, ãe 1967 
Faço saber t111P o Congresso Nacio- brarh e-ntre o 'G01W1'U'J da ftw;•u- I . d J , L 't 

nai apmvou, l'OS t~n-nos de> art 73 blica dos Estados Unidos do Brasil· ~ehator_. ?enapr~~en~~e a ~~tfâção fi-
1 5 Q alinea c, da Constituição .. "-,"'- e Anton Dabit_ch". nal do o~:~~:~ ade Resolução n9 47, de 
dera!, f> eu, .......... , . Pre-s1den- O Congref.so N:'.:::onat dee:ret&: 1967 qtre â\1torita 0 Estado de .Minas 
te _do Senado Federal promu1go n se- Arr. 1." E' manlida a decisão, de 1:~ Ger~is a prestar fianqa ao empté~ti-
gumte mq_rço de 1956, d.J Tribl.lnal de Contas, mo a ser concedido pelo Banco In-
DECRETO LEGISLATIVO N.0 

· ••••••• , para o fim de ser sustada a execução teramericano de Desenvol\-imento -
l1E 196'1 rl.o tümo, de 14 de c.le;>;-~mh~·o de !9.1).), BJD -à Prefeitura Municipal de Belo 

Mant6m dect~lh- do 7. r;i.,mwi de Con~ t'~ii~-ivo ao· contra!o cel•·brado, em 5 Horizonte. 
tas para o jitn dJ sustar a execução de maio de 1954, en~t'e o ·Governo da Sala das Sessões, 12 de maio de 1967. 
dt: contrato cel~Orado em 1.? àe ~c1.- ':Z•• ,úbJica elos E<:tados Unidos do - Bezerra Neto, Presidente. -- Josê 
J>Piro de 1{JE-5 e1;.lre c ··Go1;êrno na Bras~l e Anton Dakirsch. par ao de- r~eite, Relator. - Lobão da Sílvefta .. 
RcptiNica dos Estodr!s únido~ do s:m:1penho. na Dir:. CJ l<l dt.• ·~.:smo In- ANEXO AO P..ARECER N~ 3(.'1:\ 
Bro~it e s-uitlte•-nL Tell Bebic:uo'. clu;.,l'ial, 1ia funçb.o á~ ;rc ~JCJ err.. Ar~ DE 1967 
O CongressO Nacional decre•a: tes Grãficas. Redação jlnai do Projeto de !\.e-

Art. 2 Q "Este Decre-J Z..egislativo en- solução nQ 47, de 1967 
Art. J 9 E' rnantida a dt!CIS?.o. de 23 tra em vigor nu dt•~u de sua püblica-

-óe agôsto df 1955, do TrihUnal- de çfic revogadas a::. di<:pc~; 1:-:'·.::s ~>tr c·,n- Faco saber que o Senado Pedel'al 
Contas, :mrs ~ fim <!f 5er :U;;tadn a ·.-;j·· 0 aproVou, nos têrmos 'do art. •15, nt? 11, 
execuc§.•' dC' contrato cele~m.do, lm o· SR. PRESIDENTE (Cattete Pi- da constituição Federal, e eu, ..... . 
1.11 de ian~iro de 1955 entre o ''Po~ nhéJ·o): ................. , ...... , ., Presidente, 
vêrno ia Reptlbllca da~ I!l.stados Uni~ Item 5: promtllgo a seguinte 
_dos do Bt·asil e Guilherme TeU Be- Discussão, em turno único, àO RESOLUÇAO Nl? , DE 1967 
biano·· pa!·:t o desempen'!-oo. nt, P:-H>tUe Projeto de Resolução n,9 47, de Autoliza o Estado de Minas Gero.iil 
~Nar-h••·.,1l 'la ~Cl'l"a dos ór;:>;f>.-;~. deuen- 1967, que autoriza o Estado de Mi- a. 'Prestur fia.rtça !f.O empréstimo a 
déncia cil SP:Yico F·lore-stai r>m -l·c-re- nas Gerais a vrest~T fiança at• em- ser concedido pelo Ba11-co IntP.rame-
sópn~iB .; ~ ·fpnção ctr m6·11;::;o préstimo a se1 concedido, n. c-s ter-~ ?'icano de Desenvolvimento- Bl.D 

Art. '! .<J ~lP DecrP~f' L~d;,;!ativo ,,n- VJ-OS da .Reso~v.r;ão n.9 iS-66. "W --à Pre}eitura Municipal de Belo 
traem '''~<.t na dab ·ie ... u::t tmbli~<.l- Senado. pelo IJ•D à Prefettura dei Horizonte. 
rfto. ~·r-·::g>Hh~ as ct:::pe~. 1ç6f'<: r·:n cc:n- Belo Hortz011-te ~'Projeto apresen- O Senado Federal resolve: 
trRrío tado pela enmi." .. o;ã(, de FinJnças I Art. 1º E' o Estado de Minas Ge-

0 SR. PRE:SID.f;N'l'E: como conclusão de seu Parecer rais autorizado a prestar fiànça ao 
(Cattf<lt> Pinheiro) n.q 29g, de 1967). t'O!P.dc parece,. empréstimo a ser concedido, JlOS ter~ 

tattorável, sob 1Lº 300, de 1967, -ta mos ãa Resolucão nl? 48, de 1U6U, oo 
Item 4: Comissão de CoNdit.ticão e Jus- Senad Federal: pelo Banco lnteram!!~ I 

píscussão, em twno Üi9CO, da_ tiça. ricRno de Desenvolvimento - BlD -
redação final (oferecida 1ela Co- Em discussão o Projeto. 

ORDEM DO DIA: 

Sessão Ordiná-ria de 15 de m.a.io 
de 1967 

(Segunda-feira) 

1 • 
Discus~ão, em turno único. da re­

ds.ção final (Of€recida pela Ccrnj:ssão 
de Redação em seu parecer n.;<_ 272, 
de J967) do Projet-o de Lei da· Cã­
wara n9 40, de 1967 cn9 42-B-63 na 
Casa de origem) • que autoriza ~o Por' 
der Executivo a abrir ao MinJstétio 
dos Transportes o crédito e-3pecfal de 
NCrS 2.000.000,00 (dois milhões de 
cruzeiros novos), para atender a ci'eS­
pesas com o pagamento de gratifica­
ção salarial ao pe'!sOal da RêdEJ Fer­
toviária Federal S. A. 

2 

Discussão, em turno único, da r~­
dação final (oferecida pela Comissão 
de Redação em seu parecer D"' 27'1~ 
de 1967) do Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 18, de 1967, originário da 
Câmara dós Deputados (n9 302-A-6'1, 
na Casa de origem), que mant~m' de­
cisão, d-e 20 de dezembro de 1963, do 
Tribunal de Contas, proferida no Pro­
CC!>SO nº 70.542-63, de interêSse dã 
firma Emprêsa. de Ferragens e Mot(J;' 
res ''Moto" Ltda. 

3 

Discussão, em turno único. da re­
dação final (oferecida pela Comissãa 
de Redação em seu Parecer nQ 2'16, 
de 1967) do Projeto de Decreto Le­
gU,;lativo n9 19, de 1967, ot·fgináno da 
Câmara dos Deputados <ng 304--6'7, na 
casa de origem>, que mantém QecisãO 
do Tribunal dP Contas para o ·um ® 
sustar a exec-.ução de contrato de em:. 
préstimo c-elebrado em 23 de out.ubro 
de 1963, entre a União Federal e o 
Estado do Espiritc Santo. 

Está encerrada a ~es.são. 

(Levanta-se a sessão 
nts e 15 mintttos l . 

~ 17 ho-

-------- ·--~-
mi.~t>ão 'e Redação em seu pa-,€cP.: Se nenhum dos -;;rs Sr=nar:lorcs de-

IH) SENADO FEDERAL 71 '' :l76, de 19$7) dr Projeto de 3ejat manifestar-se, declararei encer-
Decreto Legislativo • nY l.. de rada a jisCUfl'5àO <P:Htsa.) h r d" ~u-
1967, originário da C<imara •(I; Encert·ada ATOS DO SR. DIRETOR~OERAL c .eco, bem ~om ava lal' os anos 

fndos pela '\'tatul'a. · 
Dcvutados fn9 97-A-61. na Casa Em vntacãr-, PORTARIA N\l 62. DE 11 DE M.AlO, Secretaria do senado Fede~·ar. 11 de 

de origem), que •norl/nn dec.s--rr' Os Srs S!'nadores qUP a-provam o _ DE 1967 rnaio de 1967. - Evandro l!cr.:des 
do Tribuna, de Con f!• uara o !im D:ojeto queiram pe-rmanecer senta-~ . Vianna Diretor~Geral. 
dr> susta1 a •.tecuçã(. a f' tPrmo. 1:> dos. (Pausa.) . O qm:!tor-üeral, no_ uso ~!e S~l~S ' 
14 de dezembro de !~.15.? aditiM o Aprovado atr1btüçoes, resolve deSignar .AlOl':ilO PORTAR!~'\ NQ 63, DE 11 DE MAIO 
cnnlrato celebrado n•tTe c •·ao~ o pl'oieto vai à C.Jmi;.r:fw dr F e- _Barbosa. de Souza, Roberto VtJ1Js0, DB l96? 

~~~d~.çd~oRe~~~~iia._ ry~·~tt~~tr~~-~ dação. v ~~:~l~;~1~~~ta~:s, A~t:2, ee ~~~;i~::!ng: O Diretor-Gfral, no usq de guas 
J,_·,t~c 17_.,. E' o seo'linte o Pl 0}ctn rJe R e- Castro Monteiro, Oficial Legisl.1~ivo, atribuições, resolve desligai" Ren.a~o 

· .:solução aProvado· Quintino de Oliveira, Auxiliar ele Se-. 
E:n rli"cussão a t·edação finaL -, PL~~· ~ara, ~ob a presid~nc_,.ia do ~d~ cretaria, PL-ll, da Diretoria das Co-· 

l?a1!sO.\ 1 PROJETO DE RESOLUÇAO me,lo, 1nteg1arem a Comtssao de Sm- tnisões desionando-o para ter e...:·m:i-
Não have-ndo cmem peca a palavra N ° 47· DE Uhn dicânc;a incumbida de apurar as cs.u- ~cio na' Dire'tmia da Bibliotet'll. 

r-nceno a disctt:::tá•..' · I Art. 1° E' ~ Estado d.<: Minas Ge- sas do :::~cJdente havido com o auto do Secretaria do senado Federal. 11 ,.de 
?v~o tendo 'la!·ido ~mendn.s nem re ra1.s autorw1da .1. pre:>(a- funca ao se.r:ncto. placa 80-37. dirigido oeio Mo-' maio de 1967. - Evandro Mendt!S 

q•_::::-Jmentos no sentJdo de Q1tf' a re- empréstnno a seJ conced1do. nos te-r-! tons ta, PL---10, Jayllle de ReserJde Pa~ , Ifianna, Düetor-Geral. 
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o Diretor-Geral da Secretaria do Senado Federal, no .uso de suas atr:butçóÚ, dejcri<.L o;; ser;ufntes requo·im2-ntD!~ 
De saUtrio-Fam!lia, na jonna do artigo 160, item 35, da REsolução n" 6, de 19GO: 

·----------~ -----------
GraU de 

I, _, 

I 
I 

No R.eq. l Servidor - Cargo D:;pen:ient=-~s) Início 

I 

---'----------
D?-304-67 i José de Ribamar Santos - Aux. Limpeza - PL-15 ......... ·I 
nP-'j25-67 j Jose Tarctsto Gonçalves de Souza- Pesq Orçamento - PL-10 j 
111~--:105-67 ) Francisco Firmino Lima - AUx, Limpeza - PL-15 .. 

I 
nP-320-67 1 Sebastião Figueil'a Smttana - Cot)secv. A!' Cond. ~ PL-12 
vP-308 ·67 1 Joaquim Antônio Marfins - Aux. Limpeza - PL-ló 

I 
DP,-:!54.-67 1 José Leão Ferreira - Motorista - PL-10 ..••....•.••.••.•. ~ 

I 
nt:l-275-67 ) Odelio Alves - Aux. Portaria - PL-10 •...... , .... , ..... · ·. 

I 
I 

l\Iaria José dus sa·]t::-;:;, Rcse.miry, I 
Paulo Henrique e Lf'll'i!o J:Jsé . ) 

Maria D.;Ict·,;;s \ 
Maria dtl Scc.:Jrro Fa~·ias Lima e j 

Sandra Ehzabzte I 
Luiz Antônio 1 
Maria Jo~é da Si!va r.1a!·tins e \ 

Neu:::a .L~:·m ( 
Mm·tinha R:.cd:rlg:;_es F2r:eira. e 1 

,Jean· c:1.artes I 
Adernar I 

I 

Esp6sa 
!•'H:~ a 

Espó.sa 
Filho 

Espõm 

F.sp5sa 
l"ilho 

\ 
_e Filhos I Março-67 

Abril-6'7 

e l''ill1a Jan:;iro-01' 
Abril-67 

e Filha Março-61 

e Fil110 Março-67 
Cessar 

I 
__, __ I ·--- - -- -:----:--=:----:--:----,---::-~= ~---~-~----

De Averbaçdo de Tempo de serviço, na forma áa arttgo 1~'3, iteut 9, à a ResoLUÇ(~O n'! 6, de 1950: 
~-- --- ----

1 I 
:d" R.eq. l Servidor - Cargo Re}~a:::ti~,;âo ~ 

I I 
-.---1 - ____ _.__ _______ ! _______ _ 

Tot::tl 

dias .. 

I 

nr-~37-67 
J)p-!JJ;)·66 
Dr-780-66 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
! 

Benedtto Barreto Coutinho da Silveira - Re-d. Radiod.iL 
Benedito Barreto Coutinho da. Silvéira. - Red. D.adroctif. 
Benedito Barreto Coutinho da Silveira - Re:l. Raciiodif. -

F:W-4 
PL-4 
PL-4 

I. 
M:. 
M. 

'· P. c. 
r'l!atini· <1. 
t::aúde 

2 418 
610 
131 

Para todos. efeitos tegais 
Para todos efeitos Legais 
Dln:·i~ta P. Mensalista, paJ·a todos 

G~) cí~ito:s ll'gaJs 

!JP-187-6'1 
L'l·- 82-67 
PP-267··67 

Geralao .Josê Coelho Galrà.o - Of. Aux Ata - PL-4 
Nisto Edmundo Tostf.:s Ribeiro - Aux. Le&. PL-l'J 
Ciemildo Zeferü1o Al"\les Çonser. "Ar Cond. - PL-12 

UnB 
P. D. P. 
Exé-rcito 

.IJJJ 
::'56 
SJü 

F .li a todos eft•Jtos legais 
Exceto licença estH~Cial 
Pa:·a todos efeitos legais: 

-------::--:--
Diretona do Pessoal, em 9 de n'laio de H.H37. - Marfa do Canno f{on!.~n Rib[.:ro Saraim, Dire:;.Ji'U. do Pes~oaL- Publiqae-se em 9-5-67. 

fivandro Martins Vianna, Diretor-Geral. 

ASSOCíACÃO lfHERFARLA-. 
N1ENTÂR DE TURISMO 

Êl'l~ilia, 9 de maio de 1967. 

Exmo. Sr. Presidente: 

Tenho a nom·a cte en via1· a Vossa 
Excelência copia do relatório qae, em 
data d~ ontern, ofereci a reunião ple­
nãria do Grupo Brasilelro da A&sl1-
eiaçà.o fnterparlamentar de Turismo, 
a fim .de que fique constanjo uos 
Anais dessa nobre Casa. de miJao a 
pos$ibilitar o mais amplo exame aos 
ilustres· Srs. Senadores. 

Os 139 documentos que acompa~ 
Dham ó aLUdido relatório estão a ois~ 
posição dos inte-ressados nesta Ptt'~i­
dência. 'e as contas e respectivos com­
provantes em mãos do secr~~ário do 
Grupo, Sr, Paulo Maestralli. 

Aproveito o ensejo para renovar a 
Vossa Hixcelência meus protestos o.e 
elevada estima e consideração. - ;~cl­
son caineiro, Presidente. 

Senllores Memoros ao Grupo Bl'a­
sil~iro da Associação rntilt'p;.l.r­
lamentar de Turismo. 

I 
presidentes; nosso Grupo está insc ·1to 1 abril de 1::rn que '· :.m túrü:mo núo se drifnio que se encerr~. No cur:;o, dEs­
em outros organismos internacPHr.lS, improvisa. D:;u: ,; .. ::;.:: ue couh-....C!,;;;~-·-~ s~ periodo a Comissão ExecUti"•'a (oi 
dedicados ao turismo, Assim e QUe. tos Ce;:tos, de _L-cn.ca apurad;J. Ain- atillg,icüt pela .:assaçtl) do man~all) 
desd~ 1963, participamos dos ,__nem~- da agora, a Fra:1.ç-a milenar. eHã. te- lei.:! alguns de seus melhores ·;o;ao11 a­
tros da U.l.O.O.T. tUnion ln~e_.nd~ formulando .sua po~itica tm::;tica ao:úcre.3 e outros deixaram de tnt.e·s,·a-:a 
cional des Organlsme;:. Officiels te .sa.ber das Liçõ<::; que o paiS oo ud 'na presente te:Jislatura. Essas '''"~as 
Tourisme) e C.O.T.A.L. (Confedera- vem dando ao tnundo, pnH!Utu exc;n- foram, en:1·etanto, preenehHias por 
ción de Organizacwnes Turis r...:aõ ue sívo da téctnca e à-a expene;u·;a, w:e outrcs devo~arlos parlamentan'-~. ql,e 
La America Latina). Com nossa CL·- é êiéncia. Na Espanha, uma· E3:.:o.a se. tornaro.m credores do r·ect•Hlir.d-­
Iaboração, e na au.sencül de -..~:ü !:.ll'·· Oficial, dependente do lnstl~_uto '.11--' menta de Vossas Excelências, pe:a 
gão nacional de tur1smo no ;1n1s, iOJ Estudos. Turisticos, diploma técmcus. conlribuiçáo trazida à obra reacl.z:u~;:L 

criada em 1965 a o.T.O.S.A. !Orga~ Assim, na_ Itália, onde existe u CLT.so RECEITA € DESPE~ A' 
nizacion Turistica Oficlal Sud-_\:nCi'l- de Aperfeiçoamento de Econom.a fu-- '>;:;, 

canaJ, fruto das reuniões p!-:!pa.- Ftlo- ristica na. Faculdade de E:eonom1a e A atuat administm.çao rece1Je:J da 
rias da Asociacion Regional de Cu- Comércio da Vniversictacte de J:o,Joren- anterior, superiormente dirtgi\b pt:iu 
rismo dei Cono Sud, e que ~>o.:n-:nte ça, que e o mais afarilado. l"amben1 I ilustre senador Gilberto Marin:·u. mn 
não prosperou porque os Gove1·nns &os na França, na SUlça, na Austr:a, N(ls ;:;alào cte NCS ·sn.468,08 E. contou, 
Países intere.s~ados não contribUiU:iiU Estados Unidos, diploma-;;:e -'lll w:·is- nesses quatro anus. com as ..;ego~uu:s 
Com as modestas cutas que i:"le:> tu- mo nas Universidades de Mi!!l1i';n;1 dotações orça.mentárias: 
ram atribuídas. para uma p·:opagc-:.~ll'.a oenver, Alabana, Flórida. Maryland 
conjunta no extei'ior, especiaimen~e Texas, Pensilvãnia, Ne'>.' Hamps,:Ji~;, 1963: 
nos Estaaos unidos e na Europa. DCs- Hawai e outras. ·• 
se _esfôrço a.proveitaram-se porém a · Ao contrário de outras. organizaf;õ.:-3, I Senado Fede:·a!· 
Venezuela, a ,Colômbia. u Peru - l• que em regra se reunem apentts p. ra Câmara dos Deputados 
Chile, entre o-utros, para concretizal designar as delegações que as uevem 
entidade semelhante, com os mcsm•;s representar em assemb1eias ger.1JU1en­
objetivos, e da qual vêm reconwmlo te realizadas no estrangeiro. dlltt'-' "e· 
os melhores resultados. zes por anos, o Grupo Brasileirc da 1964: 

. NCrS 
10 Oü!J.UO 

300.00 

10.300.00 

O Grupo Brasileiro da A.l.D.l'., A:l.D.T. tem uma constante nu~~"'~ senado Federo.J •.......... 
além de integrar o Conselho de Tu- a desempenl)ar, cumprindo à sua t'o- Câmara dos Deputadbs 

A deteí'minaçâo regimental de avre- rismo da Confederação Nacional de missão Diretora tomar, em terta'> 
seataçâo ·de um l'elatório· das atn.'IC'<l- Comércio e da estreita cola!Joraç§.o opol'tunidndes, dr-:Isões de cara:er LU­
des da ehtldade constitui. desta feita, com o Touring Clube do Brasil e c gente. ainda que para suo:neté-Las. 
uma feliZ oportunidade, par-a '.m ,,a~ Automóvel Clube do Brasil, rem agi- depois, explícita ou impiicitam~!n f', a 1965: 

',{() .vuo.oo 
LO UUtl.ÓO 

~~O. JVO.{;O 

lanço do~ quat:ro anos da adminl.st:a- do em harmonia. no plano intel·no, a,provação da Comissão Execmiv:l. s•Al Senado Fed~ral • . .... 
ção que esta a findar. com as autoridades e associações ns.- pena de se converter num órgão es~ - 0 A 27 a_e maio de 19ô3, quando nos cionais e regionais que se preocupam tático, quando a dinàmwa· 1ieve ;-;pr Camara dos eputados 
coube assumir tão aLtas -responsab;Ji- com o problema turístico, inclusi\·e €1.s uma de suas caracteristicas. Wns:, 
dades o Gr·upo B.·asileiro da Assu- . tepresentativas dos agenteS je via,- nessas oportunidades. que for'an1 t-~m~­
ciação !nterparlamentar de .l>.ll'ismo gens, hoteleiros, transportador\3S e cas, e.sta Presidéncia sempre ~e enc:i!n­
apenas projetava sua açâo no e::~.e- jornaListas especializados.. deu com os demais membros O:\ Ce-
rior, assi~tindo âs reuniões ~pecia.i- E uma tarefa a ser deseml)ennada missão Diretora, as lideranças purtJ-
zadas todo o ano, dia a dia, princlpailncn- dál'ias e os ilustres Presidem:=s das 

Coube-nos uma aupla tareta. Com te quando se tem a responsabilida<Je, duas Casas do Congres5o Nacional. 

1966: 
Senado Federal ...•.....• 
Câmara dos Deputados ... , .. 

50 f,!JO,•JO 
.10 J:'JO 00 

UO. JIJ:O.OO 

57 oOO.OO 
30 000,00 

31 ;no,uo as exig·ua$ \'erbas orçamentâl'ias Jes- jit. agora anual, de realizar dois :31m~ Com as moaestas verbas t'ecel.lidas, 
Unactas aQ Grupo, temos a t~onvkção pósios de rudimo. um mterna1::.HüH tem a administ.ração, que tive a 11on~ -----
de haver con·ribmdo r.a..t·a a ler.'~Ft- e outro nacíonal. Os 3 Símpúsios Ntt- ra de presl.dír, a certeza de q:..:e d!'· Em 20 de abril dêste ano: ~m 1cta-
ção de !,ltna consciénc:a turistica, e. cionais <B-:asilia. 1963, Bahia, ~~Hi4 1 sempenhou. o lnelhor· que lhe foi P'-lS- ihado oficio enviado ao Dept tudo 
sem fal.ta~ aos --:omprum:ss():' ,n,P-.Jla I~ Rio de Janeiro, 1965J. e os 2 In· sível, o mandato recebído. E' u qt;e 1Milton &eis, 'J9 Secretario da .::.:amwa 
cionais. iniciado ;1 prãtica de C.lHW;l·- ternacionais • Rio de Janeiro, 1965, e se tentará demonstrar na presente ex~ ~os Deputados; interessa ao ~m ':'.lr,m· 
car :·euniõ~s anuais no Bra.c;U, C(J!H .os· Pôrto Alegre, 19661, projetal'2..'11 c posi(;ão, que se t-ornou longa, ainna quantas viagenB realizara esta Pre­
melhores ).·esultacies. r".!E-m da A:.>S'l-~1 Brasil no mundo dos estudirJ3tJS 10 !q.ue nem sempre em. ordem ~·i.go'..'osa- sidência, tivemos o prazer de eo;::.ar~-­
c:1tiü:1 rnh.'pô:.rlen.; ·-·n.~.J.ire de rouris- , fenômeno turístico. Bem assinaLava mente cronológica, para dar à as.~ern-· cer que. áquela data, restava em con­
zpe, com sede em BruXelas. e de que recente publicação da Federação Na- bJéia. um :resumo, ta.P.to quanto pos- tas bancárias, dos anos antehores, ~ 
-~<!mos a honra de 11/>t um dos VW..- ~nal de l>otéiS • Simli11les <Co1!loto, o!-.e.l ooi>\pleto, das at!vi<lades no q.ua· ldo de NO>$ 8.248,37. · · 
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Para o exercicio de 1967, e graças l.zimos diriger.,.j..es, cumprindo n.o sc-~ção". Referia-se s. Ex~ ao ProJeto )mdas ao Sr. Píerre Depret, Secl,"etã­

a.os Cstorços desta Presidência, fign,. nado Federal, em razão da rot:.tlivl- nº 3.714-53, que criava o Jnstüt.rto rio Geral da Associação Internacional 
ram no orçamento as seguintas ver- dade existente, indlcar o nõvo J?, t•.sj- Brasilerio de Turismo, IBRATUR. e de Hotéis. e que vinha ao Bratil a. 
bas, com as quais terâ o Grupo de dente. Era uma quarta-feira, <lia em se encontrava desde 1962, no St:Jla.d.o fim de tl'atar da realização do 12.11 

, ~tender . a. vários. encar?os _de ordem que ger~li?-~nte se r.ealizam se::sões [F-ederal, pgcf\!dando parecer. C?s congresso Internacional de Hotelaria, 
mternacwnal e a reahzaçao do III extraord1nanas matutrnas nas (h•ftS An<:ls, oferecmos como dcc·uw·..r.tJs que seria levado a efelto de 30 de 

·Simpósio Internacional (Belo Hm·i- Casas do Congresso. N.a sessão ae 5 ns. 4 e 5, dão conta dos debato:s e das abril a 8 de :maio de 196·1 (doc. n9 10) 
zonte, agôsto - setembro) e do lV de ·abril de 1967, entretanto, a Co~'his- conclusões apro\·acl.as naquele CC! "..ame Ainda na sessão de 27 de novem,.. 
Símpõsio Nacional de Turismo (l',or· são ExecutiV'd, atendendo ao G.Ue ~e p~oné2'iro. . . bro de 1963, tocou-nos comunicar que, 
taleza, Ceará): tni~iava a Ieg_is~atura, reso1v~11. ur:n~- Pdos e .t~t~ios d?- AssocmtiOn In- estando em SJ.lvador, tomara as pri• · 

, Senado Federal . 
CãmaTa dos Deputados •• 

NCrS fenr ditas ele1çoes,. \.:tr~ o prox1:n:J c'm . tfrra:·t~mcn.::ure a.~ Toun<>m~. u~ mciras provldênci.as para a realiza .. 
80.000,0:) 17, de ~ado a JJO~s.,L.l~~· _atr.J.Vt'i de; c..:)s d~~?. r'_spe_ctcs !unC:.amen:~.s c..a çào, naquela cidade, nos dias 14 a.-11 
80 .ooo,oo ampla dlVu~gaç~? no ... D.~n~~ .~:o CC'n-

1 

~:la ~u:.:r.n.c.e e: 1 tie ~g,;)sLo de 19'31, do II Simpósio Na:-"' 
gr~sso NaclD~:J.l .e

8
no Coll~IO B.u.. " la t~c''e q"Je r;._-..,c· ou ciam:J de Turismo. 

110.000.00 zHiense··. a m~cnç-ao de noves ti!' a- · ·; -·-- "' ', .._ __ : ~ 1 
·----- dos, med1antr o pr.!~nchlmento tlc f•- 8~ .P•-; 1-~: e" d ac:;ompllr, ::.ur.,. un II sn,IPóSIO NACIO:NAL 

dos quais foram recebidos apenas •... ,chas semelhant~s às oa Umão 1J'tl'.- R·:l~ 0r;. s~a~i~~;.:. ~n\.-;n:t~ ..... ~\:10; NA BAHIA 
NCrS 40.~"00,00, r~ferentes ao pl!mei- P.~riarnentar,,e_d~stn'J~ie!~satru~·.::; ,,o;:. e~ "u:c;.'ct' ~,:c ~~~Ulor~;ilr-; u....rté De 20 a 2o de março rrc.l..rou-:;:e em. 
l'O quadnmestre. llúetes dos t~DJS Pm.Udo:o, na c .:u:.. .. · l'Un , 11 .., no· , ,., 1 _ ·J er 0 1, l -.;.~ "'. ú .. 

As contas do ano de 196.3 e ate e no senado, conio me oi!ClOS d~ 18 "'~:.9?_ o' --~, :~ ..... '\ ... ~ ":~ ~ '"' \- ... ~'"\~ :n um 5 m '"": '1.0 .... ~.cne ?.5 . werso,, 
outubro de 1964, oJeJ.·ecidas pelo entao I de abnl de 1C37, Cr.'1H10s, nos n1 s .C<> n ~u. ~ 0 . {!c: .... .-:; ou ~~ur •. ~: ~e et 1 ·~~\ct.os da p~oh;~C'ace ,tu.lsn;t~.. NIL 
Senadot" Joaquim Pare:::..te que s.ucs- têrmos aos 11;J.str .. .:: S<s. D~n~:l<"'i:Js L.:. o. alli ••.• cns tru~ 1 - 1 ·Ci."'~ Ie-~~e .... u.o de 5 d ... n.arço Lcou as~ep.ta·· 
titUira o titular, Deputado .'Exp:-cii~o ! i:lnLnl' Satiro c ~.L ••• io cov[:.s ê s· r.J.- t-~n~~~ 1~u t:r~~~;1~Jl!Je~ ~t s~~ ~a. a p~es~~-:a de .~ma,_Gzl/1·aoad o dido 
Machat!o, atin~ido pelo Ato m-..ui 'l-~ dores Damel Kneg!J. e AurcLo Vl~l r .. l ' : ... ,_1..,., · ' - • t rupo r as e.ro, Ja esü~D 1 Ia a "' 
donal no l, foram aprovadas, C0 ... 10 tDcc. no 3J. • e~us.~r~_, ... ~ . rr• " zet=-mente .,.~,tlel~ ~:..~~!OD. o:ga.mza.: 
se vera depOIS, na sessão de 25 tl2 O prazo par·a. es:;;a :r.~c·'l"tlO te~mi- , ~a s~.::.,:a'~ de 21 de_ a"'osto de. 1Su3, I suntos a s-~o..m aeb ... tlt:.os t:~.n:.wa i~ 
novembw de 1&64:, depOis dG exqmt- nou a 3 de Ir.!....lO, hlas. corr:o n~fl :;3 , c...e.?:: s J?~ r .... ~·. c•;n .. a aos tesultS.4Cs dolpertco.,~ aQ.U~la p~·cs;nç..:, e a C~tnjssao 
nnda{i por uma con11ssD:o mt~J!'t:jJ. I p6de r~~lri.ar a :. ,t.Cr n ... o b::n: ... .- t ~<- / ~ ~.rnp~.o .... ? I\. cional_"~e Tl!nsrno. cou-, Dueto. a te-,;e o clUdad~ dr en.ender-
pelo Senador Ruy Palmeira c r:- ,0 c1cnado 0 con~ ........ ,o .t.~C · nal, n •t:~~- ! ue fdç d ...... J -":~r & c.. .... ezaçao que, sob se com a~ llf.ieta::lças de ~.t ... 'o ~ara. a 
Deputado Dias Menezes. nião da Com;rs~o E::ecut.va t.t t ·.u-~lL1·D~3. n~··c.,.u ... nc!~, deve11a compare-)or:;am;o2.cOo da nos~a aelegaçao. () 

As contas de novembro e ·iezer:1t,ro da a ap.1·o"ar os n:vo.l p2d1C.,;s C.:.J tJ.~ ccr a lu. Azs~mblua GC!al do UlOOT,Inome do Senador Gilberto 1\.i:armh!), 
tie 1964 e do ~xerciCIO de 19J5 fvram haçuo, qt.:er e~~a Pre.stcl~nr;a &t..J«1.:- Qt:.c te. reakar:a em ~~ ... ·a na :çrimc~.~a~t1go _PresJcL::nte do Grupo Brasileuo. 

1 aprovadas na reunião de 31 de P~a::ço 't~r à ap;:ovaçí:.o Ct~ls prc-,;enu:.s a U·l- l ra qum~ena d~ se~e . .-:..J:o, er.o.: co~~~~· to1 md1cad? :pelo Senad<?, e duetam~n: 
de 1966, depois de parecer da comls- :;-osta de se p:ror. ogru.· aquele p. e'i.o 1 nur..c...:.~ a confet#nua du~. Naçoes. Um- te ar!>~ta~o. pel<? Prastde:lte ~amen 
são encarrega1a de examiná-les. e· e.té o inlcio c.a a::,.~zmblé~a d:: 11 do / daa. svb~·e tm l.Smo e as v_1agens Inter- Mazzllh fOI mclUldo. na delegaÇ'lao, co. 
composta do Deputado Paulo M~tn.~ corrente, de modo a que o maio.- nú· naclC,?ats. co:npw1.ham amda essa de- mo representa_nte. ~o PSD, Q nob:re 
tini, relator, senador Díx~Huít Ro~a- mero de parlamcn~~res pa.rtiC!_tJe tto. le:r.açao o _Del ... 3~do Pe:rnanente, Depu- ~epute?!? 0sn1 Reg1s, que tantos se·r­
do e Deputat.o Derville Alleg~·et:í _ escolb.a dos futuro;:; dirigentes e .:.e 1·1- I ta• .. o S.2glSnluno.o Anartde, S2nadores YlÇOs v1na a. prestar ao Grupo, O r.e· 

_. (Diãrio do Congres-so Nacional, se- trrêsse, cons~qüentememe-, pcln .!:o··te, Gilberto :rv ... ~rlnbo e Pe Calazans e o prehentante da UDN ncsca delegação 
ção r. edição de 7-5-66, pág:s. 258 e desta entitlatl~. D:pllt:?.C:.o Almino Afonso. Isso mes. foi o Deputado Nicolau Tuma. com o 
.259). mo foi comunicr.do ao então Prcsi- que se cumpria a disposição regime:n .. 

Finalmente, as do exercício de 19C6, A REALlZLÇt"~-:..rfr3 UM VELHO drn'.e da Câmara dos Deputados, tal que manda que as delegações se· 
já com parecer dos Deputados Pa!A~o J.Jcputa:clo Ranlrrl Maz:;::illi, po.t· oiício. jam int=gr-adas ''de parlamenta.res ti-
Macarint e Osni Régis, agual'<itlln o Anligo auxiliar do Touríng Cl.:IJe d.; 21 de ag0slo de 1963 (dcc. n"' Gl. E j liad.Js ao Grp.po e que hajam presta~ 
:pronunciamento dest~ Ass~mblt:!la. do Brasil, nunca nos de:>i_n·e_l'~_,,,:-~ ,Jt'S ~~~ossl'l. pres-:;n~a. e3.~ docu~cnt;:ctJ. _PCia. C:o servú;as à caut;,a do tur~3~D" <art. 

Com as d~esas ja r~altzadas 1 are. dos problema:::. t1msucos, e ns o\l~.;;- lJ.,~a a e p:ll tlc~pames en :ao wstr1bU1-! lBJ. A representaçao cumpr1u Ihtegral­
a presença éte ctelegaçoes do Grupo t'3ções feitas no exterior nos ejt'.ol'~- da. ET<ih1CS os únicos rrprr:~en'!..f:ntes ment~ o. mandato recebiCo e M fo'Jo­
nas reuniões da H:orelogsr (1lon~f·vi- luram a dina:ni-rr o o:uf.lo s •:l.·;!t :a do I>:-asil nt!.~u2le con~lt.vE'. C':i:le se: ~raras juntt.s, corno documentos n9 11' 
déu, março) e da C. O. T. A. L. da A.I.D.T .. de moG.o. a qne pu:,·:.-~J reUI~~am €5 nr..~õe~ do rnunti:J, t::!:d: a 1e 12. atestc.m a presença dm~ referi­
(~an;i, mait;J, e co!U os Prél!líos, pu:- contribuir pua a formaçto <ie ~.I' r a Crml:;úd4l. r os J::E. uu., da R?públlca; dcs D:putadDs, junt!!mente com o Pre .. 
b~1caçoes_ e 1m'presso?s d~stm~dns a conscllncia turlstlc.:-.. enLre r.o-ve:n:-a- d2 ;.,~ati U UR:;S (~cc. nÇI 7>. 1sicten~e e o s~cretirio Gf:ral do Sim· 
d}Vu!gaçao do_ lU Srmpósto l~te.na.- tes e t;ov~n:.C.:;.;s. t.o t(~m'J ci:l Jo;·". t::.~~1:.:o a.:,u .. ·Je o r:;imc-i:o r'1o em que·r..ú:.:o, rrrp~Cti':r:,m:'nte Senhd~es lto­
ClOnal de Tur_;.smo, o saldo hoJe e:,ts· naoa. c•Jmpr i :nos o d_e1 ·.:::r d.r rt>l~•t·-tr o_ D.f:P'l ~:·do . R~U.::::ri 1-.lo.:·~ ~Ui L:i.a p:e- 'j bert c. Lcna ti.. da S!Jica, e T. J. 
tente é de NCl'$ 25.281,27, resta".lú:O o que con::-~uiL1C3 r~·:<~r. na c:=u-;.~~--- !.;Gt.- 2 rcun·t.o ~:::-n:ria G:t Uni!:.o In- O'Dr~E-cc:.l, da Irlanda (Yide àlnda os 
pagar apenas alG'_umr,s pequen~ con- ça de que out:es mr,:s fc1i ... rg f"'J'.>~.·n · t.:::.-::.ri::.n::nLlr Ge Te::ümo de _:r:-cs· Co"s. n9 13 e 1~>. - · 
tas que, a~?-nda nao foram apre;;enta~ levar a têrmo nav~~ rc;.l~?J.';õe.:;, w.n i.~::,f::r ~~t:i~e ih:::~··e corap:;:n~w:,:o. e a Em ma:o ren.lizou-se o 1~"' Congres­
das (edlt:l.lS pa~a. o concurso Cle c~r- m~:hor ê:~itc. m~':I~1.:::t C:~lr:;a:-Uo que s.:.;;uiu a U;nnc l so ceral da A~scciação Intel'nacional 
tazes) e_a ~ubl1c1dade daquele cert~- E;' dt: justlça, entrctr.;,"to, ·~.} .. :.>.~.:!.r ccmp::utctu, s-r.m mais ónus. à s2u.cle T-rtl?lm·j~. no Rio de Jntteiro. de 
me, em mgles. e em es,!l8nhol, no nu- a p_rob1drde e a corre\ao_ ct:;~ lfL·C confer.::ncic. Iiltf:_ca~·l.tHl:le;lt<:r de Ed- 1que }:'Lrt;clp:tocs como um dps M!~m .. 
mero _d~.R~VlSta. cta; C.O.T.A.L:, a sen1re.:n o.o Grt1l:O c.s fuucw~;"!nas G.t=t n;raGo, ae 12 a 2V e.e s~t~.nbro, e G:-~Je.brcs Ror.crá.r1os (dcc. n? 151. 
ser d1s~nbm~a no_ unportante ~o~- sua Secret~r1a, Srs; _Paulo., ~"u:d.a!li ~nrt co·•b.J ex!,::f•SSJ.J" cs t:n:t:n::r.í.os ch; :em ievcreko d.1->~e rro 0 St. Ne.;tor 
gresso que,_ au~da ~~~ mês, se I ... é>h- e I~ir M~.res Amonm, al..:m <lo..'S c.e- c:.e~c<>:tr'.o b:a~lcira (Coo~p.-·e Ecr:-:J.u,. S:rra p~·.:sidenie da CcmisEáO Orga. .. 
tará em M1atm, Flo11aa. . m_::~s servtd_~~cs oue, durante, <?S B:\•_71- ·:.~:."' a55). l niz::tdÜra do '1.Q con:•.rC":;"o da CO'TAL, 
i ~~r-~nos, nesta. oport~hidad~, stg~ posws ~l!o.hzado.;, _forr.m co .. a .. o.c.. o~ Ao C\n:;L-e~.w de Turismo da Crun- ;;raü~mitlu-m:-s a notíc;a da et;:colhn do 

s g 1 ar .o. especta '-:-aradecimemo res etíctente e dedlcados. pc<õ de Jc.-.:12-o t."edexam em reprt.s-n-lnosso nome "':1ra meribro da comi"são desta Pres1dencia ao Ilustre .colega ~ . - . · ~ v- · -·~ 
Deputado Joaquim Parente ror c-u..: r· SIMPóSIO N.t\CIO:~AL lJE ~r o Grupo Err.t~IEn? L.a A.I.D T ·jC:e hon:a daqurlc certRme, que se -.r-ea-
decUcada colaboração. ' ~ .... TURISMO ? .. S.:nJ.ct~: 1-l::-m de Sa. e o D~putado li2ou no Rio de Jane1ro. no1 Copaca-

Finalmente ern 5 do r.ur:rente env•a- Passamos a expor os JJrinc!pa.i<> ta- .\ tcclau J. uma. J bana Pálac~ Hotel. de lO a 1~ de maio, 
mos aos ílusfres Presidentes Mo:ra. tos QUe marcarem a atunl id: . ..:.lu..>.- Da ata de 21 d~ .novcmb;_·o dC' 1S63; e a que esitvemcs p:cscnte d:.2endo ser 
Andrade e Baptista Ramos, 0 .-egum- tra-:áo, que. tomanjo a illic!a'í;·a t.e con.:,t~, qu,.e o P1·es1d~nte np1·~s-~n~ou/ "tnereciàa .ho~enagem t;ibutada .àque­
te despacho telegráfico: .. Qualidade realizar reuniões nac~onJ.:s e l!lt...:,.~, .:- relal6 .• o s bre _as duns CL2-d?s r .. unw~s Jes qne trao:1l~1am p~lo de$envolvm1en .. 
presidente GruPo Brasileiro Ass3ci.l.- cionais em ncsso Pa!s, ntl.o L e n~u l.<Clcrcc::mdo amàa Ql;e •. p.ua cnt~nfh- !to do turl::uno n::;.ctonaL'' (doC. n. :t6) 
ção Interparlamentar Turismo 'l'el:llJO poderia ser UlY'.a competição t~:n a:; .m::~:ll.~s cr-m. o s.creu:aw ;;ndl da As. "Em. .20 de m·ouo de 198·1 o Dr. JOsê 
solicitar vosséncia. se digne nomear a3énciru; de v\adcns, mas m51a ru:w- ~:~1at1cn ~n.erparls.mcntatre de 'I ou- ~~tUnw Grrarz.abal. Pr::sh,cnte da 
comissão sua confiança exa~·umar t.iva de co:~.vocar os "exp~rts·' f.i.o tu- nsrne_. e-sü·.~:-a en1 ~,;-uxGla~ em ~m 1Dtrerd"Jn G~neral de 'I'vrisn;to da Ar­
contas minha administração estalido rismo para que juntC'S de'J:lh'!:.fdHl 05 p::ulu_a d:Js pepu:pt.cs Alt~uno h~onso;~ent;nn, envtna.nos o of~cio junt-o 
documentos secretaria respecth·o f{l"U- p:·obl"emas turl::;ttcos do BrasU t. do 2 S?;:;~:.r.l~~c o An .... t:.ct.:;, alem de ha~~r 1 CNt·l~ dcc"Jm~nto n9 17, em que n~s 
po- atenciosos cumprimentos.··• ({)1)- continente. Na sessao de 11 de .ju- compJr~-c.c-.o. o P~e.,.d~nt~ ~ teun~o 1 con•i>rl"t"? p.r.r~ . repre!:.cnb; o Bras1l 
aumentos 1 e 2). · nho de 19C3 ccruta que 0 Pn?Slric,11e, ;.:nua\ o..a Ac?ôemta Intctns.c.om.~.l de, na rrumê.o dcstmada n cr1h.r a Aro-

, que nada. rcce!;era dos cofres da l.H!i- Turismo çue se lns~RJ:::na etn 23 de c'!l.C'ii)P Pc Turi~mo deZ cor.o sur jun-
REFORMA DO REGIMENTO tituiçf.o, "deu conta cta sua. !('V'ü':.e set:-rnbrÔ na c!clade d:! Li~b~,u. [t.:"!fl~~te c_o_ m a Ar;;~nlinR, B;Jívia... 

INTERNO viagem a Mc.:J.:evidéu e fêz CX!J<:s,.;~o Ncs~a ri:."' .na cc:.~.:uo, o no'v:e D~;l\1- c-·'!~. P:n-c.::;l'ai. f'eru e Ptu'fuai, e que 
A Coniisâo Executlva, em s'..la reu- b~l:;re a cunvznl ... ncia., n.;sta Ca.puut t:1do. V.'U..:on :.:.1r.ins cowunlcuu a: tf~·q lll:!'r no" ct:as 5 a 12 de j'Jlho. 

niáo de 28 de março de 1967, apn .. ~·ou de u;n &eil:l1nário de turismo pJ.l'J. t.lt·- P.I'Y"!O do C;:upo :CrrLs:lello no 13 9 ~~o rr:csmo sentido recebíamos te­
emendJ.s ao Regimento Interno,~ que t~tcr os vê.rics asr.['c·cs do prc~li:m.:: Ccp:.;rr::z:o r:z-;h.-:;-.l cie Ha~elu· ia que l~~n:ma do or .. GuiJh::-rme Sdmltz. 
ora .submeto à apreciuçáo desta. As- Dai na2ceu o 1 Oí.mpó~io Nacton,H de se c;:~rbr:ra .e: 1 S;.\a::lcr e d.o c:_uzi.D:retor do .S:n·Jco Kt:.odt!tl.l de Tu­
sembléin. Visatn a aumentar, no l.hó~ Turismo, re::llz:aC.:o na Sala de s~.- t<:.tnb..,m p~-rt:~:):·:r:n o S.:ru::.dor fuelo!ris-mo no F~o Grande do Sul, (SETUR> 
.ximo p~ríodo, de 15 para 25, o nú·ne- sões do· SCD!;.co rcjc:al, noo Qi;,;,s 15 Err:;a e o Oep'.lt .. do CUhba B'.:!r't:O, s::'l'J 1 ~:-:~indo-ncs cco~·cen~~~c:no;;; a deie­
ro de membros da Comis.sãv Executl- e 16 ctn a6trto, -co:n a t;res:;:n:. ro (a !1S<:-<;a F:cs:r:~uc1a. O D::;:>'.';ado Wil~~r:~r-5o br~~ne:ra (d:c. n9 lSl. A 17 
va, e de criar, na Comissão Di t'Lo;a, E~nhor 1\linlstro E~ idio Mic.l:i'.;.;:-,c,, jfOn t,lrrlin~ f:7 )nntar a r::"]:~r.a do :!e ]:.:~··;~:> in1' 1st'e o Dt. (t~ray: ... abal, 
os c~.qos de 19 e 29 Secretári.os, c:e da Indl'~t..~ia e Co:.1<•J-rl~. e de n:h-..c- I Di ··:''1 da Cong,-e::;:..o Nac!!J1''1l. co~ a r:r-~o tr'".';'7"'n:a junto como documen~ 
modo a dish·ibuir o trabalho a re:1.!i- rcsos Sr:r:::tcl.o~·es, Deputados, o~, ·na:s ~~::~:s:c.io fr~ta em p~.t!'l'~rio. ln·e~.~a~to nQ 19. Da at1. da s~srãd de 18 da­
zar, sempre maior1 a cada dia que se de víasem, trr.n<>l)orludores, hoté~tirn-:: j ~ .: :: n.:dt.dJ a edl .. ::.o e~;ce11 de 1 Qm':2 n~~s do Orul)O BrasiJt:iro. cons­
conso1ida, dentro e fora do ~~ais, o e j~rnalistas e3J;lccia.li:..~ctos. Era a t::ri-~li_OT::Lt-:'Z'.'.S, c:-m r:.mpla re!J-:-r+~.~~m 11u o F?~'.:bt€: ."foi l!d? o ~onvite o~i­
prestigio do Grupo da A.I.D.T. me1ra vez que se reun1am todos 0.:; 111- t~c:~<: ccr.r 1::.Ye, c.n q1•.e nos coube p~·c~!ci.r>l d.:l Dlrer:·o, Nac10n2.1. de Tnns­
AS ELEIÇõES PARA 0 PRóXlMQ . teressados no d:o:;envolvimento da in- sldir r ~a di"'s sc-f::õe.s, alfm ele um .. mo - Pcd~t 'E':-c'Jti-.·o 'f\~:ciDnal Qa 

1 ~XERCtCIO ?ústria turl~:ttica, no' mesmo pé r:e, 1 ex~:n~: .. r d~ "A Tr:Tde'·. de 9 de ou-J >\trr2::,.':na. a~~;n-ado teJo DI:'. Jt:2é An-
~gualdade, com voz e voto. Na ses;.-._o loutl'b~o de 19S3, com um asp::cto d:t·tfn'o G"'lPY7:'lJ!>1, Pres;dc.UtP da Di­

~ Comissã-o Executiva, em sua reu- ll'l?-Ugura.l, o ilus:re Senador 1-.1i!m de sokn:dad:2 in~ur,urc.l, sob a pr~siC;";n-! rcec't·n r?ra a Ccnfe.4êm::~a. Regional 
nl&o de 2.0 de março de 1967, haVia Sa acentuava ''que pela primP.oira ve:>, cia do Govnnadcr Lom-::nto Ji1ni:::r,·rl2l Con'l flil' df' 5 a 1?. df'! outubro . 

. inicialmente m~cado, para tls 10 ho- graças ao Deputadú Nelson Came;ro, /0t'' ndo ccup~vr,mo-3 a tribuna (C:c.s. N'- t, -.-r'1 ·:n·: F ri d:!o;:,.,I".Pdo c:Jmo 
r~s. C!_e 3 de ma10 corrente o início das \o povo e os inte1·esados em r,eral são . n9 8 e 9). Ainda neste ano de 1~S~, PrEs'::l n;z da Dcle<(ac?o :fj;·psilt>.bl 0 
"ele1çoes· destinadas a. eleger os pró- ! chamados a cDlaborar na leglsfera- l com.n8.recíaroos às homenagens pres- 1 Der.'-ltado NelsOn c::nntho, p<)r indica... 
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;jao do Senador onberto Marinho, e 'cipado de Licchtenstein, os Deputados tendendo a dispensa da exigência de de turismo, "falha essa que vem sen• 
1como representante do Senado Federal João Meneze5 e Lomival Batis~a •. e, visto consular 20 t.urjsta., cidadão de do substituí-da pela Associação ~nter ... 
:o Senador Filinto Müller, com a aju- sem ônus para o Ç31·upo Brasiletro, países americanos, já prevista no ar- pru:lamentar de Turismo, em estreita 
:da de custo de 500 mil cruzeiros:'' alérn de seu Presidente, os Senadores dgo 19 da Lei n_9 2.526-55, aos cida .. colaba.ração com o Ministério da~ F..~ .. 

Em 4 de julho de 1964, depois de en. Irineu Bol·nhausen e Eduardo Catalão. dãos de 'todos os países com os quais lações Exteriores." Na sessão seguinte. 
~endimentos com o Ministro das Re- Nesta reunião foi esta Presidência dis~ o Brasil mantivesse relações diplomá... de 13 de maio, tal como se lê na a~a. 
J.ac&es Exteriores porliamos passar o tinguida com a sua eleição para Vice~ ticas, e que assegurassem aos brasílei.. respectiva, Esta Presidência a reEfi ... 
~abograma junto como documento nQ Presidente do organismo internacional. ros facilidade idêntica. Díspuzemos cou "'para suprir a omissão relativa. 
20, e assim redigido: (Does. ns. 32 e 32-A). ainda que às autoridades de polícia ao 'nome do Deputado Ranierl ;Ms.z .. 

o Deputado José Humberto aceitou cabia concedef aos estrangeiros visto zilll, então Presidente da Câmarà dos 
- "ltamarati autorisó presencia representar o Grupo Brasileiro, sem de saida. do tenitôrio nacional, na Deputados, entre os parlamer:it·r~s 

Brasil inauguración Cordoba de- ônus, no 2.() Congresso pró~Construçáo conformidade da legislação em vigor, consultados quando da ctesignã.ção de 
pendiendo invitaciõn nuestra em~ da BR~31 em Are.xâ. ficando o Ministério das Relações Ex~ ·representante da. Associação Intetw ·· .. 

' bajada. Baires viajo Jemes aeroli· Na sessão de 15 d'e novembro de 1 teriores c-om o encargo de conceder lamentar de Turismo à reunião -~e 
neas Nelson Carneiro.'' 1S64, às vésperas do çncerr(l.mento. da "o visto de retôrno ao. estrangeiro corn Santiago do Chile da "'Asociación' Re-

' Em memorando da 26 de agGsto, en- sessão l~islativa, e conforme edital residência perman:!ntê no país, por-: gional de Turtsmo del cano St:Jt." f) 
· v~:do ao Embaixador Décio Mou~ publicado no D.C.N. - Seção I - de ta:icr da carteira modêlo 19 válida, documento n9 42 é a cópia autê~~:-~a 
!·a. o 2.« Secretário Carlos Eduardo 21 do mesmo m€s e ano, reuniu~se o quando a awoêucia exceder de um tio cabograma do Presidente Josél Ga .. 
Alves de Souza dava conta da nossa Grupo Brasileiro da Associação I'nter- an~ prorrog:ivel por igual perfc:do raizabal, expedido do Chíl~ e c~l,' -; .. 
presença nas solenidades realizadas parlamentar de Turismo,. sob a nossa pela autc:idade consular, e o passa~ ~ado ao Presidente da Câmara dos 
em Buenos AireS e Mar del Plata. o presidência, e presentes os Senadores saporte já contiver o respectiyo vtsto Deputados. (Veja~se ainda 0 ~doc. 
Senz.dor Filinto Müller, embora desig~ Ruy Palmeira, Irineu Bm·nhausen. de said.:~.''. 42-A). . 

1 nad:>, não pôde comparec-er. Adolfo Franco e Joaquim Parente e Também conseguimos impedir que Na referida seSsão de 25 de março, 
: Datado de 3 de abl'il de 1964 rece~ Deputados Wílson Martins, Nicolau fôsse vitorioso o texto do § 2.Y ao ar~ ficou o Presidente ~'autorizado a Qons ... 
~íamos do Sl". Robert c. Lonati cor- 'I'mna, Paulo MD.carina, Segismundo tigo 4Q, a:::segurando, em conseqü&n~ tituir as delegações do Grupo Btasi ... 
respondência em que a3radecia a nos- Andrade, Oceano Carleial, Dias Me~ cia, ao estrangeiro em víagem de tu~ Ieiro às reuniões de Bogotá (CO Ti~ L) 
.sa p:!rticipação no Simpósio raahzado nezes, Osni Régis, Nelson Carneiro. xismo, a exigência apmas da a.presen· Lima (Cena Sud, que se transfo~a .. 
~ Dublin. (Doc. n() 21). Aliâs na Waldir Simões e Souto ]tiaior. Réza a tacão de "documento comprobatório ria em OTOSA) ~ Bordeaux (U!OpT} 
sJõssho de 18 de junho de 1964 0 Depu- ata respectiva: "O Senador Joaquim c! e· sua pel'manêuc.i.a le::;al no Pais, po.. e a responder, se necessário. Jje~as 
tttdo Nicolau Tuma, como consta dn Parente oferecer os Balancetes <la R e- dendo ser~lhe concedido prazo .de per .. despesas extraordinárias com as. p-0 ... 
~ta, ffz ·exposição s5bre 0 t'eferidu ceita e Despess relativos aos exercícios m~>~nência de 6 meses, prorrogado por pagandas dos Simpósios de ag4 r~o, 
cp-rtame, sendo aparteado pelo Depu- de 1963·64, e 0 Sr · Presidente desig·nou igual prazo." casoaceitassem fazê-lo os congreS!'is ... 
t~.do osni Régis e Senador Gilb~rto o Senador Rui Palmeira e o Deputado E como não fóss~ cumprida a Lei tas designados pela união Interp:lr)a ... 
Uarinho, que discurEara durante Dias Mezenes para opinarem a respei~ 4.473, conseqüente --áo referido 2.325 rtlentar às reuniões de Dublin e B'-''!"' 
a\luêles trabalhos. - to das alutlidas contas. o Sr~ Senador coube-nos ccn.signar n.os Anais da Cà~ nos Ail'es". Na mesma reunião, foi 

.para prep:lrar 0 n Simpós.io Na~ Rui Palmeira e o Deputado Dias Me~ mara, em sua sessão de 26 de novem· ::o:nda.. aTl1·ovada uma verba de lS JTii ... 
cibna.I em Salvador, para ali viaja~ nezes pediram que a reunião fôsse bro, a nossa divergência com a inter.. lhões de· cruzeiros para tais re~re• 
nic5 em junho de 19€4, hospedando- suspensa por duas horas a fim de que pretação restritiva que as. autoridades ~entações e despesas externas. 
nos no Hotel da Bahia, confom1e con- examinassem os referidos balancetes, o pol!ciais estavam dando aos novos Entre outras deliberações, ficou 
ta: nQ 27.830, junta coma documento que foi deferido. Reabertos os traba~ textos legais, <Do.c. nll 35). ' também resolvido que a Presidência., 
n1 22. Aquele tempo, os deputados que lhos às 17 horas, foi lido o seguinte Não foi só. Como se lê rto Diário dO ao constituir as delegações a Bord~ux, 
5e/ destinavam a outros Estados que parecer: <examinando os Balancetes Congresso ~ Seção I, de 24 de outu .. incumbiria um membro da Comhor.ão 
n4o os que representavam, eram abri- da Receita e Despesa da Associação bro, apresentamos ao artigo 5.Q da iu- Executiva, que assistiria a todos\ os 
g:tdos ao pagamento de 50% do valor Interpa.rlamentar de Turismo, Grupo tura Lei do Inquilinato, dispositivo vi. trabalhos, desde a sua instalação, 8 
-d.a pa.:;sagem. Pelo cheque nQ 104.260 Brasileiro correspondentes aos exer~ sando a equiparar os hotéis consíde~ 23 d eabril, e dos senadores Gqt.-~;:to 
reCebemos a importância de NCr:;; ... , cicios de '1963-64, achamos tudo con~ raqo-s de utilidade turística pelas a~.. l\iarinho, Filínto Müller e Rui Pa.l-
1.2~,00 para as despesas com nossa via- forme, representando prestação de torldades municipaif., aos hospita~s, meira, que, designados pela União in. 
gem e permanênch em .Salvador. contas que não padece da menor dü~ estabelecimentos de ... Aaúde e de. ensi- terparlamentar para a conferência pa .. 
Cllmpria essa Presidência 0 que fôrfl. vida que seja quanto à probidade das no, a::;ilos e checres, para o efelto de ra comparecer em EordealJx e de fin. 
deliberado na. sessão de 18 de junho contas dos gastos _efetuado~ .. Concltü- difi?ultar o seu despe~ o. (Doc. n9 37)_ · tender-se, em Bruxelas. com a di:e­
de; 1934: "foi dada autorização pJ.ra mos pela aprov::;_çao. ~nstlla, 25 de Amda em.l964, reahzou-se no Brasil cão da Associação Interparlarne.ntar ,de 
0 ·pcputado Nelson carneiro campa~ novembro ~e 19u4, assmado Sen::t~or o VII Congresso da COTAL, a que )Turl.smo, mediante · 0 ressarcime!lto 
reQer a Salvador para, em entendi~ R~ü Palme1ra, e Deputad~ Joaqmm coml_lar~ecemos, como membro de sua , destc..s despesas e das acaso feitas cQm 
mantos com autorici.ades no local, tra~ Drcs , M_enczr~. ' sendo aprovadas por Comlssao de Haura. (Doe, n. 38). a divul~a'!ão do Simpósio na capVal 
ta~ de assuntos relacionados .com o li unammrdadc. ~ . A • 0 I siMPóSIO INTERNACIONAL irlandesa." l 
ShflpóGio Nacional de Turismo, a Nesta x.nesma ses.ao a Presldencia E 0 III SIMPóSIO NACIONAL Ficou ainüa autorizada a Presidên~ 
l'eq!iz&r-se naquela Capital, de 14 a 16 foi auto.1:1zada a faze~-s.e represen~ar EM 1a65 cia a convidar o Vice~Presidente, s~~ 
de 1agôsto do corrente ano.'1 n~ reunu~o de Monte\'Ideu da Asocta~ _ . : . , . nador Irineu Bornhausen, a represzn-

1\:·aquela oportunJc.;.:..t:e varias conta- ctón RegtonaJ del Cono Sur, ~arcada . Como naR}m posstyel ao Bras;! r~1,1 .. tar a Comissão Executiva na reunii).o 
to.:;l f eram então f.eito.s ,desde os indis- para 28 de novembro .. de ac5Hio com! nll' .o Comhe· E:Jtecutwo da Aso~lacwn de Bordeaux ou de designar em sq.a 
pensáveis com o Governador, o Pre- a comunicação recebida através _do Regional deZ Cono Sur. a!:sumiu o enA fal-ta outro Diretor • 
fei~o, o Presidente da Asszmbléia Le- Emb~~ador Décio ~~ura, e "se ass~m cargo a Direccioón de T!lris;~o do Entre outras pr~vidências, "foi de. 
gls~atíva, até os, com o Hotel da Ba- perm!~1sscm as attvldades parlam~n.. Chile. Datado de 19 ~e. J~nell'o de terminado ainda que delegações de 
hia~ assegui:ando para to:lus os que t1_1re~. Não pôde comparecer 0 B1a· 1965 recebeu essa Pers1denci~, em sua parlamentares percorreriam 0 país,!~­
comparecessem àquele Simpósio, um Sil ~quele encontro, e o. nosso . Pais residêneia no Rio de J:me11 o, o se~ zendo a divulgação do I Simpósio ln­
destmnto especial de 20% sôbre as diá- se fez representar por dors funcwnâ.- auinte cabograma {doc. 39->: ternacional de Turismo e do 3.9 Sini­
riaS. (Documento n!f 23J. ' rios do Ita.marati. . . "' "Invito _ud reuni?~ Comite. Ejecuti~ pósio Na;cional de Turismo, que se d~-

D!e regresso, devolvemos aos cofres Em 3 de dezembro de 1964 a dile· vo Orga.msmos Oficmles Tunsmo co~ ver.am realizar no Rio de Janeiro no 
da ~ssociação Internacional de Turis- ção daq:u.eia Asociaci_óf! enyiava a es~ nosur convocada Santiago do Chile mês de agôsto, em homenageÍn ao IV 
mo,. o saldo de NCr~ 2Q,OO conforme ta Premuência o oíiCIO JUnto como dias 30, 31 1 febrero ruego su digna centenário daquela cidade o que fdl 
doe 1 nll 24. doe, nQ 33, _em que, lamel"l:~ando a asistencia atentamente rene pairoa levado a efeito. CDoc. n'il' 42~B) Na 

~I Simpósio N:::.ciom:J de Turismo nos?a ausência naquela reuma!?, tra~ director _turismo'',. além ,de ?~tras~ C?- reunião de 13 de maio, o DeputadO 
real,zou·se em Salv:.dot·, ten'io. aSes~ ?-uZl~ o desejo de que,_ ~m. fins de municaçoes por vta <lip1omatwa·. So- Dia.s Menêzes prestou informac;ões sô.o.· 
são :Inaugural sido p1:es~dida pelo G~· Janerro _de 1965, .o Com1te .Executiv~ mente a _27_ de_ janeiro, comunicava es- bre a 8."' convennão da COTAL, a quG 
vexrtndor Lomanto Jumor. Os Ana1s, s_e reumsse no RIO de Janeuo. !I?-fe ta preSld~ncra a_ sua presença na~ con .. ~arecera em Bogotá, assim como dey 
ofer~c:dos como documentos nQ 25, d.ão llzment~, os aconte.cim~ntos pohtlCos quela reuntão. (Does. 40 e 41). sua participa~ão na reunião de Vm'l 
con~a dos debates então travados e de I que agitava~. o~ Pais na o permitiram Estava em recessp o Congresso Na~ de que reSultara a criação da orga~ 
que Jpr..r'óciparam, entre outros, os se~ qu~ a Assoctaçao, nesse passo d_esa- cional. Na ses~ã9 d;e ~5 de maryo de nização Twistica Oficial sul-Ameri.., 
guiutes parlamentares: Brito Velho, po1ada pelo ~ta~arati, tomasse a s:u 1965, esta Pers1dencu~ 1nf~rmou a-. Co~ erma, que substitui a "Asociación Re"": 
José: Guiomar, PHnio Salgado, Medei~ ca~go a_ rea11zaçao daquele encontlo. missão que uem jane1ro deste ano, es- gional de Turismo dei cano SUl'". a, 
ros \-leto, Adauto Lúcio Cardoso, Daso (VIde amda doc. 33~A) · tando o ConiP'e?-So Naciona~ em reces- Eer,ulr, "o Deputado Paulo Macarinl! 
Co.ill).bra,. Alceu de c~u·valho, Dias ~·Ie. Mas não sOmente êsses fatos mar~ so, recebem msiStente convite da Asa~ fêz r; relatório da missão que desem­
neze$, Germina! Feijó, Ewaldo Pinto,. carFim a atuação da Associação Inter- ci.ación Regional de '!u.rismo del qo~~ nenha em Lima, juntamente co111 ·os 
Peracchi Barcellos, !talo Fitípaldi, os~ oarlamentar de Turismo. Em .18 de Sur para a 3.~ Sessao Preparatona, Deputados Fiôres soares, Bias Forfes 
ni ~égis, Nicolau '!'uma, Mém de S:i, Junho de 196•1, ooupávamos a tribu que se deveria realizar nos últimos r Dias Menezes, oferecendo cópia dos 
Plfníp Costa, Osca.r Correia e IVan na da Câmara para inserir nos Anais dias daquele mês em Santiago do ·Estatutos da nova orgallizacão e re­

'"Luz. · o oficio que es.sa. entidade enviara ao Chile. Na impossibilidade de reunir a fcri"rlo que à representacão· brasilet-
A telaçáo completa dos 142 delega~ Exmo. Sr. Presidente Humberto de Comissão Executiva, entendeu-se pes- ra fôra conferido um dos lu~al'es na 

dos ·àquele certame, dos quc.is 53 A.lencar castello Branco, encarecendo s.oalme.nte com o Líder Doutel de An~ Díro:·o:ri~. na pos.soa do De!nttado 
11ar.am~nta:.:es, figma como doc. n9 28, a necessidade de conclusão das obras drade, do .t'TB, e, 'através dos Sena- Flô<es Soares,' que chefiara a Dele- 1 
assin1 como o procir::una (doc. nQ 27), do Aeroporto de Foz do lguaçu. (doe dores Irineu Bornausen e Gilb~rto gação e fôra eleito Te--:ourei1·o, Ta'"'l ... , 
o em)Jlcrna do Simpósio <doe, n<? 28) e n9 34). :Marinho, cmn os líderes respect1Vos bém sôbre o assunto falou o Deputado ' 
o c:.:bz de propa:;and,a. (doe. nQ 29). Cahia~nos relatar na Comissão de !da UDN e PSD no. Senado, Federal, e BíaS Fo1·tes. enc':lrf'cen\lo as aten ... -5es 

A !epçrcmsfio daquele encontro po- Ccnstituic;ao e Justiça o Pl'ojeto nú·. que então se encontravam np Rlo de que têd:l a Delega('ão recebera d"s. au­
de s.e .. • atestada pelo noticiário da inl· mero 2,325-6~. oriundo da Mensagem Janeiro. Dêsses entendimentos resul- toridades, dos narlPmentares e dn no •. 
pren~h local (dccs. ns. 30 e 31~. nt~ 426-64, do Poder Executivo, e que tou que o Grupo Brasileiro da Asso,. vo pe-ruanos." O no-bre Deputado A-der .. I" 

C:Jl~fJrme se lê na ata·de 14 de julhw dispunha sôbre a atripuição das au. ciação Int€1pariamentar se fêz repre-
1
ba1 Jurema que, mediante modf'ftís- 1 

de 1~ta, foram de3iGnados para repre~ )toi'idades para fiscalizar a entrada de sentar por seu Presidente naquela sima ajUda de custo. acedet'a em oro­
sentat 0 Crupe Brasileiro na Assem-) estrangeiros no território nacional reunião", depois do que passou a fa-~Iongar sua viagem ao. México e Esta.­
blé!a-:G:crrl d1. Asscctaiion lnterparle- 1 Em nosso pP.recer, que· se junta como zer um reln.tório do que ocorrera, ~ssi- dos Unido~. para f::J:><>t f't"+.,.e<:rn rlP ('f'lf'l· 

mer..-:'4::-c rhTourisme, que se realizaria; doc. 3.5, sugeríamos. emenda, que afi- [nalando aind'l u~ vez a. neces~1da- vites ro:oeci.!lis às ~utoritias pa.t'lamen­
de 3 a 5 de setBmbro em Vaduz, Prin- l nal se t-ornou vitoriosa, inclusive es~ de da criação de. um órgão nac10nal 1 tarcs e turístico.& daquel~s pai5es, têz 

I • 
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. .,;. .,. t · s-"'nador Aguirre Doolan. j ç;io do li Sil11pósio Intern:t~ional, .MJstórJo da sua aluação (doc. n. 43), I Em 9 de junho de 1~65 reuma-se, em: pa ... l~~ln a~,r -Íctente da COTAL e, em P..Jl to Ai~gi·.?, de 26 a 30 _a e mai?·. 
1dustrando-a com. recortes de jornais Buenos Aíres, a C'omrssao E:>pec .. al 00 i a.., ,C: 1

0e• d"~~~acao d •ssa entictaGe; !-'ara prepm·a-lo teve esta P<<::sta.enc1a 
àaqu"'les países transcrítos na re-ferida 

1 
Pal'lamento Latino-Americano, encaf- i -~J.l€.1.~ ~ ~\ 

1 
· ex-Presidente da de desloca._·-.oe, em princ1pios de feve. 

Ata. y ' I regada de elaborar os projetos u~- es- : vi·S 1.J.: A _amp8•:' N 1iuel Guajardo reiro e fins de março, para. aquela. 
,. .. .· · tatutos, Regimento Interno e Orça-,·~:.· · .·.'...,. \:aldoTurismonoMé- capital, sendo que da segunda ve:t e~ :E~.ao t~·anscutas na refe~I~a ~ta a tnento. .. 1 ~-"'o~ae~,a~ .... r0 GeA cr 

5
.._ Pinton anti- companhia do Deputado Afonso .. ·\n-c~ria- env1ad3: por esta l?resrdenc1a a?S Reaijrmando solicitações anterH~~·es, 1 x,co ~ ""' ~Ín~d ~e ~~~~i~~10 da França; nos Fllho, que ia secretariar o CQn­S~na.do~·es Irmeu ~ornhausen, _1.

9 
Vl· 0 Secretário Geral a.a~uel aorgamza-

1 

go m•l}- ~tlo . ., r Ville as Presidente gresso . .Para ésses encargc
3

, mclusi~e ca.PresJ~ent~ d!J G~upo, ... comun_1cando- ção, Deputado Andres Touwnsend Dr · ~,;tL~ ~~~a Turist7ca' Oficial su- transp<Jrre aér~o, recebeu esta Presl­do-Jh~ sJa mdJCaça_~ pa. a rep1 esentar Ezcurra, reclamava nossa prc~ença na l da CI_':'amsauo~'O"'A 
1 
Vide Revista dênc

1
a, respeetlvament-e. as ll11p.:Jrt<.'ln .. 

a e_ntldlde na l'e~mao da UIOOT, em capital argentma. (Doc. ~-". ~6). . dctn;._ell~.an;. Ol ~o 364~6, doc. n9 55). cias de NCr$ ~50,00 e NCr~ 200,00. 
Do:.deaux, ~ realizar-se de 23 a .. 28 de Antes de cte:xar 0 te1:ntono. uacw~ do lO~u?.,. Cl~b, reunião justificou Quantos part:clparam daquela reu .. a~~tl, ace!ll>ua~da que essa se; ta ~~ nar ,aos 2 de junho, env1a_va es.a Pr:~ O Ielt;:~0 9-_~st~acional de Turismo nião internaci?nal sabem do qúe re .. f~h~ enseJ ~pa1a que a Delegaçao b~a sidéncia ac.s ilustres Pres1demes Atuo que a Dll~Cc~o 1 ,L_ 

1 
r! um opUsculo presentou de Incremento pam o ttt .. 

stletra realizasse um trab~lho_ <:J.e m- Moura Andrade e Bilac Pinto os ofi- da. An;entl?a ,OJ~U g~~~s discutidas e rismo na região. Os trabaJbos foram 
tensa propaganda ~o I S1mposw h~1- cios juntos por cópias ldocs. ns. 47 e com a~ p11n_.clp\~ ·memorável certa· abertos e encerrados pelo UO\ernacl.or ~~rnacJOnal de T_unsmo, e ~ respOsLa 48) em que Jhes comunicava que. aprovaaas n,que f . . t lado pelo Ildo Meneghetti, e as sessões uver'am 
no .sena~or catannense, declmando ct.: conlparecendo à reunião de Bu~n?s me;; (doe_. ?51.' que n~úsf:~aa e Comér- lugar no ea1ficio da Reitoria da 'l!llf· 
des.gnaçao, em face de deveres de ot Aire~ sem ê:•ms para os cofres publr- ent .... o Mmtstl o da I D . 1 Fara vemidade lo"al Ao certame estwe­
dfm partidária que recJam_avam a sua co ~'espera;a, na capital argentina. cio, o ilu$tre Dep~ltad.o .d an:e d R : ram present.~~ delegações de 25 pai .. 
ptesene;a em Santa Catarma. Reza a e s,ro.vàvelmente em outras capitais co, em nome do Sr. Presi en e a ~o ses e 244 congres<:istas entre os quais 
aludida ata, de 13 de maio de 1965: Sttf americanas levar P"~soalmente às pública, e contou com a prâse~ça do numerosos memb;os à~ Congresso Na,;. 
... ~ ·: Sóment~ .. cteRois que os nobr~s Ca;as Legislativas. aos_...,Órgãcs_ e e.l!l- Presidente ~uro ~~~-a r:~.e~:n~ándo cional. que vi~jaram P::l:r~ a capital c~lcgas de drr_e~or.a., Deputados Ary pl·ésas de turismo locals, a reiteraçao) Deput~do Nllo_ ço 1 inio i do Gover- gaúcha, em avlões espeCiais, acom.pa-. ~JLombo e Seglsmunao Andrade, e Se~ dos convites para que compareçam aos o Presidente Bllac P '. . t' . nhqctos de suas excelentís.simas fa .. 
ll..'ltioe Joaquim Parente, lhe comunica- ''S>mpo'"ioa de Turismo" que a Asso-) n<J.dor Carlos Lacerda. Fo~ Se~le ar1~01: mílÍas 

• ' os 'bJ'J'd à de ubst.t\JJ.J' ao · ., ' · · J G -al 0 Deputado Afonso Almas ' -

1 

, 
T«m a tm~. Sl J a e s 

1

. , ciação !nterparlamenl.ar 1:eahzara_ no e1 . . r'vlamente desig· Na ata da sessão de 31 _de mal'ço 
Ser:.a.dcr Inneu Bornhausen, acelLou a Rio de Janeiro d"' 12 a 15 de U"'015to lho. Os Relatores p e b t C de 1966 consta que o Presiaente co~ 
l~r~s:dência o ~nc:_argo, estendendo. I vindouro." <Dcs. ~. 49 e 5\H. '=' nados_ foram os Senho~~fosRope:leran~ lmunico~ que já realizara duas via. 
e!.l_:ret_~nlo,. a m<_ssao d~ propaga?d~ E realmente assim foi. cnmo se J?O· Lonatl tUIS~C?T)' C Villeo·as _ gens a Porto Alegre, "a última das 
<lo, S<mpósJOs ate a?s E,tados Umào,l àe verificar. dos bilhetes da Empresa <SATOl, Juho c;za~ector oPayssé quaJS em companhia do Deputado 
<New York _e Wasb.ngcon), s_em a~- de Viação VARIG n.9 119.217 ~ .... (Q~~SA): Senado acues Lelier tSe- Afonsc.. A:r~nos Pilho, S2cretario·Geral 
men,? de aJUda de custo, e tiansfOJ:; 119 _218 (does, ns. 51 e 52!, alem da ReJ et <Uruguay), J"ea" CTouring Club do Simposw, a fim de concertar pro-~ar.;:w em passagem de. cl~sse tur1s recibo da hospedagem no Hotel Cnl· negal e _CJagas Do. videnc1as com as entidades espeClali-
t1ca a passagem de pnmena classe lon de Buenos ~ires <doc. n9 53> do BraSill. 

6 81 
d-o zadas !ceais para a realização do II 

J;!io-Paris-Rio. de modo a não ag:ravar Êm 22 de junho 'ao Embaixador Os _do~umentos de ns. ~ , a do q~!e s:mpó.sio In.ternacional de Turismo." 
~F ~L:sresas da A.I.D. T. Sem qualquer Vasco LéWi.o da cUnha., então Minis- I u~a Id~la, amda_. ~~e E.:-:··a~~ que se SOmente a malícia poderia írrtagi­
tnu_:; JJ~ra o~ c~fres da. A· I. D · '1'.~ • C!

3 
tro de Estado das Relações Exteri~-~ fot aqllele m~:nm_a\ e P c~:~a~ B:asília. nar que tais ~ongressos brotam ~e 

ten.:d•1._es Gllbeito Marmh? e VIt-?_!1- res oficiamos dando-lhe conla nao ~rolongou PDJ Saa a . tívi- _.açao espontanea e que 
0 

s oav
1
-

xn Fre_1re comparece~·~m as reunz~es ~ó da reunião do .Parlam~nto Latino- I maugura~~o. uma nov~ 1~~a ~a~efação so de . que se devem realizar €:1'-_Clui ~a Bm deaux, e auxtliaram esta Pte- Ame.rlcano em Buenos Aires quandl• dadcs tudstlcas du Pa · t ei encendlmentos diretos com auto-tda­
$idê.1qia · nos entendim~nt_os realiza- I me couber~ pt·oferir, na qu~Údade dei 1 completa dos 104 ,dele?ados e\ r~nlg d~ des locais, ao Estado e das Prerêüu­
dDs na França e n~. Belgtca. ~m Pa~ I Delegado do Brasil, na casa Rosada, ros e dos ~84 r:ac.cnats, num_ 0 a e ras, ·além dos demais interessados na 
;ris. teve a_ delegaçao entend.l.}n_ento.s a saudação de aoradecimento ao Pre. 288 pre:senLes, aq~ele_ ~tm~óst.o, :I q~- indústria tunstica tlloteleiros, s;gen­
cvm M. Pterre Du~as. Secretano de sidente Artur niia. durant eo almôço 1se segu1u o 3.9 Srmposw agl~~ '

83
_ te~ de viag·ens, transportadores, e~c.J, ~.st:..do para I? Tul'lsmo, M. Albert com que hom~ageara 03 . convencio-~ gura como os documentos n. e cada Simpósio reclama uma prepa~ 

Çln vanac. Presrdente do Conselho M~~ nais mas tamflém significando ao U·· Ainda 11este ano de 1965, coube-n~s ração demorada, que vai desci e a fi­
)l_lcipal, e M. P~en:e Depret, ?ecreta- tulai· do ltamarati "a magnífica co- representar a Associa~ão no I ~emr- xaçáo da data à coleta de pi·e~os e 
~10 Ger~l. da Agencta Intern~c1?nal de laboracão dos· embaixado~es Dácio nário de Agente~ de Vwgens realizado 1·esena de acomodações, aos convi­Bo~e-la~J.a (A.I.H.) t:Ja Belgtca, os Moura.: Pío correia e Walter Sarmen-/ no Rio de Janelro em 7 e 8 ~e outu tes até às despedidas dos convenclo­
*ntendlmentos . foram com. a F, I. A. to, para que me fôsse dado, em Bue- 1 bro, conforme documentos no. 84 e : nais. 
V. E. ( Federatwn Internatwnale d~s nos Aires. Montevidéu, e Lima, fazer I 85. Na sessão de 2~ de nover;nbro de 1ambém em reunião anterior, <te 1IJ 
,A_genccs de Voyages,, e com o secreta. ampla divulgação dos "Simpósios" de: 1965, esta Presidêncm ·~comuntcou que de 1e·n;i f.Jl'O de 196ti, es~a Pre.oJd!1ncia 
jrio g·era:l da A.-I.D. T., ~- van El- Turismo, que a Associ?ção Interpar-1 comparecera à. mstalaç_ao do Congres- dera c;:nl1ecimento à Cum;ssão Exe­
'de~en. Graças a c~laboraçao do E~~ lamentar de Turismo realizará em, so de Rotelana.. t·eahzado e_m Belo cut1va "de sua recente viagem a Porto 1

baixado:r-- Mendêf:i Vtanna •. ~ delegaçao agõsto no Rio de Janeiro" I doc. n\1 54J. !Horizonte, no d1a 9 do corrente, .e Alegre, a tm1 de entrar e1u ent~ndi­
contou co~. tódas as facilidades para Por isso é que na Ata de ~3 de j~- IJ ali ouvüa insi~tentes ape~os no s~n~l~ memos com os ~rgáos estaaua1s_ e mu~ 1

bem cumpur seus deveres, sendo que. nho de 1965 ngura _o segumte tre- do de con&egmr a votaçao do proJe mcipa.ls no sen~ldo de reallzaçao, na­
em :?orcteau~, _foram,_ d:urante _um~ das cho: "Ainda no Expediente, o Presi- to do IBRATUR". .:tuera cu.prtal'·, do aludido Slmpó.sio. 

,sessoes. plenanas, ex1b1~0s dOIS filmes dente comunicou que, sem ônus para Nesta mesma sessão o Deputadv Dma11Le a excursao levada a efei­
_de prop~gan~a _do Bras1l, levados pelo a. Associação rnterpalamentar de Tu Afonso ATinos Filho ofereceu amplo to no mterror sul.riograndensé, a ~~~cretanó Se~gio Na~uco, a nos:;;o_ P~- rismo ou para os cofres p~blicos, vi~i- relatório dando conta de sua presen- Crecne ~.vlarja Medianeira, mant.id.a. 
d.Ido. A prestimosa aJuda do M1mste- tara 0 U}'uguai ,h Argentma, 0 Cht1e ça juntamente com o Deputado Se- pela .Soc1eaade Am1ga.s e f'rotétora::; 

'rio das Relações Exterwres permitiU à e 0 Peru e mantivera os necessários gis'mundo Andrade, Membl'o Peru:~ ua ln.rtmci<i., conwveu a toctos com o 
'f-residência se avistasse, em Ljsboa. contatos para o maior éKito do Simpó nente do conselho, à 19; Assemble~a destile que, no Clube Orfeu, de São 
:· çom o Dr. Cezar Moreira Batista, Se- sio de agôsto." d.a UIOOT realizada na Cidade do Me~ Leopoldu, ap, esetltou de suas "bune­~ CI'etário Nacional de Informações, e De 12 a 18 de agôsto realizou a_ As· xico, ao 4.9 Semlnário Interamericano cas· , mocerw~s criancrnhas t:·a.Jando 
'em Madrid co mo Dr. Manuel Fraga sociação Interparlamentar·de Tutlsmo de Viagem e à Reunião Anual do ;::aua uma 11é

1
as. as roupas t1p;cas dos 

It'ibarne Ministro de Turismo e In- o Primeiro Simpósio Internacional d .• ' SATO tSouth Amerícan Travel Orga- pa1ses preseme.s ao Simposw. o doc. 
f<>rmaçôes, a fim de convidá-los para Turismo no Rio de Janeü·o. (_?s Anais. nizationJ, ambos em MiamL Dias de. uil 61 r~p;·ouu~ u representante da. 

, C}!> •·simpósios" de agôsto. Em New prontos para a impressão. dao a no- pois o Deputado S_eg~smu~do Andr.~- .t<~mlánti~a e a crmnc1nha que,_ na re­
York, valeu-se esta Presidência da ih- tício exata daquele memorável encon- de enviava à comts.sao Diretora cu feri.da testa, SHTibOuzava aquere pars 

' '. 4;.spensável colaboração do Bra:;;ilian
1 
tro turistico a que compareceram de- cunstancíado t·elatório sôbre o mesmo Ao tem1ó Gessa 1mpressronan!J€ de-· 

; iJovernment Tra,de Bureau, para os legações da Argentina, Austrália, Al~S- assunto. murultraçao, . os panamentares_ pre~ 
~mtendimento.s com o Prefelto Rober-1 tria, Bolicia, Chile China. Colômbta. Ainda. em 1965 reuniu-se em Muni?h, .sentes acumtlram que a Comis:sa,u Dí-­
W F. Wagner, e a.s direções da A.S. Costa Rica, El Salvador, Espanha, Es. a 3 de julho, a assembléia da Assc:c.ta- 1·etom. en~ao t·ep'l'esentaoa no Rio 

'I.A. <American Society ot Travelltados Unídos. Finlàndia,.Fr~nça, Gua- tion Interparlamentaire de Tounsme uranae do Sul apenas pew seu f>res1-
' gents, Inc.), da. Braniff. da Pan- temala, Holanda. índia, Inglaterra, Is. (Compte Rendu, existente . na _secre· dente, desse uma cont:tlbUição para u ~ .J.merican, de ''The Saturday Review" raei, Itãlia, Japão, ~é~ico, _Nicaragu~. taria do Grupo), e 0 Brasil ah estê tefe~·ida mst!tui~ão beneficente. Dai 
' e da "Creative Tou~s Operators As_s?-~ Paraguai. Pet:u. Republlca ~rabe Unr- ve presente na pessoa do Hustre D~pu. ·a_ aJuda de NCr:;; 200,00, co:nforme r e .. 

•tation", Em Washmgton. transmitiU da, Santa Se, Senegal, SUlça, URSS tado Mendes de Moraes que aceitou cibo existente na Secretana dO' Gru. 
<tOnvite ao Embaixador José Mora. Se~ Ur,uguai e Venezuela. Dentre os con- fazê-lo. recebendo uma pequena aju · po. 

IQiário Geral da O.E-.A. Ainda nos vencionais valem ser destacados os se· da de custo destinada também 11 pos· Com despesas de tôda a nJ:~t1:·eza, 
tados Unid~s. dirigiu-se à Presídên guintes: Ministr~ Achille. C~r~ma. ~e sibílítar suà. presença em Roma., a il.1.Clnstve a.:> de t·epresentaçâo, uans-­

a aos Prefeitos Johon l!' SheJJey, de Turismo e Espetáculos da Itaha; N!i- fim de transmitir pessoalmente ao tlOrte, ele., durante o periodo oa rea. 
o Francisco, Eric Johson, de Dal- nistro Abdoulaye Fontana, de In!~t· Ministro de Tunsmo Achllle corona uzaçao du ::SJmpO.Sio, dtspenaeu ~ Pre--r; Roberto Kong High de 1~1iami; mações, Turismo e. Te1econ.mnicaçoes 0 convite, que, como vimos, aceitou Sl_dencl~ Nt.:rt> J~O,OJ. H: que lhe ca­

,. P. Cavanag~, de Detrolt; Rrcha1:d do Se~~gal; Don_ PlO Cabahllas, ~ub. para comparecer ao I s
1
mpósl0 In o.a •. ~1em de mu:tos outro,, a re.spon . 

..,· Daley, de Cbicago e Victor H. Schl- secretano de Tunsmo da Espanha, ?r ternacional de Turismo do Rio de Ja-~sabllldade de recepcwnat' e hoh1ena. ~. de New Orltans, convidando-os pe..~ Moritz Kaempfer Conselheiro Nac~O· neiro g·ear, desde o momento da chegada 
~ a nossa reunião ínternacional De nal da Suíça e Presidente da A~c.Ja d 

0 
é ·ta d" ro a~ :w da partida. no aeroporto. a

3 
dele-

f'Q·lta ao 'Brasil. teve a honra de ins- tion Interparlamentaire du ToUl?sme. 0 d 0~ n 8~6 , ~o ca~e z196~5 Pre~li~ gações estrangeiras, que não podian
1 ~ar. a 10 de maio, no sal~o nobre com sede em Bruxelas; Sr. Bas1l G. gan a os Imposl 5 ~ ·e r a firar sujeitas a despesas que cumpria 

ela. CoRfederação Nacional do_ C_omér- AtkinsoD, President~ da Unl~n. Inter- z~doJ c~m .. a co~abo~~ia3a dda ~~a~a a.o anfitrião faze
1
·. 

f.<r. _no Rio de Ja~eiro, .a ~omzssao O! natio!J.aie des Orgamsmes Of~lCiels de nara e UllSmo 0 - a Entre tantos depoimentos Q\Je po· 
. 1zadora dos Snn.pÓSl06 . (Doc. nu- Tounsme (U .1.0.0. T.). residente et~1 ba · • dem ser arrolados, pcrmit mo· nos 

ro 44), Melbourne, e Sr. Robert C. L';lnat.. o II SIMPóSIO INTERNACIONAL !destacar. da carta do 
1
Iustre Prefeito 

A foto@.ra~ia. ora ju1<1ota oomo d_?- Secretário· Geral d_a . m_esm~ e~ti-dad~ EM' PôR TO ALEGRE /de Pôrto Alegre, or. Célio i\~::u·ctues 
· t 'l 4fi .OOIU'it:ma a no.!Sa: pre- COJ?l. se~ en).. G. ".Je.v ~ · s;-. P ... ~ene ~~~~a N-0 men ~ . t ns.a foi a a.tlvidade I Fernandes, o seguinte trecho: "f:s~.e 

. ""-~~~··~":!:Z:,'l;!:!~ ;;,.",'~'· ~~c;;.~~~.e;n ~p~taq,;'';.~ni~\. \l;t &.,_i>sã~0 E'~C:utiva no 1966; e ~ue =·~ 2W;,_ ~ma~~ 
~. _ -· JllullhiBi • ~ ,JIM, - - .....,., ... , " -- " 11~ 
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' . 

~1 tez cc:çn q~~ essa Cidade~Sorri:so r maio d:o corrente ano, em I_'ôrt') Ale-1 ~w~~hingt~m); ca~·los Pellera~o, da. r nistr~ção .. ce.rta_me~te __ providenCiara 
~. nesse penado, o centro da aten- gre, fOI a nota c:m qu~ o;, D~'%Jleu·o3

1
.::.A'"l0 (MJaml) ~ ..:::.hn V. Lmd~ay,l suz, llll.Catata d1.stnbmçao, p:~.~a 41.1..'" 1 

•internacional. o Brasil pode or- coloriram o quaàro pálido de nossas Prefeao de Nev;· YtH'!"'; J.ohn C. Leslie,· alcancem o objetivo pBra o quRl fo~ 
g. ulijar .. ze. e Pôrto Alegre se enraide- possibilidades no setm. Realmente,. Pan A.metican, · Ee\v Ycrk; H. arding ram elaborados.. (Coes. ns. 118 ~ 
\\e, 'p.ois êsse Congresso ,aünglu ple· nossas a1·mas são, exclusivamente, as, C-. Lawrence, Dmnlff ln,_ernacioual, 119J. . . . 
naniente o escôpo a que se propusera. condíções naturais que o pa1s oferec~.~Dalas, TCxás; W. K~!_m_pfen, Ojjice _p~. 'T lnd a Pr""-v·..,. "'V' 

graças à magistral ·habilidade de V. Nelso1.1 CarnE; ir o p:"!de co~statal', mais 

1 

Na';ionaz ~-ui.s.se r.i.·u Tounsm_"_· Zur:c,h, 0 ;t~ia~~~ 0 à· o. (?ir,gir~s~" ~di:~1~a_f'L a~ 
Exa. ldo_c. n9 87-A). . umu vez, que o _seu esforço e o seu Sq.H;a; PI_erl'e L•um ... s: Sccret~~l'Jc u~ Embalxao.a e ohcitando into:~;a· -e· 

' E, assmado pelo Presidente Alber- entusiasmo constituem um dos raros ..._ Ut :.SlilO a a f'l'ança; c. o Presldentç do 
5 

_ . ,. , 
5 ais Jfas a ~ :·d ,. ~ ç?u~ 

tQ Andyé _e pelo secretário Jos~,,h fatôres posítivos no turismo nacional. I Smado da Franç_a: do Dzputs.du C11a- /;-._~~. us ~r: ~eu~ • l"'"' ~~~·.1 a"'e"'. -~ 1 

A'dam Zukamkas, a Associação Rio- O representante -rio órgC1o oficial gaú. -1.:1an-Dehnaz, p<"esiden:e da Assembléia -~~~~~:1?~s~s ;)são a~ .:-:o~'ta~c~~ .. ~~;~:,:• 
. gfandense de Imprensa. ao agrade0-..'"r cho procurou atrair para a sua a ti- ( Nr..c!:mal fr~:ncê:::a-\ (',~ Paulo Faber. \,' " 0 ~ ·i~ .l ~~- :·"l. ~.~ ' ::· 
- n. hpmenagem que lhe fôra prestada. vid.ade modelar a atenção dos que de-~- Pres:d~nte cio Cons;3il:;.o Mun:cipal de ~-(1" J_UOdo a P ~s ?.Ina.. a~.s fu_tu:;s d.J ' 

transmitia ao Presidente do Grupo sejam trazer turistas ao BLasiL Nes~ Pari::,; Robert c. Lcnn t1, Gen8ve. u..,ent~s •. valer_-se da co~a~o •• a_~ao ~:JI 
''as :melhores congratulações pelo ê::!. tor E'·erra, que é um idealista,_ trans-~.Sui~a Cctocs. ns. 97 a 1C6>. Também I~~mma~Ji a !1.m de a)c.dv~ ~~-msl~l, 
t6 do certame e os votos pelo sucesso pôs a fronteira do mero iutere-s-s~ co- rec~lleu esta Pt'esidEnle carta do NL!bte t1,1 . ou .1 e 1.ov.d. ~ Cú!l l>t~ p:u~ .0 lii·. 
dt\s suas próximas iniciativas." ~doc. mercial para se fn.zer um defensor do S~nado Filinto ~·mner, dando CLH1ta S.;mp1s~o Jntet ~ac.ont .. ~~. .~ t.l1 :smv., 
nl;l 87-Bl." linterê;:,.se nacional no campo turísti~ de seus entendimentos cQm Dom Ma~ comp e an ° asslm a 0 .a Jn mJcwoa .. 

Foram. relatores dos tenfas prêvia~ .co." <Doc. nl? 92). nu~l Fraga I-.·ibarne, Ministro de ln- Estando recentemente rm Monte ;ri-
mente esc'olhidos os Srs. Martinez Em 18 de abril de 1963, sob a p1·e~ jormaciôn #Y Turisrnu da ·Espanha d~u. na 211- Assembléia Ol"dmária do· 
May.o (Argentina), Tarso O. Piegas s)dência de Dom Manuel Fraga y Ir~ (dcc. nl! 107J. All:is, a providência de Parlamento Latino-Amencnnn. sem. 
(MéXicoJ. Augusto Guzmán Robles ribarne, Ministro de In.f01mações e d::sig:nar tais ca~nis~ões é prai>e cor- qurllfJüEr Gnus pal'a os cofres púbtcos,, 
(Peru) e Armando Matos CUruguail . Turismo de Espanh-a, instalou-se em reme." ·valendo 1r-s.~ordar que aqui e.s· tran.smíi.~mcs ao ilustre Mm.sno de• 
Os dccumcntos ns. 88 e 88-A ilustram 1'.1adrid a 1a Asambléa Hispano-Lusn, 'i t€ve, em agôsto de 1964, uma dei...ga~ Tí.,~.:omo c:aquele pa.s, Dr. Ju.:;tin:J 
ainda essa exposição, cumprindo res- Americana-Filipin3. de Turü:mo. A de· :;il.o de senadores e deputados perua. C:.r~·He. S~pl,;:a, ctmvhe pal:::t que nos· 
salt!lr a i,!l~ispensáve_I co~lt_ribuição que legação btasileira foi integra~1a pem nos a fim de convidar o Congr2~s:l hc·nrasse com ;,t:a p:-essnça em E2lo • 
para .. o exlto do sunposw ·cteram o Sra. Lucy Bloch, Dr. Carlcs de Laet,IBrasileiro para a reunião preparató- Ho;·l:onte. 
SETPB. então dirigido pelo Dr. Gni- Dr. Gerson Fonseca, Dr. Gil Pinheiro na do Parlamento Latino-Americano. 
lherme Schultz Filho, e o COMTUR, de Amorim e pelo Deputado Segis- 12 m Lima. Por Outro bdo, cficiamns ~o 
sob$. responsabilidade do úr. Nicanar mundo Andrade, iil1icado_~por esta A' d 
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" G B· ., . Revmo. Padre 61o;:;;.mu Ar;ghi O. P., 

Luz, Associação, atendendo à solicitação do· m .. a ~m. .u: ~ rup~ . r.~sl.•elr? Diretor deJ Ofiicw P21 l!i. Pasicral·1 
En'l março do mesmo ano de 1966 Sr. Ministro das Relações Exteriores. se fez Iepl_esenl:ll na Jeumao d,t del Tun:mw. da Santa se. convldr.n­

teve .lugar, em Montevidéu, o IX Con~ tdoc. 92-Al como observador, con- UIOOT,_ realizada em Ate~as, por .;;2u do-o a fazer o discun;o inuugurnJ do 
g.z·esS:o da COTAL. A. delegacão brasL vidado oficialmente, comparecemos Tesoureno, Senadcr Joa~mm Pr.n.me. referido Umpósw. Out:l'o oraw,, ccn­
leira,. scb a minha presidêricia, fai àquele importantíssimo conclave, sem e P~lo Deput~do Ezequms Cos~a~ e~~ .<;ultado toi o licenciado Agistinho S:-tl­
integrada pelos Deputados Geraldo ônus de qualquer nahweza para os culhtd,o d: acordo com a Presl;Jencu v.r.t, Diretor Nacional dE Tu:c·istllO do 
~reire da ARENA, e Pedroso Júnior. cofres públicos do Pais, e ali torna-, da Carnal a. do_s Deput~dos,. alem do México. 
qo N!DB. indicados pelo Presidente mos 'vitoriosa, como uma das conclu- 1 ~enador . Vltonno- Fretre, este ~em Esta PresidÉncia teve 0 cuide. elo de 
Adauto Cardoso, enquanto o Senado sõés da 111!- Comissão. a necessidade onus pala a A.l.D.T · dirig-ir-se à Sra. carmen Qandarillas 
(U'a rern·esen.tado pelo nobre Senado:· de propagar-se, pelos díversos paises, \Tambêm missões da maior utilidade v .. da Direc:cion NaCional de Tutis­
A.ntôi:lio Carlos. Os Anais dessa reu- a criação de órgãos parlamentares foram desempenh?das, igualmente mo do Chile; ao· Sr. Robert c. Lo. 
nião rdoc. nQ 89) publicam. A fls. 63 destinados a incrementar o turismo. sem ónus para os cofres da entidftde, nati, do U!OOT, e a Don José de 
6 64,: a oração que' então proferi. em Os Anais que oferecemos à biblioteca pelos nobres Deputados Lomival Ba~ Arespacochaja, do Ministério de Tu-
l,lOma da delegação brasileira. A fo- do Grupo Brasileiro figuram como tista e João l\''lenezes. rismo da Espanha, solicitando-lhes 
t,pgrafia junta (doc. n9 90) prova a. documentos ns. 93 e 94. aceitassem o encargo de oferecer tra-
distinç:ío que nos foi conferida, na Finalmente, também serri. ônus de No pe~·iodo de recesso parlame~tal·, balhos sôbre os principais temas a se_ 
:tpesa.' que presidiu os trabalhos, ao qualquer natureza para os cofres pú~ depois de eleita a Mesa, e antes da rem dBbat-idos na reun:ão de Be!o Bo­
lado 'di1'Pito do Pre.sidente do r:on- blicos, fomos distinguidos com um presente legislatura, recebeu esta Pre· rizonte. 
gt'e:-:~0. Sr Hebert Buen Cristiano. convite para 0 vóc inaugural do sidência o ofício junto como doc. nú-

De regresso a está Capital. o emi- Boeíng Santa Cruz, da Companhi~ mero 108, em que o Grupo Brasileiro De 21 a 26 de maio próximos. reu­
nente, Deputado Geraldo Freire ocupou· Transportes Aéreos Portuguêses-TA? era ccnvidado para representar-s~ na nir-se~á em Miami o X Congn:sso da 
a tribuna da Câmara para fazer o _ conforme documento n<? 95 , e pas- reunião da HOTELHOGAR, que teriu COTAL. e de seu ilustre Presidente 
l'€-la:tó:1·io daquela reunião a que com- sao-em ofe ·ec·cta como document nú- lugar de 25 de _feyer€iro a 10 de ;.tar~ Sr. Herbert Buencristiano recP.bemoS 
parecrram cêrca de 750 representan- m;ro 96 . 

1 1 0 
c;o, em Montev1deo, sendo QUe o pro ofício em que nos comuni·cava que o 

tes dps vários países sul-americanos. Neste ensejo, tl'ansmitimos às auto- i gra:na pre~~? d:,b~~es. sôbre ."turismo C_onselh~ J?iretor <l~qu~l~ entidade ha­
DiáriQ do Conqressa Nacionlll. Se~ ridades·portuguê"as· encarregadas do' e. Cano Sm _e cncmtos latmo-ame, ":ta decJdldO consJdetaLnos "Convi­
çáo r· - 23-3·6·6. pág. 23l. E dizía turismo, nosso a'PêiO para que com- rJ_can.::>s de tu:Jsmo:·. Era ~n~a ~portu • ..... ado d~ Honra" daquela reunião, 
text.uãl e generosamente 0 ilustre. vi- parecessem à reunião da capital mi. n2dade a ma1.s p~I~ a ma101 _divulga~ (Doe .n. 120), 
ce-lid~r da Maioria: "Tivemos. prin- neira Gao do III S\mpos\0 lnternaclOnal de O cuidadoso programa elaborado "Ô-
qipalll}.ente duas sensações contraditó~ · . . . . .. Turismo. Esta Presidência designou . .· _ . "' 
t•ias: a primeira .. de muita alegria .. Um ~Imposto Inte~nacwnal n~o se para representar 0 Grupo 0 ~, ueh~ b~e tuus~no la,tu:w-a~encano m·r.a­
porque nudemos verificar a éstima, a tmproy!.sa, vale. r~petn> E, termmaao reunião os Deputados Paulo Campos· msmos mternacwmus de tunsmo, 
admirar'ão e 0 respeito de que goza 0 o !I,_ JR a Com1~sao_ Dtl"etora começou e Hugo Aguiar, de Belo Horizonte va· ~rat~s.portes e hotelarm (doc. no 12!) 
PresiCif'nte do Gruno Brasileiro da As- a C~ldar.da reahz~çao do III, _em B~lo lendo-se da ampla aut.orização que a Justlflca a r:~esença de uma delegaçao 
sociacão lnterpal·lamentar de Turis- Ronzonte. E- urgia fazê-lo, InclUSive comissão Executiva lhe dera em ses- àquela reumao. a que devem campa. 
mo. 0 • ilustre Deputado Nelson Car- para evitar que a data escolhida coli- são de 20 àe dezembro de 1S!i7 · recer mais ~e do~s mil agentes de via-

disse com outros eventos que em todo · gens, inclusive, e pela pl'imeira vez, 
neiro.· Todos os representantes dos 0 mundo devem marcar 1967, Que as Por três vêzes esta Presidênch: se ~m grande número, os norte~america-. 
países: americanos que usB.rBm a tri- Nações Unidas e 0 UIOOT, d~~Iara· deslocou para Belo Horizonte, sem nos. 
t:nma referiam-se a S .. Exa. com ram 0 "Ano Internacional do Turis- ônus p11ra os cofres da entidade. a 
grande· cg.rillhó ·e respeito" e. cada vez. mo _ Turismo passaporte para a _fím de realizar ali o:; pl'imeiros ent~n. Ainda ~m propaganda do III Slm· 
que isto acontecia, a assembléia tõda Paz". dimentos para a organização do UJ pósio Internacional, de Belo Honzonte, 
aplaudja de forma entusiástica. Nel- Simpósio Internacional de Turismo, e nos têrmtJS da ampla auwnnção 
son C~rnciro é, hoje, sem favor al- O !II SIMPóSIO INTERNACIONAL ha-vendo, inclusive. como demonstram que a Comissão Executiva lhe cunferi-
gvm. tlm dos maiores líderes do tu- E O IV SIMPóSIO NACIONAL, os does. n9 109 a 117, desde logo ra n·a sessãv de 20 de dezemtm.-' dP. 
rismo ; h"!tino-americano. Pudemos DE 1967 constituída a Comis~ão consultiva da. 1966, esta Presidência conftou ao ·lepu-
mesmol verificar que é o grande de~ quele conclave, de que fa"em parte. tado Oceano CarJeíai a incum·Jência Tõdas as providências iniciais vêm " d 'd tensor, do vínculo indissolúvel latino- d d • . , . entre outro". 0~ nobJ·es DepiJtados e ,convl nr P, ara aque!a reumâG os . .sen o toma as para o ex1to desse novo "' - t runeric$-nO. (Riso) , Todos os nossos Elias Carmo e Renato AZe!·euo. parram.en ares ' P.re.sentes. em Palmas conclave e algumas delas foram con- d M 1 
vizinhos o estimam sobremaneira ·e cretizadas no fiin do ano passado, com e aJorca, no u t1mo mes de marco. 
uõs. nüe estãvamOs sob sua chefia- nos Em 21 de abril do corernte ano, o Aliás em 1964 quando amadurecu:l 8 
sentíaMos orgulhosos nor notarmos a viagem ao exterior de uma comíssão Governador Israel Pinheiro enviou à idéia' de uma' reunião internaclnnat 
que o :Brac:;i] P.mbora não dispondo de de senaçlores que, nos Estados Unidos A_ssembléia Legislativa men~a~em pe- q"Ge aõ tempo se imaginava pan l-ime-' 
organizacão oficial de turismo. ofere- e na Europa, levou pe-ssoalmente os d_mdo a abertura de um c~edJto espe- ricana n Deputado Segismun:1o An­
Ce ao turismo latino-americano um convites por nós assinados à-s altas clal ?-e NCl''$ 50.000,00, a flm de ocor- dJade comparecerjl à II Confeiênci'a 
de seu!'j mais brilhantes representan~ autoridades dos paises visitados. As- rer _as ~~~pesas que 1he compe'e!1• n~ Inter-parlamentar Ame1·icana, pDra os 
tes:., ~Doc. nQ 91). sim agindo, a Presidéncia cumpria reahzaço.o daquele encontro, a que to- primeiros entendnnen!cs. 

Em Qra,..ão Pronunciada no Senado expressa. determinação da Comissão das as classes sociais de Minas Gerai:; 
Federal. o nobre Senador Antônio Executíva, cotno se lê na ata de 20 emprestam a maior importância. Por 
Carlos afirmava (0 c. N., Seção TI. de dezembro de 1966: - "O Senhor isso mesmo, com ampla divulgação, 
25_3_66. pr:. 604) • Deputado Oceano C3.rieial propôs que em todos os Estados do Brasil; a co~ 

!ôsse dada aut·orização ao "·r. Pre- · · E t' '· t't · "Inexlstindo órgão algum de turis- '>::i ffilEsao xecu lVa ms I mu um con~ 
mo .. no ;Brasil. em nome do nosso pais, sidente do Grupo, para tomar tôdas curso· para a escolha do melhor car~ 
falatarn.. em o-c3.slões ôi\'ersas. o Deptl· ns providências indispensáveis à per- ta,z de propaganda, -conferindo um 
tado N~lson carneiro. Pr~sidente do feita organização e realização do !TI nrêmio d~ NCt'$ 1. ooo,oo ao vencedor. 
Grnpo Brasileiro da Associação Inter~ Simpósio Internacional de Turismo, Sr. August·o Barreiros e outro de 
parlam~ntar de Turismo, o Dr. Gui- in~lU_sive com a designação da C~). NCr$ 200,00, ao prOJeto' aceito em se­
lh 1 . · t m1s.sao para efetuar os conv1tes a~ 1 gundo Jug.ar. A Cotmssão Julgadora 

. erme 1Shu b>: Frlho, Dlre or do se:~ autoridades dtgnatánas" dêsse concurso foi integrada pelo Se~ 
.v.1ç0 de. Turismo do Estado do RJO ~ : ~ 
ora.nde do sui e 0 s1• • Nestor serra. os resultados desta missão j-á estão na dor Guido .Mondim e pelos· Depu~ 
de Ag-ê:hcia.s de Viagens. o convite sendo constatados pela Comissão Di~ tados Gustavo Capanema e Dias Me~ 
para. -p&rticipação no. simpósio 'cte" tu- retora, c<!nforme comunicações dilS nezes. Os cartazes já estão impressos. 
l'!smo ~ realizar-se de 26 a 3o de Srs. ;rose A. MO!"ft, . da O. E. A. em espanhol e inglês, e ·a nova admi~ 

- -~-

Atendendo a nossa solicitar;âo, o 
Presidente Aura Moura i\ndractr. indi­
cou o senador Clodomir Mille-t ·P·'?!Hl 
integrar a delegação. como reptesen­
tante do senado Federal, e o Presi­
dente_ Baptista· Ramcs os Deputados 
Joaquim Ramos. da ARENA e Rwal­
do Pinto, do MDB pe-la Câmara dos 
Deputados (Doc. n:<.> 122J. A impor­
tância dês~e certa_ty~e e tanto maior 
quanto- esta será· a grande opol'tunr­
dade para que sejs feita. uma .ntens:l 
propaganda do Hl_ Simpósio ln:ema­
cional de· Turismo. não só com a dis­
tribuição dos t-l'ês mil cnrtazes ~'<i ini-· 
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pessos em inglês e espeollol, co= Parecer para estudo publicado llati_vo e disciplin<lJll . as . s~as re· 
. também dos foll:letos que a Prefeitura . .. ' laçoPs qt os dema1s orgaos so .. 
dQ Belo Horizonte, de acõrdv com ~ta com autonzaçao do Senhor beranos do Estado; nã.o há cou-
hesidência,--mandou imprimir. · Presidente da Comissão de .!lito oWe as disposições consu ... 

•o encerrar o nosso mandato, faze- Constituição e Justica ( *) t~cionais _que <!i~criminam. as. fU:n~ 
.- t • • I çoes do V1ce-Pres1dente da Repub!Ica 

mos Sluceros vo os para que nao se Da Comissão de ConStituí cão e Jw;-. e as do P.re~idente do Senado no tO--
illterrompa esta já vitor:iosa iniciativa, tiqa, sôbre o Projeto de~ Resoluçã.o I cante à _dii:eção dos traba~h~s _do Cc~ ... 

te da República no e~rcicio õ.a P~ 
sldê'ncía do Cong-resso. 

As demais argumentações em ~ 
o despacho pretende embasar-se c.: 
tituem desdobramento dessas asSer 
vas emmciadas. } 

PAREl:ER 

O recurso, interposto, para. o Pl.n~ 'Única na América. Latina, de reunir n9 1 ele 1957 do congresso Nacio:./ gresso N!lciOnai; a Constrtuzçaa expll· 
aituaimente um simpósio intemacion.-~1 ' ' -d -da turismo, convocando- 05 entendid'lD nal, que adapta o Regimento Co- I ~ita e enumera to as as s<Jssocs con- rio, pelo brilhante Líder Ernârli s• 

bl mum ô.s disposzç6es aa Constlluiçào · JUn·as da'S duas Cu;;as do Congre:::s'l tiro, amparou-se no art. 47. no 8, do. 
p{1:r!'l um debate amplo dos pro em::!.s àe 24 àe janeiro ãe 1967. j Naci::mai, que devem ser diri~~das pelP~ Re_-;rjmento Interno do semui:>, suQsi-
qtte a todos são comuns. ' ~ . , J.\1esa d~ Senado la!"t. 31, § 2Q); a. 1 diàriamente aplicável à espéc..e. É;:)Se 

)Finalmente cumpre ·me referir ,qtie Rel•ator: Senador Petrunl:l Portel.a J Mesa do Se..'lado é um .ccnjunto de Lõ- ( trt..r::tit~ é uma d~~orrênc<a c''?. tULtc 
no ano passado d;:v~rla realizar-se, em Subscrito pelo Senhor senador D.:t-. das as_p;;~scas que.a mtegr2m, t n1:; ven:a~ enado dcr;tmo dado a. Pro ... 
Fj:)r .. a~eza, o IV Simpósio Nacl'onal, niel Krie,.er e outrcs senhor~ sena- 1 como o~·g-ao o Pres1denre, e dela n:'b p:;3::.çao pelo Senhor Senaào!' Auro. 
ql,\e se torn~lJ. Impossível eni virtude deres e p;;lo senh.o-r Deputado Ern:mi f•JZ parte o Vice-Presidente da R~!)ú- Mom;a Andra-de. Tratando-se de pro .. 
d(f· recesso- do- COI)J;ref;so Nacional. da- .;:átir~ e outros Senhores n~puta.dos ; bjca. Ela constitui um tcdo o:rgi:.nico, posta. de modificação do Eegimento 
CJ!.etc.do pelo Sr. Presidente da ae~ú-/ fci oferecid:) à consideração e denbl!~; no qual as atribuiçõ~s se orde~a~ e I C,jmum, deveria t.er sido obse~vad.•a. a. 
bllca,- Mas o documento n? 1~3, da ... -t- rayão do Congresso Nacicnill Pro~eto-) se ar~icula~ ~<Jgur:_do_no~·mas propns:s, nol'ma. de proced1~ento, pre~•1sta. 1 nó 
db~,..oe _Fortaleza, em 7 ae JU_lho. dei de Reso:uçio em que se propô~ seja exclt!-Ida~ a mlenerencta de pessoas ar.igo 51 dêste c~JO § 19. est~be,ece 
lSiJu, da conta de q"Je as pnm:mas adaptado ao st>:Í::mo, da Constitu"ç5.J I alhems a sua estrut~a: a norm•l- re- G.Ue, no caso da almea b, 1süJ e, ~ a 
l.H'o".'idenc1as já ~inham send~ t.t..ma- de 1957 nosw .Re?;imentO Co-mum. No~ gi~cnLal não tem, força pa:a. ~ub;·:t.I· Proposição tiv~r sido subscr:ta p~,. 
,alls p.::tra a_ reumao, que deverm vcor- Projeto destaca:-se, dentre ouUa<> pro-

1 
tmr--se acs prec~_t,tcs consh!ucwna:s, :pelo menM, vmte E~narlo-res e Ol"" · 

rtr no3 p~ li~ei~os dt3.S de dezerubro. posições pertinentes, a que, em curo- alternn~o ~ subveuen~o a o .. de~ das tenta Deputados, 
a:::a. PaSldez:ci~ vem-se en~e.ndendo primento ·esirüo de pre::oito con ... titu-! ccmpet(nc~B::s; nos r::.oz1me? <l:nteriore~, l• ••• recebida a proposta pelq. 
cb::n o Sr. Stemo Azevedo, Dlrt!~Or do cional estabe'ece (art 29> · j o Vrce-Pre.:.1dente da Repubhca pres1- Presidente do Seno do, êste a ·en.~oo 
t::~pa!·tam:.:nto de Turismo da .?refei~ ' · · · d:u o congresso Nacional não pela. 
tJ.ua. Municipal de Fortaleza, a !im de '·!'J.o exercí::io dao;; funções de' sua condição de Vice-Presidente da caminhará à Comissão DlretorW 

· p d t d O N c1onal - do Senado e à Mesa da Cânt:tr.W. qu<: este an-o se po:.sa realizar, no Nor- res.1 cn e o ongresso a,· . 
1 
República,\.mas, tao--sOmente, em vir-

~z.:;te ê~se certame, capaz de u:rar o Vlce-Presídente da Republ1ca, tude de sua condiç§.o de Presidente d::s Depu;adco;;, para emit'.r-3:n pa,.... 
tlm:l palavra de es::imulo e de com-- presidirâ. as sessões con_juntas do do t::mado Federal; .a Constituição de recer dentro de quinze das." 
l):eensão a quantos, ali, trabalham Senado Fedem! e ~a Camara dns ~ 1987, porém, não consagraria a mes- A substancial matéria de mérito re• 
Ji_:::l~ desenvolvimento da indústlia tu- Dzputado;_. tendo somente voto de . ma ~~~·a, nel? possibilit:tria igual en- si de na exatu. interpretação d :-s a.rti .... 
~l.)Uca em nosso pais. qualldade . . ;t~nd1ment.o: .a Mesa do Sen~do ;e: 

1 

gc·; 31,· § 2ço, e í9, ~ 2", d_a.constitulç~O~-. 
, T.:.-mcs, assHn, cumprido nossa. roi:- Com efeito, a con3Wuiçã:l atua.l der'3l, pres1d1da. p-ar se"!_ Pres1dent-; e; normas de comando nttldament~. m-

São-, e pra orgulho nosso temos po- dí,põe. em seu art. 79, § 2ço. que: , que cabe a direçao. de toda·s .as se~.:;oes

1
. terligadas, que não podem ser entea~ 

t
ido contribuir, de maneira efetiva, , do Congresso Nacronal destmadas ao dlda.s ~en?t.Ct analisadas cc-njuntamente, 
ara que se fôsse crl'ando, 

110 
f'ais, 1'0 Více-P~esidente _(da Repú-, processo legislativo e à polí.ica legis: uma completando a outra. Eão dis .. , 

·A'n. blica) -exercera as funçoes de.PreJ 1lativa, ao passo que o art. 79. § 2". e pcsíção afins, h•lrmônica.s, não con-
, ma conscle c~a, turístlca. sidente d:J Congress:J Nac.:onal. 

1 

pertin~nte, apenas. a. atividJdes Dl}- traditórias. ~ regra elementar t:le , 
E' de no.::sa autoria recente projeto tendo :sOmente vot.o ~e~ qua1Id~de, 1 tras do congresso Nac,ol_lal que nao herm~nêutica: "não se presumem an-

l}u~ lll:Jdifica a denonunação atual do além de outras atnbuu;:oes .que l_he se- contenham no ambüo daquelas tíncmias ou incompatibilidad~s nos re• 
~Ministério da Indu.:.tri::L e Comé:-- fo:em conferidas em lé'i c-:;.mp:e- t atribuições intelegãvejs (sic); há regra po.sitórics jurídJ.cc3; se alguém e.leg& 
1Cla·• para ''Ministério da Indústria mentm." 1 es.pectal que taxatiyamente Cszc~ ex-

1 
a ex1stênc1a de disposições inconctliá• 

~t:mercto e Turr~:.mo', de modo a con- b f d tada 'ustlflca ão · clut o Vtce-Prestdente <:ia Republ1C'1 ve1s, deve demonstrá-las até à evldên ... 
lvccar, 1nclusive, os Podêres Publ1ccs, Na em a u~a a:~~oJeto ~e ResoÍu- da Presldência do Congn's.so NaciOnal, !Cia " fCfr. Carlos Max1m1hano, th 
a uma atenção rnaror ao mct'Jntento q?-e ~c?mpd n 214 Deputad~s e 35 nos casos e para os ims que, prue1.1n~ '•Hermenêutica e AplíC!t.JáO do Di .... 
desm mdú.strla., que-, al3m de podei~· çao. l~ma 0 por n d temente, e,iumera; nos térmos ex~ reito", pág. 168J. · 
~>O fator de recrutamento de d1nsas, se..,.nad.ores, a<;smala-se, e em r~b~ o'J 11~ 1 presscs iste) da con;tnuição, é o Pre- . . _ 
é ao mesmo tempo mstrum"n•o m:;u- renra p-ropo~ta para 0 8 u a · ' q" 's1dente do s~nad() quem preside às ~ Confl-onremcs os dOls can:ne.:. cong... 
rpr.~avel de aproxmlacão ent~e~ os po- 1a Constitmça.o de 19~7• em s7u art. '9· ;~s:.;ões. conjun~tas referidas no art. 31, titucionats, cujo exato senti~o tele?lo-- . 
'voo;; · § 2". atr1l:nuu ao VJce- Pres1de~te da ~ 2'>. 0 lerrlSladof constltumte ao dl- g1co tem dado rnargem a tao a[l:uxo--· 
i • • 

0 
. r República o exerc1CIO das funçoes 1~ ~er 'que 0o VIce~ Presidente d~ Repu- nados debate:; dcutrmários: ' 

Os Anais do UI '::'1mpo~lo NaCiO-nal Presidente d? congres<;o Nacw?al. _E, blrca. exerceria tuncôes (siC} de Pre~ "Art. 31 ........... _ ... _-., ... ·•l 
(Rio de Jane1ro, Hl6o) estao sendo rrn- uma mc--vaçao em nessa leg1s açao : 'd t d C , · N 1 te . 
pressos na GrafJca do Senado Fooeral. ronstitucwnal Na const1tuição de 1 51 en. e 0 cngre.so n.ct~ma • ve 0 § 2° A camara dos Deputados e Q 
Os Anais do 1 Símposio Internac!ona1 1934 não e-xisÚa o cargo de v,ce-Pre ... 1 espec:\l.l cmdado do. exc_lm-lo, t~~:~~ Senado, s~b a direçS:_o d•:t ~esa dêste, 
<nas quatro línrruas ofiCiais da reu si dente dll República cargo que não vamente tsiCJ, da dJreçao das s 0 reun,r~se-ao em sessao conJunta pua.: 

• ·- · - "' - · · d lS37 
1 convocadas para tratar de assunto dJ _ .... . Dmo mgle!:>, franc.es, espanhol e por- figurou, 1gualmente, na carta e , I t t atureza legisla'Iva· não sendo I --inaurrurar a sessao 1eg1sla~1va: 

tuguêsl. e do li Snnpós1..>_ Int;ernacto- e, introduzido na const1t~:ção de I ~s ;~c:._~esidente da R:epu.blica mein- n _ elab~rar o regtment-a ccmum; 
nal (em espanhol) estao prontos, 19W. fOJ. e~ressamente extmto pela I b 0 do Poder Legislativo sena ferir m _ receber o compromisso dl) 
.agua:.dando _apenas oportum~ad·e para Emenda ConstJ._tUclOnal no 4. de 1961. r:ont•l-lmente 0 art: 69,'. parágrafo Pres1dente e do VICe-Presidente d1r., 
sua 1mpre.s..<;ao, sem onus pata os co- Com a r~voluça~ desta, pela ~enda 1 único, da Carta 1'1Isgna, conferir-se- República: ~ 
fres da A.I.D.T. consbtuCIOJ!al n 6. ~e 1963, fDl decla- lhe atrlbUlçóes que a constitmcao es-1 d 'b . 'b • , . 

rado que nao ~e teviaorava. o art. 61 
1 

• 
1 1 

t · IV - eh e1ar so re o \e .. c, Mas a grande vitória da. admimstra- . - a46 1 
- pec1hcamen e (S C) ou orga a um 

tão que se extingue é a de ter, afma1 d'.l Consü!Uiçao d~ 19 , pe o que rao I membro do Poder Legislativo· a nor- V atender aos demais casos previS .. 
aprovado o projeto que criava o .... voltou 0 VIce-Pre~ldente da ~epub Ica ·ma permissiva (SlCl contida' no ar- tos nesta Constituição." 
ffiRATUR. Embora vetada a propos1- a exercer as funçoes de Presidente do! hgo 79, § 2°, da constituiçã-o, não "Art. 79 • · ·.- · · · · · · · · · · ·- · • · · · ·••• 
ção pelo Sr. Pres1dente da ,ReputJico. seg~~ v~:~~ral.ainda: Foi, portanto, 1 pode tornar-se absolu~; -~~~o o pro- § 2" 0 Vice-Pre~ 1ctente (dJ. Repú-
a fôt•ça do movimento_ por nossa duranCe a vi..-ência da ConstitUição de I cesso legislativo sera d1dng1do pela, blica) excercerá as funções de Pl'esJ...., 
admmcstração àesencadeado era tal 

1891 
e da C~nstituir'ão de 1946. até 2 . Mes~ do Senado...' prestdl a por seu dent-e do con'{resso Nac1onaJ, tendO 

que S. Exa. logo decretou, para subs- de setembro de 19tH. que se atrtbuiu 'pres1dent7. que nao pode ser _sumàrm- sOmente vob de ctua:idade, a~t'm de. 
tituir aquêle órgão, a EMBRATUR - ao VIce-Presidente da. Repúblic« a • men~e p~·1vado de sua o; funço.es .conds- outras atriou1çêes que lhe for:: ih cou .. 
Emprêsa Br~s1lerra de Turl.Smo, que função de P ·esidente do Senado Fe-l tltUcionais por ~elo do artJfic10 e feridas em lez complEmentr.r". 
ora ensaia os primeiros passos. ' ,. r wna. reforma reg.mental· ccntra e .. n ~ . deral. En~retanto, nunca s-- e;> tc:Jn, 1 ~ . _ • . A primeira disposiçao e a regta 

_ cumpnmos por flm o grato dever na letra das noS'>~.B Cono;;tituicõ.?s, que a.lteraçao regtmentu.l ja em SI mesma l g::ral s·tuada no Capitulo prop 10 ._ 
de consignar nossos melhores aJ~4ade- ao vwe-Prc-c:.idente da RPpú"IJ'ica c1.-

1

1 óv~da de vicio insanável, grita. to-.d.a 1 n'"o P'od~l' Le.~·;"k1 livo. Ree-ulJ, nenerl­
cim=nto.s a quantas. dentro e fora do bia a pteslàêuc·a do Cc!1:,-es.~o Ntt- o s1stcl"r1:a de preceüos ,que conf~r~~ I cl'mu~te o funciOnamento dê'S.' e Pl>• 
Con31'esso Nacional, no país e no •'s- cia'lal. ao P~~<;Idente do senado atnb~çoe.:.jder· detine-lhe. por igual. a r.omp•e­
trangciro auxiliaram a. obra realiza~ E conclui a justific.acão: em face do, t":,pecm~as; o Projeto. de?~esoluça~_- tén;ia gênérica, seja em se"!iã~s é'm'l-. 
da e aqu.i recordada em suas línhab dü:!YJ:Fitivo do.art. 79 .. ~. 2ço. da Cnns-l deve relenr-se B? a.Jt, ·:: do PTCJ"eto Juntas, sej.a. em sessões scpa .. a:f.as, de 
gerais. tHt·i~'f!o em v':wr, justif:ca~se a )llte-~ - s~ aprovado, Impor.a,I~ em qu .... 0 cada uma da~ càma.ra-:; que o- ccmt• 

rac5o proposta. .... \ Prcs!d:mtew dó sena?o lerl~ deleg"ldo ~õnn; em:mera a-S prerrcgath;as lj.ei 
A experiência das dificuldades a su~ o scrJ1or senador Aura ~Ioura An- · . .,uas_ f~çoes ao VIce-Pr~s~d~n.te da. seus membros, incompatibmdrrdes 

perar para bein de~empenhar o- m.~m- d :1 1 B bl a cc t.rariand pt01bu;ao ex 
dato reallzado jus~ificr qt!e, ao con- dra~e. Pre.3idente do Sena o Fe <>:r a·; epu lC • n . 0 . _ A- em'·:.:cicio e pe1·da do mandato, e-:c. 

em lO:l'W e minudente despncbo rlc- prcs~a (sic) da ç~nstrtu;çao; nos te:- . ~ , . .-
cluir êste relatório, -possamos fazer terr.inÚll 0 arCluivomento da. Prop'J- mcs da Carta. \úalOr, em sua, quanúo A se:runda e a regra e:;pec:za:t, regu ..... 
preces ao senhor pora que ilumine ·c;ã~ da·ldO -eomo fvncl.'l.i-n~to de sua 1 em casas conjuntas, é ao Presid~nt~ Iadom de ca:so- es:Jecífico. aptcáv~~ 
aos que vierem depois de nós. certos deci~o ~s se?;uintes pri.rcipais ra:>ões: I do Senado Fedeo:.al. que. cabe dar ini- ncmcadam~t?, a u~ fa.~o de',ern~­
de que, por maiores que sejam seus a. Consiit•,itão não autorizar1a uw cio ao processo Ie>.._;lslatlvo e a.os atos 

1 

nado: o Vlce- Prestdcnte d.:\ Rep'!"" 
esforços, haverá ~;empre inC3paz.es de procedÍrre~to dessa- natureza, que 

1 

e proces3os da competência exc:~iva. blica exercerá as !unçõ~:S- de Prest~ 
qualquer realização que os maldigam at.PJltÃria contl·a. todo 0 ststema de uo' congresso, ccnvoca?do s-s~ s~s'5oe~; dente. do~ bcng:re~o Nacwnal. Nadai 
:n~:!~~~in~~a:r ~!~f~ e. ~!isq::~l~ prlncioios e regre'l Q1le neTa P.~l·:::>';Ulll'· em nenhum caso de competenCla ~x- i d~ve-n~ s~r .dl~o. s1mple~ent,;• porque 
•-ctos 05 homens de vós disserem bem, cta.m â inCependência do Pcder Leg!.s-

1
cluaiva. do c_ongresso, em sessoeslnao ha ont1ssoes a supnr. I!= comp!.; 

w conjuitas, ou de elahotação legislaU~ tência definida, ai sim, taxatroamerl-~ 
porque assim faziam Seus pais aos fal- ___ ! va conjuita, õ Vice-Presidente da Re- a de que o Vtce-Presidente dll Re1.J6..: 
aos profetas!" (*} Republl-Gado por ter Siibi.dO _com i pública. dirige as sessões. Quem o faz blica é o Presidente. do Congresso U~'"~ 

.Bra.silia, 9 de-~ àe l&Wf:, - Nei- lflcot:reções, no DeR. - ~ li -!é o Pres!deJ?.te. ~o Senad~; são ~ectu- c!onal. ~ Wni?tro Pedroso Horta, l~~ 
sem Carneiro. do dia. 4 de maio de l!&í' l~as u: atnbmç.oes do V1Ce-Pres1den- tav~ iur1sta. d1z: 



Maio' de 191$7 937 
--~· 

. "Ontle a Ccnstltuiç3o Gscreveu: j Federal? A quais atiddades se àes-~ Quando o art. 31, § 2q, diz que nsj que alega o. despe.cho, e dirigirá- o:t 
, o Vic.;!~Presidente n·ãoJ e-;~e1·cerá tina:rtnr:n as sessões do CongN·sso pre- duas Casas ~e reú!Jem, sob a dil'oção tra~lhos ,do. Conzress!>, sob a. Pres4 

". Pr-e.::;:dênciu do C.GllÇ"!"t;Sso··. si~da~ pelo Vic~·-Pt,..sidê~te _ dn Re-

1 

d~ _Mesa do Ser_:~!_:>, ~cfln?, em .. 'nn- i d~ncia do Vice-Presidénte _d. a. &e~~ 
E p(:.:emos ... air~scfn~ar; em exame 1-~ublíc~? Os ~oder_t;.s dys _ o;ga03_ pol~- c1pm. _a con:?~tt·l~c~~ ua ~~~~~.tl.~ J:1ta, 1 blu.~ ca.benda n rp.~a um f~& .sen3 m-1 

lit.er'itl d!> t?Xto, ql.lr se 0 lmpeHltivo t-:cos ao E'st,:::a? cs\ao ~,;;flmdos, •n:-Pl~-; que_ deve s~~ c;~:cH.la a.t.· ... \<...~ de.. uma I tcE;.ru.'l.t~;.~ os "potli!'I es cvn-t'.l!doo peloj 
L"Ons~'llJ''i"'·:lal nflo ab ... R"'""t.:~s" tôda- .,- cthl. ou expltcltz.rntntc, na constitm-~.entJdude coletl\::t- a sua .Mesa. · n .... nnento c ..... mnm.. . _1 
t'tln"b·~25 ,~ ~~tra ~;eria ''a~-,~; ;essào) ct_·~ ·ção. Não ex!ste, no r·u.s>J, cutar fonte\ Mas a nOtD1fl. não_ dcs::t à ?isc~pli_na! .. O q.ue nf'l.o é permii.Uo !J.~er é d~J 
lel.' \l'ce-President' ". aPRcp·<bl'ca 1 legítima de outorgu. Portanf.;), o 1 cbjew de mênor Yu.or, (j.Uí.'! m:;cnmme 1l tm:::u~r. na Mes:1 do Cangl'essQ, o Pl?", 

· 1 · · " '"' u · · 11 " t 'b · - · "" ·d · · " d ' br 1 .,-~ · · t •, Senado e. Ccmst]t"'"ao~ exer.~.<erá ;unções de PresH1t~ntc eLo e cnco ue a ·n mçoes at:~en .:.s a cgn_:- o mu~v-!'O e m~:n 03 e ~ c ass1 +-C~l- \ swcn .e Clv_ - "':'l; .. 
Court .:úio. · petência do Congl essa, em sessac ç.~o. ddes. fi _norn;n nua d11 - u l\leJa 1 t.<:m~r m n<!O o ~(;z _ _. e ~lHJ~r o VIC;_>..., 

: conjunta rle sUDs dua3 Càmar4s, sera const.hmct._._ UI} tunt~ m:-mbros. e,• Pre>Idente, a umc:.t <.1utor1dada d3. 
O;· r~~E3iW c.ho p!·e·;ldencl~l, tão. rico 1 eX.(l.'..tre-::~e na em:mera;;fw do art. 31. igual não os enumb a e ('!U.'i..s~jics. I compctfncta, E·speclfic::~IIJ.ente. outnr· 1 

eJn t~ans;:ri1:~o de dispnJitivos legais. ~ 2'\ com o nrr~mare wt.o.!iz:-,dnr cons~ ·Deixa o assunto punt a· esfera "pró- g~da. 
>e'l~tal. C!.1l.· têrmos s'tst:;rut:.Ucos, rep:o- t·J.nte do respectivo inciso V- "at_en-1

1
.I~ria, p:eí.'iStR na. Ccnst.itui-ção.(~~·t. 31.1 O dcsp~ch.o sustenta não b:tstar à: 

d.u-:,ct' o texto t.!o art. 79, ~ 2'\ e, qttan~ deJ· aos d~mats co.s.::>s previstos nestiJ. § 29, inciso fii.) Mc:m tiitigil· os trubnlhus, pre-tendo 
do a 'f'lc se refere. O f a.::. diZ('lldo que Cons!.ituicào." Isto ~. <?.m tndos o:. ra- Por igual, as ccmpetência"...- dis~ri- i qee- rln se 4pl'..:scnta subo-rdinàd<'J. au, 
atri~)..liu ao V!ce-?tes.idt:ilt~. fu1!çõcs j sos, sern 'exceç<io. Fora da rli.:;c'pLn:l I buidas aos n'.~mbros tia Me;~ do. se-~· ~h, tema. çle ccmpctênc:a dife:-el1t.>ladn, 1 
e n::tp os tunçt;e,~ dn- Pres.dente do 1 extensiva da regra constitucional, que' nado, na direçáo dcs !ta-balhos dêste, da C":\mnn de ori~em, o que '·are ne­
Ccll:gfe.::s~. . . . / cutrGs cases suscítu.:·iam sessões ron- não sào ns mesmas c011feridas à .Mesa., gur a um só tempo n efidctu de d-~:>13' 

Slt.1l:C·Se a regTa pe:·el.nptona. l~l-~ Jw1tas comportando p::rd ~r ·ctelibê:·ante l pelo Regimento comum. · displ•sitivos ton.stituclomü:;: o qu~ · 
p~nt~\ ~. _cu6~nte: .. no Capü~lb re'.at:vc ensc.J•.indo decisão, pof .JJ~lfrágia_ ·o. 1 o_ p~-e~idcnte a q_ue~~ ~{\ C:·.:mf~rira~ \ !!C?fel'~ ao Vice-Pre~idcnte . da Reptl..o , 
a-o _PP:iet rxec_UllVO, on ~a:.e de sell con:.oeqüe11tementc, o exerctc1o do yJtol atnbui.ço;;-s de. n.mpllluoe cvn!ndera-jbllc.a as funções de Presaiente df?: 
caratt?r ~sp~CHÜ. ecnstt!umdo um de quallda-de a que 0 texto d:\ Lei \'<'l, Y:.o frmb:to do Selludo, as [,em li- Congres;:.o e o que ntribui a ê.ste cem-· ~ 
acr~s~.imo, u;na compltmenü1.ç5.D n.oj:r..:Iaiot expressam;;>nte se r·efere'? Se~ rnitada.~ e dilmdu.c:;, erúre n~ue:a-~\ p~ttmin p·!lra clc.borar o Reg!mento'l 
disp8sto no * 20 do art. :-n, cujo sen- riam as sessões so:enCs previstas no at_riJ:mídDs à Mtsa, ao órgão cole.;:ado,! ccmum.. ·. 
tidu f~ {I de ser, por via de conseqiJên-! a.rt. 19, § 1'\ do Reg:.1nento comum.l n.o qual cabe dirigir, como um todJ, as I Ao estudpr-sc o problema da dire .. : 
cia: IA Cfimnra_ dn;? D;--pmados .e o' de;o;th1uth'ts a. homenageEÚ' chefes de sessões do Congt'CSt;o, A ê:;te cumpre cfto do S:·nado, em fate do Direito 
Sen~d.?, sob a dr_r_S:çao d~ Mesa. duste, Estado estrang-eiros? Mas es~n·o; r:u- ver a Mesa. de torm;1 genérica, nos Gcn.stitucicnal Braslleiro, t:bcga-:se à 
rn:e:~z_dzda pel~ V•c~-Pres!dent(; ~aa Re- niôE's, por seu próprio carâter. ex- exat·os e e:xpres,sos tênnos da Cümti-. cnnclusdo do _que a competf:nc.~a elo 
~ubn1a, reum:--,..se-ao .em ses.o:ao con: c1uem 0 proces_:;o contraditório. o de- tulção e n~o _~.:cmo. ~. co~·po. _diretor, j $ei.l.' Presidente velo de ampb:U'-StJ 
Junta1 etc. A~sjm ccnJUgJ!d.Gs_, os dcb .bate, a apurnçao de vontades. o \'~ltO de compctenc1•.-t.s Ja d.tSt.nbmuas p:n·: muüo, rec;.1ntement.z. ' 
tt>X! :s~ oferece~ c_ons_truçao lll~er~re-\ de.cisôrio e. seriam i)by1amente d"i.rigl-. a pena?, uma de sua:; Casa~. E em r~-[ Ontem, por impos!ç~o eonstituct::).o 
W..tn·a. a_dequmla, tecm~~m.ente caneta,, das e prcs1didas pe-las mesmas auto- I tm.o d1sso. nu mesmo arbgo e para- nal. o cargo era. exerc1do pelo Vice­
t~Je:~i~g-lc!lmente, concüwct?-- \ ridades competentes. ! grafo. inciso IU, foi prev::sto o Regi- Pre3i.õente da 'R~públlcn, avultando. 

Segundo a me!hor dou!rma <veja-...:;_e, Num Uese~per-J.tlo esfôrço de tm::on-1 m!".nto Comum. em importância, as funçõ(ts d~ S n2'..-
denu:e antro>!; G1useppe Sareto, m :nu· um ponto de apoio, pcder-se.-ia~ E é,., precisamente, pol'qr..e "ab o- dor .Vice-Presidente da cas;~.. 
"'!rat~t,o delle _L_eggl", 119 .616, e Sa- dizer, {'ffi respost:t, que. mesmo na:s11uta.'' não é uma lWnna que ehí s::: Sob a Constituição_de l9S1, a trt).di­
ngny,J tn ~>Trnlie de Drmt Romain", sessões solem•s. é viúv~1 o Jev:mta- ·tem de c:.just>Jl' aos d;spos.tivos da cão toi qucbrr~da e nno se deYt>lveu,c.o 
traê!. Guep.oux, v. I, P. 264! · o inér- men.to de i.tt~cstões. de otdWl em s\- contexto que lhe comph:tam o sen~.ido. Vice-Presidente 'da Rrpúbllctl o c ergo 
-prete- 'deve, ao an~li~?:r norma~ npoJ.-. tunções espt>C;!;!li.ssimas. Então, P<:r Vale repisar: ~::e1·;i semp~·e no âip- ·~e Prcsldrnte do ~enado, cab_endo­
rentntlente ccnfhtantes, ?u ~n~ ex- via de recurso, poderia hav"'r mmu- tüto do Re3im~nto comum que se llâ ihe, u.:rumas ns f1.m~o~s de Pres1dente 

· pllc:H;tnente re;5u_lndoras o~ .todas as fe§.ta~ão f}ecisória do· Ptenârio e con- de tratar das norma.-: relativJ.s ao do CongTesso. . ' 
· í.·m·L~11tes dn ~-upotescs, venf1:..ar se é seqüentemente oconcn~o empute, .o funcionament-o rlr. Mes:1 do senado, Não di'lclplinnndo o p!'ovimento do 
p.cssn·pl cons1derar um tex~o como e~ercicio do desempate, pelo vot:J ae nas ses_~ôes conjuntas. cargo de Presidente do Senado, deL't'oU 
afirm(j.dor de :princ.f~io, regr..:t g:c~al; o QU>J..!idade do Presidente do Ctmgtesso, \ A discipJina por que a Mesu. se rege, 0 aSsunto para a órbita regimental. u 
cutro,: como dlspo-:;ltivo de exceçao; a. no caso e só f'nLão, o Vlce-.Presiden!.e i RS prermgat.ivas cónferidas a cada que ensejn a. outorga a um sena.dor. 
que qtriiamente nã.a c.J.he ncst€, dei- da RepUblicaf '\um dos seus membro~. no ãmblto do\ A carta de 1946 confcÍ'iu ao Vice­
~e.-se ·para a esfera do domínio da- Como senteT.ciaram os. romr.nos, Senado, não se tram:ferem para o Presidente da República as funções d& 
quel~. · Procur_e-~e encarar as.. dua~ ex- "Quod raro fit ncn observ,1nt ·1-gis- plano do Ccngresso que, soberan:t-~ presidente do senado. · 
P:e:~õ,t.s d.~ d;te1to ~amo ~·tcs "d_e um l~t.otes'' . tO.; legis.Iadores não· têm ·n~ente_, sób!'e éla:; pnden\ Evrem~:nte E, nas sessõ~s conjuntas, a dtreç~o 
so .tcdP, a.,stmadas a ccmpleta.em-s_o •nsto aqm1o que só acontece rara- dispor. dcs tra~alhos foi confiado.. à Mesa d> 
mútmqnente; de sorte_ que q gene;a;ll- mente). Prcsume-s.<J que a lei, d'spcr · t'!esde 1903. com os hiatos conheci- senado. · 
d~cJ.-: tlpar~te de ttma. seJa ;e:um- sição, frase ou cláusula. refere--se ao dos o Presidente do S:!nada nUo'p!'e-j Não estêve em cogitação a Presl .. 
rm!J; .Jl!e~~~ada ~ela outr_a <Sfl'. ~ar .. que é vu'gar, ao que m:-Iis cqmumento sidiü. a administração de seus .sen;iços d~ncia do congresso, . " 
los ~.axnmltano, ,n ob. ctt., p. H:~)· acontece ("Quod p!erunque fit, quod internes, c~abendo essa cl'mpe:ência( Da Mesa do senado, de acOrdo cem 
E •. l~da: _ar;,_ de }lm _po:ler é c:nfer do. plerttnqu. e accidit"), não a. c~sos raros, ao Vi.ce.Presidente dn. Cãmara A1ta, I o então Ren:imento Interno, não ff!.. .. 
e~ tc.llmc.~ "'era.s, mterpretas_e como 1 excepcionais. ao qual a Oonstituíção de 19<4, â>:- zia parte o vlce-Pre.s:dente da Repú~ 
es<'nut?do-se ?~ acôrdo- com os me;· A:-:sim. M se admitir que as s~;s.sõcs tigo 213, fêz reff'rl?nciJ. expres,a. bl!ca. 
n:o~ ... Jctm1 Ao~ d :;;Iv,~. sle d aig~mp a d~1'~ "olenes n:ão es~ão incluídas entre. os Foi disposição regimental que estra- -. A Constituição não disse que:n se .. 
T ... s .. t~; 0 01 e ~~·t~ ? pr rto q • demais casos'a quç alude o ~ ~0, m- f..ificou a norma, o que bem expressa 1 ria o Presidente d,o ConJ~r&3sO, mas 
te~~~' .... wor se. acl~m. all. ~:r:pressa ~u ciso v, õ.o o..rt. 31 .. co~? conc1mr pOr a amplitude da competência do Regi-[ctjsse que este s.e.ria dirig~d'D pela :11e .. 
fmp:~---tfa Watlos MnxhmLano, ob clt, que tenha a constltuiçao·regulado o mento Interno. sn do senado, da quallmo faZila par-
p. :".91. ~ ~ . . . _ que não ,previu? • Eis mais· um votivo por qui! são·f te o v'ice~Pres:dente da. Roopúbl!c~.· 

o, ttx~os. cpn,tltucl~n::t:s nuo au~o- Seria a apoteose do i1ogismo; todos llanuõnicas e interligadas as duas Portanto, a. direção seria da Mesa e 
riz'"':~.~ r;n:endlÇ!Iento j 1!eiente. A tt;~ Os disparates entrariam em cena ... normas constitucionais, a ·do arL 31 a Pres:ctênc!a do Vice-Presidente d.a 
VC'sl au1a do "1. ~ce~P~e:>JC~nte da Repu- I Ignora-se a competência expFcitada § 29, limitada está, p:-Jo inc~so JD e Senado. . 
biJc,:. 9a~ ~resJdênci~ plen~r ~o l'Co~= no al't. 79, § 2°, que ni1o exclui a cons- a do art. 79. § 2?.·--. . Não havia, assim, nenhuma nonna. 
grc~o JNa.lon-:1l, pote·~e~a·~r (:~s- wnte do art. :n, ~ 2q, de tal sort~ que Se é permltido ao Reg1mento Oo-Jque enfrentasse a do art. 41. 
~~~':~~e 1fe e~~rls~~~~;tte c~nsa,.,.rado amba-; se ajustam, no texto regimen- mum distribuir: en~re os Membros ~a 1 Se, nela se fazia expressa a cqmpa .. 
1~· N_ toa · ! . "'. la' tal. sem outros problemas de P'onta Mesa a competencra de c.ado. um, nao t.êncm da Mesa do Senado, para dl­

r-ao 1~1ep~nd~~cJ~ ~r~ P~e~s~-~iscã~ e imediata solução, para buscar-se, em há ccmo alegar a autonomia, entre os rigir as sessões conjuntas, o assnnt.o 
Ivo . ., :e:n erl c n · ~1"~ • 

1 .., · construGão extravagente, mt:~·prTt~a- textos. , estaria esclarecido, Mas, a..ssim nã;o 
~ :nt,i;d,~nt~1do~tr:,~.0'q~xar~d,pr~o cão outra, que conduz. a· Sltm:çoes No caso em estudo, o Pr-esidente do entendeu o Senado. Reformou o Re• 

e.,pac 0 co.. · · .e,} +- ~ inex.nlicãveis. Sen?.do tem· de ser visto como um dos gimento, pm·a incluir o Vice·Preal-- .. 
tende qro: uma .regra re,.men,al Tent•l-se a classificação errônea do membros da Mesa, cabendo, como é 'tlente da República oomo membrc cte. 
~cc~po~.{~~ ~i M~a 5-; ;:~-) a4Su~~ qu~ seja norm~ gen~rica .c. ~special, cert?, a fixação de suas atribuiçó~s ao Mesa. e fé-·lo,. assim, Presidente do 

e,t;meu 0 ~ rno 0 n . • · numa desatençao mqua.lifiCavel ao Regimento Comum, o êste deve.:a fa- congresso Nac1onal. 
orden:' :. d~ comando . consb~ucional texto constitucional. definidor. êle zê-lo. obediente a uma norma imp:)si.. Em s!mples reforma regimental. re .. 
(Prc;.s~d~ucta -~O- C<mgres!t? ·N_a~1~na: "- próprio1 das· duns nOrm§J-'i, ao encon- ti\"\\- e determinante: o Presidente elo JatiVa à redtstribulçãô de competên­
art. 79, §_ 2,' do.. Co:nshtmçao · .. A trar-se uma. no contexto 1·elativo às CongreS3o Nacional será. c Vice-Pre- ~la, o senado atribuiu ao Vice-Pre::;l .. 
norn;.~ ~egunenbl nfto t~~ fôrça P:~ra <>tividades gemis, inerentes ao Legis- Si dente da República, como voto de den!ie da República as funções d~ l?re-
8?-bSd.\U,r-se •~os precento~ consb.u .... i~tivo, e a oUtra constante do Capitulo qualidade. Mas,' ainda no que se re- sidente do Congresso Nac:onal, que 
cron;:ls, !altenmdç>- e_ su,~vert.ndo a. ar- "referente ao Poder Executivo. fere a. esta autoridade. o Regimento não lhe foram ccmferidas pela CO]!s- , 
dem ~a~ ~omP_ete~c1as · como adveJte Aómitir-se que a norma ·geral, re- poderá a.umenta:r ou diminuir a esfera tituição. "' 
<:em mtti!a pxopnedade u Senhor .... e- guladora atividade do Legislativo, es- tle sua competência. Era Vice-?residente da. Câma·ra Al­
nado,;.~uro,Moura Andr~de."' " _ tivesse no capítulo des~nado à dis- Trazer a figUl'.a d.o Presidente: do ta ~Sr. Melo Vianna que, em tal 

A drstrnc:~o que sAe ~re.end ... e~t .. ?~ Cip1ina. de outro·Poder e negar, para Senado, por mai:s que mereça apre,ço, qualtdade, presidia a Mesa. Em brl· 
lec~r e!l~red co~petencHl Ja;_r p\e~dll' confundir sem Qualq\1er ptcp63ito de para a âmbito d.':l discu-;são, impondo lhante .e -erudito trabalho'- foc2lizou o 
~~ E~" 30 ~5 0 ~nccr~r::~1 1 ~- ona à es~ esclarecer' a verdade jurídica.. ao~ OOngress'O os direitos e -prerrogatl- assunto, recorrendo, democràticamen­
~na_!1S f\? Pf?C~SSO e~ s a (!0 ~ po- A prevalência, pOis, da norma espe- vas de que gôzn no seio da Cúma.ra te', à Comissão encarregada da elabo .. 
htic~ _lP~rsla Iva.:; e cmnpe encza p:J.ra cial deflriida, -como tal, pela Consti- Alta e não como membro da Mesa, ração do nôvo Re~imento. 
p;es:dtr \as sessoes do .O;üngresso Na- ó que terá, na'3 reuniões conjuntas, a Seu apêlo não mereceu acolhfc1a e o 
C1cnal_ d~stinasse a attv1dades .outTas tuicfio, está evidenciada por sua. pr - competência que lhe fôr dete"l'min"üa Vice-Presidente .. da Repübl:ca foi in..; 
que ru1.o se contenham no amb1fo da .. pria .sH~ção no texto, e, se fôsse c-:•so · . . . . ·. .. I lUi M t~ d' 1 ir que·a. <nf,riõ·•içó"S indc!eutíveis é es de antirlbmia, e.nfrentarla, vitoriosa- é fugir. A diSClp!lna. legai e tirar ao c do na. I esa. para, en.ao., u g 

I. ' '· f ~ d ·d " · 1 ' • mente, a d"' arf. Sl, it 2'1: Congresso os podêres do art 31 § 29 as sessões conjuntas das duas Casaa; ... 
pec asa, tm un a a, sem qt,ta aue.r su- v ~ 'l:'l • d · e ' o Vim~~Presídente da RPnúbli"a. po:ic rnq;on~:~l ou 1e~a1 Em qUe texto outros argumentos podem ser adu- n9 In. J;;~.>s, em suma, o qUI:l e-v~ 5 r, . ~ "~ -
da.· conSÜtuiçã.p. está ~-escrito que M zldos, na delp.onstr.ação de que não por ,fôrçn da C~nstHuição. • ~ exer~:u as tunçoes ~e Presi~~n;~ ~o 
SPS~õ2s elo con5resso Nacion"ll destina ... há. motivacão válida para negar-se A Mesa contmuarã integra, consti- Con,~~so, sem ou_to~~a cons ... wz ..... or:. . .I 
-das a es~a ou àquela ati-vidade serão I jur:idicic1adê à propO.sta de reforma. do tufda de todos oo seus membros, sem ~pecif1ca e sem ser membro da 1\!Ie-
presidid~ pelo Presidente do senado Regimento. · - extlusão .de ninguém. ao contrário do sa do senado, náo- cbstant.e "\i1gonr, 

. . . 



(Seção H)' 

~~ tempo, a mesma tJisposição do ,ut. / te do Senado. DJ :w..: r. t.lRtét:.l para Não se 1!.scute a competência do 1 o..-a, se verdadeira a tese, qu?m de-
11, J29._ . ~ /o àmbito regimen.'8.1. Piesldente d~ Senado nos caso-3 refe-'vera. presidir ao congresso s;;r·ia o 
. Bem d1vers~ _é a _s1tu~çao ~H JS67.. Quando taz e~a u.:.L-r9 <lO rr.? d~n-. ndos, po~s ~les, nomea~amente, lhe Presidente da Republica que o con .. 
: A ConstitUiçao d1z: ·o Vlce-Presi-, te do Senado, nau d.dfa ola c::ns de~ I foram atnbmc!os, na qualidade de Pre-1 vaca extraordinàriamente por seu 
dente da República exercera as f~m-

1
1 . ração de quem s2ra o '·l·U:J.r .sidente de ~ma das Casas do con-. arbítrio, sem estar vincul~ao· a tato 

ções de Presidente do Congresso" e, Pode ser quaiquer nio..:mo.o da .\-le- .,gresso, d~n~r~ do sistema adotado pe~-j det-erminado, e, 1no caso de par~rr a 
\lsando as mesmas palavras da Cons· 1 sa, atcndldas as ncrmas •:r.~lm.·n a1s 1a Cons',JtUJÇl:to. inic.ativa de um têrço da O.àmara dos 
tituição de 1946, atribUi as dem.1üs: de substituição. comv:r:.amt') o <>rtigJ Como se vê, a Carla Ma or :u dou Deputados, haveria então, d~ <;.;!r o 
Junções de direção à Mesa do Se- J 208 da ConstitUição de 19~6 ~convcca · de -salvaguardar a. prerro2,:ativa doPo- 1 Presidente da Câm~ra dos· D:pu ados. 
nado. , ção do estado de Sitio> .assw1 se ex- der Le:_::,slativo, na:).ue!es asr_n . .:u_.s que j convocar e presidir são dOIS atos: 
. Mod~fícou-se, ontem, a compu.s::çflo p1-e2:m o douto Pon.es d2 Min:J:-"da: pudessem ser vulneractos, çor exc::-s-. que não são, necessàriamente, ct-::rcr ... 
da Mesa, para permitir ao Vice-Pr~si-~ · só d~ autor!daàe, al~leia aos seus qua- I c:ios p2:a mes:ma au:.ori-dade 
dente da República, exercer a Pn:si- "Entende-se p~r Pre<>ta.m .. • ju drcs. I Nem nos casos maís ã.rnpi~~- em qu~ 
d • . d .b Senado quem .:.e o Com;,nss. Na, d enma o congresso, atn uiçâJ qu:- _ . . . E.m cc.nsonancla com a me,mot dire- a vcn:ade se manifesta jU'\tlfi::'a a, 
não lhe fõra cometida pela 0ons'i-~ c:âJ?-al esti~er aje1 · 0~}_e_na ct: p~e- triz po!Jtira fírmou a cotnp':!te ·c1a dJ 

1
• apenas, por razões p{)líticas o 1 Jd :.·,i-

t.ulção- convém repetir-se. SI :tr aot 2na 0 ~0 . po-haneo~ Pre~rdcn~e do Senajo, no ar:. 153, nistrativas 'lart. 31. § 1°J; nn.üL me-
Sob a Carta de 1967, contesta-se a 0 que _es~.vessee" ~m lll·~~a~i .~~ ~~. li 2°· E"stado de Sitio. ! ncs, naquelas, em que a at.Ht.•r;WHle 

legitimidade da r~t.orma do a·eg.mea-' ~an~e~~o, ~~ s.l~;~se 6·2 ~ r.." ç ·1 Se. no caso. o Con2,re.;so Nac:onal; que convoca nao a_cwna a .naquin<t do 
to, não para mod1f1car a Mesa do se-~ Cem e1.e, 0 • z 0 · · · n:la es~lver- reunido, serú co:.1vocado .. Poder Legislativo, por sua •t1TI atl ou 
nado, como se fê~ _no. passado: ma~, $ lQ Se o Pre~ía.;:!n{e da k:epü- Jm::>dia:am!:nte, pc~o Pres'de:t•e tio Se-! s~u arb1trio, mas como óto;ÜQ adml"' 
apenas, pa~a c_ond:_cwna-la a d:sp st- bha julgat o p..:oje-t.o rw to:lo ou nado. ~ ( mstratiVo de uma das Casas d:.: ccn .. 
tivos constttucLOnaJs. em parte, incom;titucional ou con- O Estado de S1t:o é a mub!Jizaç.:io · gresso, subord.nado à ocor:en::b de~ 

A subversão que se alega e a ilega- trário ao in:et~sse público, ve·á- do aparelho do Estado, !.endo em vis-! tato determinado. ' . 
!idade. que s~ invoca: resumém~~é ape- lo-a e comumcará, den!!'l) d.:? :~c8 ta a sua segurança, em razáo de guer-] o problema de s2nsibiüdade p.lss:Jal, 
nas msto: mtroduztr, ~o :.ttrg:ment:J horas, ao Pre.>idr>nte do Senado ra ou para ptevemr .)U repcmtr gra- 1 cnado para ql:lem. convocanà•1,. n_~, 
Comu_m. norma? constltutwna1s qusl F. ederal os mo,ivcs. do V ~w. ve penurbação da ordem Alarga~se.: vtesse a presidir ao Con~re::;t>O e Ir·· 
lhe dizem respeito, . sob êle, a competência do Execunvo relevante, como e improcedt)D"<:8 d ar--

O ~enhor Presidente do sen:;.àu b.us· P_re~ende-se fa~er crer que .êst::o 5118_ e niU<JUém os direitos dcs c.dJ.dâos. I gumento ~e que. com a aus~nço:;t ~o 
ca-, amda, apoio nos arts. 47, 62, ~§ Q P_?Slttvo tem per ~.nencta"' com as tun Em nome da seguran;'a na':!FmEd, d1-! VlCe~Pre-r-Idente, a convocaçao serw, 
39, 49 e 5Q, e 153 da Const:tuiçã::-, co- çoes de Pn;s.dente ~.o ccnJressa-. reittJs individuais são su.snensos e se I inútíL 
mo se confirmassem sua tese. 1 [)e verdadelta ~ t.e.se. ent~o, por qu.:- impõ~;> a vtg:lância do coiv~rzsso que o Resimento prevê as su/J5.Lulções 

O despacho mvoca, timidamente o des1gnar-se 0 Pt es.~eme_ do sena~o tem de estar presente, em sua missão e o Pre.s~den,te do senado, um serra­
art. 6t,>, ~ 29, ,da carta Magna que im- ,'para a5sunto de atnbmçao do PresJ- const1tucional. fazenda-s.:> lllstrumen- ·dor, ç,em ·qualquer dim.inuíçã:>, su'osU­
:põe; "o ~idadão ;nvestido n_ a fnnção d~nte do Congresso se os ~-?15 ca;gos to de defesa da ord-em "Soc,al e, so_-

1

1 tuirá o Vl_ce-Presidente da República., 
de um deles não poderá exercer a d~ 1 t€m, na mesma pessoa, 0 ~t.ular? bretudo, dos direi:os dos ridadi;>.o;::. nos seus Impedimentos . 
. QUtro. sa~vo_ a_s exceções previstas n?s-1 Eviden~~mente, a tese é ta::;<r. O as: cabe-lhe um exame de fato, se hou · o que não l_Jarece. certo é oolQcar-~e-
-ta Constltmçao''. 

1 
sun_to esla ~ndereçado a .:wto~Jda.d,, ve ocorrência do-s pressupostos lega1s em pedestal, mtangtvel a tudü, a fJ-

Reconhece, então, a norma pennis- mais apropl'lada, que e o Pres.dente indJspensáveis e se a suspensão Ge di-~gura do Presidente do ~enadO, por 
siva, mas volta ao abt-lgo do art. 31, I de uma das. C:;ts~s do Congresso. . reitos não teve outras inspirações qu,, maJOr consideração que se lhe tE'nha., 
§ 2\>, cujo preceito ''impede- que aqu<;- Na Con~~ttu~çao de 18i:l,_ o pr::J~to não,as de defesa da ordem am:açada. Quando ê êle que preside às sec;- ' 
la regra. se_ torne ab$oluta". ~ _ ~era ~e~olv1do a Casa de or:Jem, (art. ~es~e~ casos. e ;.ndiscutivd q'Q_e as s~es_. a •·Mesa" constít~i ~U: todo or•· 
~- Os prece1tos em· verdade nao sao 37, S 1- > • _ atnbUlcoes do Congresso se1am <lrer- ! gamco, no quaJ as atr~bUJÇoes S:! or-; 
absolutos, êles se ordenam e se 1igam., A carta de 193-1 hxa va a norma A üe cidas, sem a dependência ja mir:-ia~i- : denam e articulam, .segundJ n_ ormns 
~dentro de _.entidos JUe se harmoni- que o. proc_essoA no mesmo cat~o foss! v a de autoridade provinda dos qua- i próprias··. A sua simples substi:ui­
_zam, para 0 f~m superior de dar um d_evolvr~o. a cama1·a. dos De~uta~os, dros daquele Poder que decre~a o sí-j' ção, ou a sua ausência, passal'la a 

,..ordenamento jurídico~polítiço à Na- O ObJetivo legal,_ nao comporta aes t:o. · Mesa a "mero órgão assessor do Vi• 
:.ç~o. vro de mt~rpretaçao. . _Essa cautela. como as de-::· a:s, evi- ce-Presidente". 

As regras se completam e o alcan- O Veto e a mamfest~~ao da 'IOnt~- dencia a· fragilidade da tese de que j Os dez outros membros valeriam 
ce de. uma ajuda a explic_ar 0 Lbjeti- d~ do Executivo con~rana a propos1-: poderia haver interferência danosa à pouco, significariam nada, na ausê:1w 
vo de outra, para que 0 d:ploma ga- ç~o ema_nada _do Legu;Iativo. os at~s pl'át:ca do regime que consagra a har- cia da figura tutelar do Pr~5tdente de 
'tl11é ·correlação sjstemática. cntn• stus 

1 

deste "ficam e~postos a que o Pr.:::st~ roonia e independência dos poderes. Senado . 
._títulos,_capitulos e seções, e triunfe. den~e. da Republwa. Jhes_ o~nha o Tudo foi prev1sto. com .) superior Tal ordem de tcté~as nâo convence. 
afinal, o desiderato supremo que é a Veto, tsto e, a sua dtscordanc!a, a rew objetivo de evitar que o Lef{:sJa'ivo Cob todos os ângulos do as.s!.Ulto, em 
afirmação da o!'dem jurídica. cusa da sua aquteSl'f'nc.a. md.sp:nsá.· sofresse -nm1tação ou oolapso, na a.ti- .es~udo, explora-se a indepet1dêncla do 
. O que não há, no texto 00n~F1\Ucio- vel, "ex h~po~hesi' para que se com· vtdade piimordia1 de imp'llSlonar o Poder Legislativo que seria amea~;a­
_nal, é preceito que invalide 0 qu~ 0 plete a .1~1. tPontes ,de_ ~ rand~ - processo Legislaevo. da pela presença de. um rn~tll]J-:·o do 
art. 79, § 2Q, encerra: a comp~ êi1Cia C?mentanos a Constltmçao de 1946. A atribuição do Presiden~? do se- Poder Exe~utivo. 
,.impos~tiva da Vice-Presiden!.e da Re~ pag. 322 - vol. III · nado de ccnvocar em certos ·casós. o Não sendo assunto pertinenLe po:s 
z,Públi~a. · _E I?ortanto. unJ ~on!ento de di.scor- Congrt\>SO é mais urryárgunBnto de 

1 

o _de q~e se cuida é da apLcaç_?c da 
~·Olvidando a histótia 'io Direito d_an~l~ entre_ ~ms ... oder.cs. E a Cons que se yalem os "'formulador,~s de ab- Lei e nao de sua elaboraçao, nao r_e­
Constitucioual brasileito, que não con. tttmç~o exphclta os mews pdos qua1s surdos. · - sistimos ·ao desejo de expressar nos-
sagra a tese de ser 0 Pres1ctrmte do o prOJeto volta ao Poder de onde ema- ~ erud;ção é convocada mais para sa po-siçáo. . 

_:Senado um Senador - alude 0 des· nou para que, apreciando-o melht'91.·. impressionar e confundir que para O Vice-Presidente da Rej:lüblica é 
~pacho ao art. 55, parágrafo •mico, (o LegislativCI) de mais fôrça à mani- convencer. autondade do EXecut~vo. suplcnW do 
sõbre o qual não faz· maior ~xame. "O fes~ação de sua vontade. · E eminente mestre assim se ex- Presidente ... 

,que pretendem .os autores dêste Pro~ E cumprjdas .as exigenc:as cons'itu- pressa: sempre exerceu função, no Legis· 
Jeto- a e Resolução é que 0 President,3 cion~is, o projeta· será lei, contra a "0 ato de convocação de uma As- 1 lativo, e contra sua atuação ninguém 
_do.Sertado' ielegue as funções ao Vi- mamfesta v.mtade do E;xecutnro. ao semblêia não é dêsses que uma amo-· se levantou, apresentan~o faros, tmea-
~ee-P.reslaP.nte da República". qu:;tl só resta promulgá~}~.. ridade possa condignamente tXercer . .çadores das prenogat1vas 4o Poder. 
:.. ·As funções referidas como priva ti- E _u~ l?rocesso contradttorto. em q~e e~tando na deJ?endência do llengplá- Leg~slativo: "' , . _ 
."ta.:; do "Presidente do senado, outras a. dlSCiplma a1 reg~r. os at~ dos dois mto de outra: e ato que. por sua pró- Nao detem ele o poder, capa~ de 
~não Sãó senão aqUelas conferidas pe- P-9dêres d~ve ser rtg1da, a fim- ~e que pria- naq.treza traduz a orig:nalidad~~ sedl!Zlr, c_orromper os hom~n~. nem 

... .)a Constituição aO Více-Pres:dente da na~ se. cne um Impasse, no 1nocesso da competência e a autonomia de seu a força d1ante da qual os t1m1dos se 
.República, pois, como já ~s';á,. exaus- leg;.slatlvo. . . exercício. Quem convoca o' Congr~s- retraem e o~ fracos se cury~.:n, . 
tív~mente, esclarecido, a 3ut.o-rga de ~ op~rtuno, en_ta~o, ate p~ua a. go_a s~ tem já implicito o poder de d:l'i- J;raz. cons1go, apenas, a mvestlclura 

-poàêteS ao Presidente do Senado nã~ hat.moma.. e convivencza ez:tre os OIS g1r-lhe os trabalhos, se o faz na. qua~ emmente . 
... é·. matér..ia constitucional, pois emana mawxes ?tular: ~ot Ex.ecuii~o, qt~ se lidade de ôrgão constituído pa·:a seu Quase todos os atos ·de elab0mç8o 
_iio Regimer.to Interno. ~·~~~degt:s.e d~ : ~~;J~~~. a c~be~~;;, funci~na"Tent_o: s~ ~ssim, n.l~ t?!!se, legislativa se reali~~ ~em êl;! e Quan-

. outros argumentos menores são ar .. t t . t .d d 1 . haveria capit1s d1m1 nut.o mamfes- do assume a Pres1denc:a do Cono-r_es-
tl- l . - cansequen emen e, a au on rt e egis- ta" fjcand o Presidente do Senado .. t d d . . .. - "r· 

""" cp ados, no propósito (]e forçar m~ la.tiva a providênc:a índisoeusável ao . . o . . * so Ja os a os e a mtms~rJ..çao ant-
.· terpretação, frontalmente contra a d 1 d té . d ·. . _ rectu~tdo . a: .srmples mstrun~ento da bém se processaram, cal.)e~do-lhe, 
-Íei ' antê ~men ° a m

1
a r~a de suda comdepne mamfestaça·o da vontade de outrem, juntamente com os membras da Me-

--.·~ nma f;emaae""açao a epen -em.. · - - - • ' 
E se B.Iega, então, desio-naçá') do cia a 'membro de"' um Poder que: no s, . Cf:ZJ~ _presença a convocaçao se- sa do senado, dirigir os trabalhos das 

Presidente elo Senatlo em Vários tex- caso está em oposição manifest'a à _r_~a mutll~'. (~ig~el Re_ale.- Pare- sessões conjurrtas. que são <fisciplina-
tos ·d_a Constituição, como ~ompeten- Sua ~ohtadEf c~r- A Preside~m,a _do Con'{~~sso Na- das pelo Reg'ment-o comun1 .. , 

-te~ para prov~dências_ que não são da ~E é tão cautelo3a a constitu";âl> que Cional na aonstrtu.cao de 19v7) · ~ Onde estarla a ameaç~? 
alç_ada do Vwe-Pres1dente da RepU- se 0 P•eo1·cten'.-e d" Repu"blic' não Antes da análise dos a~úmentos .. ., "' a- Na slmples presença de tlJ;n ho:nem. 
bllc~ - adi~nte se verá. . promulgar a lei, ern -24h, o Ptes'den- expendidos pela- ilustre mest~·e pauw a dirigir uma Assembléia de li·:1eres 

• _ Na()_ valeria a norma_ de o_?torga d~' te do senado promulgará e -se ~êste lista, cabe e_sclarecer: a. . convocaçãv qu_e é 0 Congresso N"aciona~ "? _ 
po~er, mas a mera ~es1gnaçao ~a ~~- não 0 fjzer em lgual prazo, fá-lo~á 0 ex'tra_ordinãria dÕ ")ongresSo mcional , A A , _ 

:torldade para. funçoes que nao dt- Vice-Presidente do senado. ·~orno_ po- é da P'OmPe~éncía do Presid::nte tla sera ele tao forte e nós, .ao fra~ 
' zem, diretamente, com o assunto. deria ser 0 President;e da Câmara a- Rep)lblica e de um têrço da Câmara cos? 

A vetdade da lei não seria encon· e.utor!dade competente. .OV do Senado.- art. 31, # 19 e ~ô- ~ Não pode nomear nem demitir, nem 
. trada., sob 0 patrocínio das boas re- outra norma ~"XPiicável, por s: mes- '?ente no _caso d~ sít1o. pelos m:otítos:h_em. ao .seu alcance máqu:na podero-
gras de hermenêutica, mas att avés d~, mo; ê a constante do art., 62, j 59, que_ Já_ expcste.'f, deverá o Pres dé11te d'}-

1

1 sa a actonar. 
«lurioso concUrso: ganha,r:ia aquél~ I assegura ao pres!d~nte do senado a..- SenadÇ> çonvocar o Congresso. Tem, apenas, o 11Status' 1 de Vice~ 
mais citado, no ~xto co-nst-ítncional. i'promu!gP','ão das le:S' que indep~nda.m.. Vê-se logo que o ato de convccaçâ J PreSldente da Repüblica. , 

Mas se orhite um aspecto funda- 1 de sanção, de comp€'t~ncia -d,> -con- não é daqueles que a "autoridade con- sua. presença pode fazer ~ats b.ar· 
·mental: A Constii..t·.~o não cogitou gresso Nacioni~A, ts"Iumeradas no ar~i· 'dignamente possa exercer" dt>penden· ~mõmcas as relações entre t.\s clo:s Po-

de regular a investidura doi'Presiden- go 47. [do d.o beneplácito de outra. {dêres do Estado. 
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r ç!l~~uer que seja, finalmente. o 
; 'erttérlo sob que se analisem os t::-x­
~- Ws, a conclusão se:rá a mesma, a m­
, terpretação conduzirá ao mesmo re­
. sultado. · 

o elemento filológico não compm·­
ta\ a permanência da dúvida. tão in­

,~ cis~1-·a e determinante é a letra da 
1 lei. 

Se cotejamos - como exaustiva-
1 mente o fizemOs - os dispositivc.s olJ­
! jetos de "exegese", verificaremos qu~ 
i exata será a interpretação, integr-a. J-
1 va dos textos, que conduza à plena 

utilidade de cada um. 
' "Os preceitos constitucionais deve:n 
: ser entendidos harmôn~camente de 
; medo que um não destrua ou~ros". 
I. (AC. da 11). Turma do supremo Tl'i­
' bunal Federal). Subsidias do culto 
, Senador Josaphat Marinho (Disrm~SJ 
, no Senado) . ' 

o Cotlgresso deve ser dlrig"do pela 
· Mesa do Senado, sob a presidCncia d.J 
: Vice~Presidente da Repúbl~ea. 
' Um dispositivo não invalida o nu­
tro, não há exclusõf's a fazer, no pla~ 

, no da "exegese". 
O que pode ser lim:tado, sêR1o~á, nJ 

· âmbíto adequado do Regimento Co· 
mum, no qual cabe distribuir-~e en­
tre os vários membros da· Mesa do 
Senado, "a competência de cada nm 
· que não é e não será ~ mesma que 
hhes íoi conferida na Câmara AltlL 
1 o contrário seria invalidar outra 
norma e esta, inscrita ·no própnJ art. 
31, § 29, n'~ Til. 
I Não há o que amputar, desbas:ar, 
1cortar, nos textos, para que se dê lu­
:sar à verdade da Constituiçã:J, 

COMISSÃO OE ECONOMIA 
41!- REUNIAO, REALIZADA EM 1.2 DE 

MAIO DE 1967 

As quatorze e trL.""lta hor<lS do dia 
!d.oze de maio de mil novecentos e sfs~ 
~enta e sete, na Sal<l das Comiszões, 
~oh a presidência do Sr. Senador 
Garvalho Pinto, Presidente, p1 esent "S 
Os Srs. Senadores Carlos Lindeml.):::rg, 
b"úlio Leite, José Ermirío, CHlarte F•· 
lho e Mário Martins, reune.se, f'xtra­
Ordinàr}ame-nte, a comissão de Eco-
bomia. • 
Deb~am de compàrecer, yo} motivo 

justíficado, os Srs. Senadores Teotô· 
*lio Vilela, Domício Gondim, LeandrJ 
lJlaciel, Pedro Ludovi~o e L~no dt­
:tJattos. 

1t dispensada a leitura da ata da 
~eunião anterior e, em seguida., apro· 
'fada. 
· Inicialt.nente, o Senhor President: 
Concede a palavra ao Senhor Senador 
Júlio Leite que eniite parecer pelo ar­
Quivamento e remessa· do ,:mg nal da 
Exposição à Biblioteca do senado Fe· 
Qeral, ao OF-SCP-1.363, cte ~3·11-66 
4o Sr. Pres~dente do Conselho Nacio­
nal de Economia encaminhando a Ex~ 
posição-Geral da Situação Ecopõmica 
~o Brasil em 1965. 

, O· parecer é aprovado pela Com:s· 
sfto. 
' , Finalmente com a palavra o Senhor 

S-enador Carlos Lindemberg que lê pa­
c~r favorável ao Projeto de nZcre~o 
~gislativo n9 21, de 1967 que ·apro~ 
Vfl. o texto do Decreto-lei n9 320,-QUf­
Pl·orroga por 180 (cento e oiten a) 
dias o inicio da vigência do Decreto­
lEii n9 265, de 25 de fevereiro de J967. 
qt,te cria a Cédula tndustrial Pignu.~ 
r4tícia, alteJ.'<t disposições sôbre dupli­
C\lta e dá outl·as pTovidências. 

]Em discussão e votac;ão é o proje·.o 
tlpro...ado. 

\Nada mais havendo a tratar, encer~ 
ra..-se a reunião, lavrando eu, Claud·.o 
Carlos Rodrigues Costa, Secretár1o. a 
presente ata que, uma. vez aprova~ 
da, será assinada pelo Senhor Pre~i­
dente. 

' 
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Bem diversa da tnterpretaçãa con- 1 que não podem ser negados e destrui-~ () Vice-Presidente da RepúbliCa de~ 
ceb~da, _para in:z,por a P!e.s.ença, não' dos. _ . . _ \"erá exercer as funções de Prtisid~n~ 
cogitada pela leJ, do Pres1d2nte do Ee-1 .Se a pretensao fôr a ut1hz:aç.ao dt> te -;o Conn-resso cem o voto de quft· 
nado, afastando, então, a aatoridade. elemento teleológico,·ainda ai se ac11a lid )J.e. o '. 

impositivamente, designada pelaca::-s esclarecido o àutêntico sent.d;:> da ·lei, '/odos os.a.spectos da ccntrarledad~ 
tituiçáo. objetivando UlY' fim: em que se embasa a_ despach'J d.e ar~ 

Os pre~onizadores dessa tes?: d<"íEn · O Vice-Pres:dente da Repüb!ica se- quivamento do Projeto de Rercllução, 
dem simplesmente:' rá o Presidente do ·congresso. constituem, a uma simptes ~i.'lra 

A Constituição regulou, no c2.so dJ Não seria inoportuno recorre.t-se à atenta dos seUs têrmos, ma:s '·tnten· 
art. 79, § 2?, o que não previu, pJr~ 'interpretação limpida, · expres':ia em 1ção crítica" que perquirição teiqcló1,:1-
que tudo que nela está previsto, no· crítica de um Partido, o MDE. à ca. Pmcura-se condenar o prtp.r;t;üo 
tocante à di.re~áo de CcmhresSo, de- Constituição: const!tuciona.J expresso, ao :nv~~ d~ 
penderá do que é determinado, no ''Como se tudo isso não uastasse, cumpreende-lo em seu exa~o altanc~. 
Reg1tnento Interno do Eenado. a:nda se estabelece a prát,icu impró- Mas a critica é pertinente, u U, ue~ 

0 artigo supra-citado, bem comD a pria de_ c~nferir ao. Vic€:~Pr;s.d_~nt: ~~ssl\ria, quando, se tem ~m t·i~ ~ o 
norma do art. 31. ~ 2!1 II sáo P.üt·i da Republi_ca a, PresldGn{'ta ou ccnr 'JUS condendum 'r o deve: "er. 1_a re­
mas sem fôl'ça. de ·competir.' vitoi"io;,..a- gre::;so 

0 
~ac;o~al (Voto_ ~m sepa,:.a~~ I 19r~a cu el_~~oraçao à~ 1e1. A p~r~~u1-

mente, com as do mesmo artigo e pa· ~o M vtm no Democratico Bra_ILr nçao teleolo~,ICa, o :storço c~ns_ttuor, 
rá<>Tafo I ~o)· . 1. procura do sentido e obJetJlfo do 

" · / , E não há diferença entre a disc pli- texlo. é que aproveitam o p!"e.sm)r al 
lnsistentemcn~e) cita~se ~ dcu!>rna. na do assunto no projeto e na c~ns- '·jus conditum". do Direito. rm íj~'Jr. 

incontestável de que a norma espt"-1 titui.ção. (Ca.r1os MiY.imiLano, cbra c••ada)'. 
cial dsnoga a geral mas im'er.e-se Rccorrenáo~se ao elemento ttistór.~ Diante do exposto, cabe ccncblr: 
a interpretação. E ícge-se an Pxa::e co, de valor menor - é verdgde -. a) O despacho presidem:ial :1:1~ en 
dos textos constitucionais que .5âo, d:zem ·os doutores - che1at··se~a à !unc'iamento, na lei; · 
também, nesta parte, sobejam~n':,e fS .. I mesma conclusão: . 1 ... 
c!arecedore.s. _ E, no caso, ganha éle ·re~ev 1 es:.n-. b) A Mes"a do ~enado. __ c~r.=~tij::n1::~ 

A norma geral está no capí ulol cial, porque. faz p. cucos dio.s que os ~e ~d~s. 0.5 .. eus~ m~I~bros, ]n ... "'rft c.~ 
próprio da constauição - do Pod_r debates se travaram. \ ,cra dmg.1r os .rabal~~s _do _ccry~r- ~· 
LegislaEivo!-: e lá se ~ncontra o rrt. o aSSWl~O, ~Ob est: e out_rt:s aspec- I soe na fmma que ~et-lmma\. o R2gl: 
31 e nao r:.ena no cap:tu1o1 destinado tos da mawr llllportancm. w1 ~:.sgüta-] rn ~\~) ?cmum tal t. 31, § 1 ' nlí c 
ao Poder Executívo, que a Con&tt.ul~ do por uma das expressões wab; bri~ ·. ro • 
ção _iria inserir norma.geral. rês~rvaw lhantes do Congrc,s.so Naciom:J, o He- c) O Vice-Presidente da RerJllbl ca 
da ao funcionamento do Pod::r Le~:fs- lator-Geral do Projeto da Ccnsti ui~ pr~1dirá aos trabalhos da :Mesa co:n. 
lativo. ção. o eminente Senador An:ôn:o C'ar- o:'\•.oto de quaLdade. 

Buscam-·se brilhantes formulaçõ 5. los Konder Reis. Caberá e; o Plenário fazer ct.mpt·ir a 
mobiliza-se a doutrina para aptca·se, A "mens legislatoris'' f1cuu fnçon-~Constituição, o.tra"-.;és do R\3ó:nt._1)t,J 
de forma imprecisa, fl tudo p:;rmaae~ testada. 0'Jmo a "mens legis". comum. 
ce escuro, longe da 1ei. Todos os recursos da H ·rmcn€ut • ~ 

E, é, exatamente, dentro da Lei ca apresentam um resultado in~cu-\ :i!:ste é 0 parece!'. · 
Maior que. se encontrou os· ~l€lneutos 1 trastavel: Eula das Comissões. 

" . 
. ATAf:; DAS COI\11SSõJES I 
COMiSS}\0 DE EDUCA;ÃO I ::;~te, n3- Sala das Ccm:ssões dn Sf~ · 

E CULTURA nado l'cderal,_ presentes os Su1hnres ., 5l.t 
S::nadcres W1Iscn Goncalvo:>s Fre::;i · 

cm.~;SSÃO DE SERVIÇÓ 
PúBLICO CIVIL 

REUNIAO, REALIZADA No· !DIA 
10 DE MAIO DE 19S7 

4n. RE:UN!AO REALIZADA EM 11 DE de?te. Car~os_ Lindenbérg, Clodomir 
MAIO DE 1967 1\illlet, .Antomo Carlos · P:3UJ'J Tórr- s EXTal!ORDINÃRIA 

· · José Ermirio e Petrônio Pm"t~?-!!1, r-eu-
As ·quinze e tr:nta horas do dia on ·. ne-se a Comissão de Proje~o3 à 3 "Exe~ ..--Aos dez d:as do mês de maiQ do 

ano de mil novecentos e srss:nta e 
sate, às dezessete horas, na Sa~a das ze de maio de mil novecen .os e ses~ cutivo. 

senta e sete, na Sala das comissõ2s. De!xatn de comparerer, com caL·sa , C.:apiss;)~s. sob a Presidfncia do: r:: e­
justificada, os se_nhores senacto·,·.;s \ n~01: Senador Arnon de Mello, \tice­
Mcm de Sá, Eurico Rezende. L'no d~ PieSldcnte, pr~sentes os Srs. S~na~ 

sob a presid3ncia do Sr. se.1a~."Lr 1Vle~ 
nezes Pimentel, Pr.esid<mte, pres~ntes 
os Srs. senadores Alvaro Ma.a. Lino 
de Mattos e Duarte Filho. reune-se a 
Comissão de -Educação e C>..Il:ura. 

oe:xam de comparecer. por mo:ivo 
justificado, os Srs. Senadores M.m 
de Sá, Aloysio de carvalho e Adalber­
·to Sena. 

É d:spet1Sada a leitura da ata t'lnte~ 
rior, e, em seguida aprovada. 

Abrindo os trabalhos, o Sr. Presi~ 
dente concede a pa1avra ao Senhor 
Senador Alvaro Maia a fim de emitir 
parecer sôbre a ünica ma:éria co::.s­
tante da pauta. 

Com a palavra, o Senhor Alvaro 
Maia lê parecer favorável· ao Projeto 
de Decreto Legis~ativo nQ 2{), de 196'1. 
que aprova a Convenção Internacio~ 
na\ .sõbte a eliminação de tõàas as 
formas de discriminação . rac~a1 ado­
tada pela Resolução n9 2.106 (XXI 
da Asse~bléia Geral das Nações Uni­
das, de 21 de dezembro de 19f.l~. 

Em· discus,;;:ão e votação. é c. pare­
cer aprovado pela Comissão. 

Nada mais havendo a trat.u, enc:r­
ra~se a reunião. layrando eu Clauàb 
Carlo:; Rodrigues Costa. SecrE:tãrio ·da 
Comissão, a presente ata que. uma 
vez aprovada. será ass_inada pelo Ee­
nhor Presidente. 

COMISSÃO Dé: PROJETOS .. 
DO EXECUTIVO . 

50 REUNlAO, FXTRAORDINARIA, 
REALIZADA EM 11 DE MAIO DE 

1967 

As dezesseis horas do dia cnze de 
maio de mii nevepento.s .,.e sessenta e 

Mattos e Josaphat Marinho I do.res Carlos Lindenbê:rg, Man-oel \. ~n-
. · Iar:a, !'.fenezes Pimentel e Paulo tór~ 

1!: lida e, ~em deb~tes, a)Jrovada a res, _re~ne--se, ext~·aordinàríamentt, a 
ata da reumao antenor·. I ComJssao de Servlço Públic~? .Civil'~ 

Dos projetos cónstantes da pauta , Ausentes, COf!l causa jushftcr.daJ os 
são relatados os segu'nt~ . S.s.. S~nadores Vasconct!10s Tô~res, 

• · .s. Jose Guromard e Adalberto sena., 
Pelo Senador Carlos Ltnd\:nberg:: E dispensada a leitura da ata·· da 

reunião anterior e, em seguida, auro~ 
parecer pela audiência da Comi&.s~ 1 

de Constituição e Justiça sôbre o Pro­
jeto de Lei da Câmara nQ 51, de 1967 
que concede isençao de trH.mtos às 
Ustna.s Side1·urgicas de Minas Gerais 
<USIMINAS), à Compa.nl1ia Siderúr~ 
gica Paulista (COSIPA), ·à Compa­
nh:a Ferro e Aço de Vitória, à Side­
rúrgica de Santa Catarina Sociedad2 
Anônima (S!DESC), e, à Aço de Mt­
nas Gerais S/ A lAÇOMINASJ; 

Pelo Senador Jose Erlnírio: 
parecer favorável ao ProJ~to de Lei 

d?- Cãmara n9 5_6 -ie -1967, que d:spór. 
sobre a prestaçao do Servjço Militar 
pelos estudante~ de MediCina Far· 
mácia, Odontologia e vetednaria ~;. 
peles Mêdlcos. Farmacl:iut:cos. Dmtit:· 
tas. e Veterinários, em decorrência de 
dispoSiti\to da Lef n9 4.375, de 17 d:~ 
3~ôsto de 1964'. 

Na ct:scu!>São, usam da palavra os 
Senhores Senadores' Antônio Carl~s 
Petrõnio Portela, Clodomir Millet e 
Paulo Tôrr~. · 

Em votação, são os pareceres apro­
vado~. 

Nada mais havelldo · a trátar, en­
cerra-se a presente reunião, lavrando 
eu, Afrânio Cavalcant.l Melo .Junior. 
Secretário da Comissão, à presente 
ata, que, uma vez aprovada será as­
sinada pelo Senhor Prestdeilte. 

vada. . 
Abrindo os trabalhos, o Sr. Presi· 

jente, por nada constar no expediQnte 
a ser lido, passa ao exame do..s Iiro­
posições constantes da pauta corte~ 
dendo, inicialmente, a. palavra ao. ae~ 
nhor Senador Carlos Lindenberg. 

COJ_ll a palavra, o Sr, Senador C~r~ 
los Lmdcnberg relata o Pro-jeto de 'f-ei 
da Câmara n9 45, de 1967 tP?"Ofrto 
de Lei nQ 1.075·B·B5 - na Casa de 
o:zqem), que "conczde aos functío~ 
narms do extinto Territó1io do Aere 
o direito de retôrno nos serviços tda. 
União'.', of~recendo sua concordân~ia 
ao pretendido pela proposição. no ue 
tange a esta Comissão examinar or 
verificar que o Poder Executh/o • já 
se expressou favoràvelmente, atra•tés 
do Ministério da Justiça. · 

Colocado em vota~ão, sem alt.;rt:t­
ções, a Comissão aprova o parecer. 

Concluindo, o Sr. Presidente dá a 
palavra ao Sr, Senador Paulo Tôrrt=s 
para oferecer parecer a0 Projeto ae 
Lei do Senado 71P 22, de 1965 qUe 
"modifica a Lei nQ 1. 711.; de 2a de 
outubro de 1952. . <Estatuto dos Fun-, 
cioné.rios Públicos Civis da Uniãdl 
"que retoma à revisão do senado' 
em virtude de h::.qrer recebido emeri--' 
das na CâiD:ara dos Deputados. 

O Sr. Relatol', Senador Paulo Tôr­
res, após expôr a completa oportU­
nidade das correções promovid~s pe~a 



' 
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Cãn:tara dos Deputados, .;pína f~ vo-~ viço de Repressã::> a::> Contrabando no ! COtJiSSÃO DE COi.~STITUIÇÃO 1 senhor Relator é vencido, te!'ld 1 \·o ... 
!"àv~1mente às três emenrtas. Rio Grand-;: do Sul'' exprt.ni!l.do·-s~. I 1: J'US-ICA :tado os s.m.hares senadorzs J .• -.;]:,·a& 

SUbmetido· o parecer a discussão e na conclusf\o, pela a~ro\·ação do Pro-l a.;., 
1 -. . J.VIarinho e Bezerra Neto pelo. m·. ,,! "~ 

'Yotacão, por unanimidaUe, é ~pro- j~to, em face da necessida1e do crê'-, lJ., F.:.EU~IAO, bXTRAORDI~ARIJ\,. tiLUciunalidade, élll ~arte e us ,:~.Lo .. 
· \Tad(). . /.dito estar completamente compro-. REALIZADA l':O lJIA 9 DE \lAlO res _?enadores Aloysm de Carv1lhL), 

NP,da mats havendo que _tratar, en- vada. DE 19:;7 Antomo Calws pela mconstltuclo!1,J t~ 
t::erna-se a presente reumao e, para I p. f d d d 1 . 1 dade Destgnado reiator do ven,··da o 
con$tar, lavrei eu, J. Ney Passos Dan- 0 S~css~~~;~0~· ~:~~elo Vtlht,.~ae~~~õa, r As 16 hc1 c's ao dm 9 de ma10 d~ senhor s~nador Antômo Ba10:n~·1 
tas Secretário da Comtssão, a p1·e~ · ~ -. ' ~ llfl& 1. ua ~aw. ua.:; C:cnu so.;s, sob a I Contmuando com a pala v a Se 
sen.(e ata .. que, uma vez l.tda e apro- ~~u /e;~eJ~r n~o~~e d~ f;~r?touede"rl~~~ :pte::.,!a~:..~.1ct;~. u~ ~~nf·o~r .senad-or. ~11ton~nnor Senador Bezerra Neto 1~ ~eu pa: 
'\>adll, sera pelo sr. Prestdente ass1- - ~ 0 t' • q . ·~ 1 campo~. P~es.,nh.:. lJ.S ~.~nhore., ..,P.na-

1

recer pela constltucwnGhdad~ ct·1 Pro~ 
nadá.. ~oe so 1

1
e a elnt:cga, .aods mt;runpt.._s.

1

dcres AnLomo Ca.los, AloyslO de Cat- )eto d~ L"t da câmara n'' tt:O ]e 9:'38 
___ L•BS quo as re a 1~as a rscnmmaf'W~ valho, Fctrvrt.o Parcela Cada~ Lun d"'' " . ~ : 

trlbUtarut da Umao" (Autor Senador d . , ~ . ,. .~ 1- ._.e.mma que os novos 11v-. da 
COiV!JC:SÃO DE FINANÇAS VasconcE:llos Tônes1, no Q'lal conclui 1Jmncg, 1}~lY_. Pa .. n~Ha, ~...,~et.a •_\J,eto [salar.o-mm:mo não acarretem le.lJU()-

' v - 1 ct•• . d c . - d n I Dsap •• ~t i\la,mho e Antomo BB!Ol1)0, te de aluv-uPrns na LCcação de .l -p 0::1 pea au 1encra a omJsslo <> ,,onr;- . "" C · d C •.• 1 - .. o"": ~· ""'-
133 REUNIAO, P.EALlZADA NO DIA t titu1rão e Jushrfl, te-11t1o C'!11 ,, 1 ,~ 3 0 i reun~-~" a am"'"ao- e onsd.u.çao/re3wencla•s. Posto em d1scu~sau • ;JOl 

11 DZ MAIO DE 1961 I que dispêi" sôbre o a"'sunto a ca11a \'e Ju.,tJ;,a longos debate~. o Senhor Senajm '..n--. 
. Marrn e ... g " ' -- D~lX<>Hl de c;_nnpal·e:er os Sennores,tômo Balbmo ap1·esenta lill:l. ~m ~l(H: 

EXTr.AortDINARII\ ~ a m Vl or. . _ , I 1?_e-:wdor€s l!.w JCo Rezende e Wtlson 'que rom.1 0 no l·CCJ que e l(Jr•J 2 ::.ta. 
~cs onze dias do mês de maio do ?u~metJdo o .pat:ec~~ a ,dtsc~ss~o e ~u~nçJJ\'2.:' ~· • . i pelo Relator e peios Senhores ~:Prll.d'1 .. 

t\nQ de mil novecentos e sessenta e I vo a~ao, sem 1 estuço~s, e ap. 01 ado E. dl.::p-n~aca a letcltra da ,I a :ia Ires presentes passando a 111 ,. ~. pOl al' 
sett às dezesseis horas e trinta e Em segmda, 0 Sr. Senador Clodo .. ~e:mmo an €!lOI e em segmja apro lo pa1ecer, fazendo o Sennor Sr!1adm' 
mto minut~s~ na Sala das Comissões, mtr M1Iiet tem a palavra e exprt>ssa.l 3 '!8 · ,,. c;; • ~ ~ ~ AWySI? de Catvalho a. se~u1ntt' lle ... 
sob' a Pres1dene1a do Sr. Senador Ar- 1 na aualidade de rel11.wr o seu pen- t..,;om a paJa\ <t 0 ._.ennot ,cn .... j.J. cl~Ua(,'ao de >Oto: í'encJdo .1a P ~Ll., 
geqnro de Figueiredo, Prestde~te, pre- sarnento sôbre 0 Ot:cw' no S-3. de C~do~ Lmaenoc~s, ~~ ~êu P ~te..: 1~ 1' .!L'Im11.1a1 de s~spen~er-se a .'alll açau 
sç~es os srs. _Senadores Joao Cleo- 1 HJ67 (nn de Ortqem 447-67). em qne 1 R.:qu~:·nLm

0. n 2/J·tn do. ":o€1~~ tor I d::t Pwpcstçao ate o Cong.esso ~l,I~ .. 
fas1 Mem de Sa. Jose Leite, Leandro ''o sr. Governador do Estado de ~I i~ I An."ún._?, Batb.no ~ outros SUL S~na- / c1a1 o recente oecre-to-leJ do • ~.:;der 
M~Cl"-1, Manoel Vtllaca, Clodom1r Mil- nas Gerais, softeita autorh:a~ão para dme.s ;:;OllCHanao a inclu.:~ão na Ata eiExecuuvo, .,obre a. mesrua ma+'-'na, 
let, Carv-alliO Pinto, Fernando Cor- que o Esta.do de Mmas Gerais pos<>a :nc.-s AL!ü.JS do :senado, de nm \O~o e~- amda que svb ~ntenos dn·e;.,.,. L o 
rf>::-, Ca!'lcs Lmdemberg, Bezerra Neto, prestar fmnra a:J emvréstimo a <:er ,Peclal _de g.a~a I~;e.oencu a m~tnOt,a c.enhor Senador Jo..::ap11at Yla ... , ,.J~ 
Osçar Passos, José Ermirío e Lino ccnc~dido pelo Banr. ·rnteramerif','1'10 .d~ Jos_e l\~arecunv cte _s:mza, ~u.Jelui~l I toa pelo Projeto. Relan, ai:lja. o se­
de Mattos, r~ún_e-sr. ex.traordinària-' de D?senvolvimento rBJD) ao De~ Jdo_ I~:~~ sua. upr:•raç~o. O parecer e nJ;o-r Bez~na_Nelo o Prvj:.:w .J2 ~ ... 11. 
lh$te, a Comrssao de Fmanças. \ partamento Mynicipal de AQ:ua<.; e aptv;~::w p01 unamm1dade. lc..1mata n9 J;::-67 - AutOIJza o t·.:.ct~;r 

lDeixam cte comparecer, por motivo 1 Esll:(Jtos (DEMAEl, autarouia da Pre~! O E.·~nhar S.endor AloysiO de C<~.r- sx~eutivo a ab!:t'r ao Pod~r 1 :"-tiL-t~ 
juStiflcado, os Srs. Senadores Adol- 1 feitura de Belo Forizonte". concluindo 1 yulho pas_~ a rehtaros segu1mes t?ro- .r:o -- ... ust<tJa Eleltoral :-- rr·:.u.1:1l 
php Franco, Sigefredo Pacheco, Paulo pela concessão da p;araPJia qolicita-ia )e tos: ?roJe·_o de Let do dE'nadt. ou I Regicnal Eleiwral da Bahm (, u·.t'·j_no 
Sarasate e Pessoa de Queil'OZ. 1 pelo Govêrno do Fstado de l\'Iinas Ga-

1
mero 15 ae 1957 - Di.:> põe só~~. e a~ f espeCial de 1'\Cr.S 2'25.4-1, pan r;s flhs 

ti: .<!ispensa~a a leitura da ata da ( rais·, por ver.o-ar sôbre m':'di.da comule~ ,ccm:-m:Jra;o~s do cenr.enar1'o d~ N1~,,:que especifica. Submetido a ju.;Lssã.J 
reUmao antenor que, dada como apro- mentadora à op~ração. devirlam"'nte ,Feçanila e da VULlas l_.lrOVId(.ncms :ê uprnvada a pfopo;;ta do Sena,1• 1 Jo-­
vat!a,.P assinada pelo Sr. President~ .. conl>entida _nela R~solncão no 48. rte ]dando p~:a su"a ü.prov:;.çao e J O"lcJOisaphat Marinho de que o proj.t, tmne 

-t\brmdo os trabalhos, o Sr. Prel$1- 1966. nos termos (lo pr('lJeto de Re~ 1 s~S-67 ao .J?rct_:dPnt.e do-supremJ Tl'l~là Comissão de Finanças a Tim '• :.~<P 
det< .. !~ comun. ica à Cornissfu? _que irá 

1

, solu.ção q.u· e oferece. . 1·ounal Pde.-al. conclUindo. ,)ela .::'J.1./esta diligencie junto ao ó:·gão int&• 
pqsqar ao estudo da~proposiçoes pen- . ap:ovacao c,;nJ PrOJeto de Res:>··~,·ao ressado sôbre a uportunid.1d·~ ':lo PrC-
d~tes de aureciação dêste ôrgão téc- Be~~~r:e~~~en~o, ~~I~ Sr · Se~:td~r I SubuÍet:d:Js os pa.-ecercs a dlSClk-od·-, jeto. ao em vez de ser arqu,va,!o .:::-:mo 
ni~o e constantes da pa-uta, i ao Profeta cf~ ~e~pdr. 5C~t;~r~ap~oe~5~ I e ~otaçào, s..:m re~t.'ições .;ão ap·•y,,.! :conclu:a o parecer. 

li seguir, concede a paJ.a.vra ao Se-, de 1965 íProieto de Lei no 1 O?ií-B-fi3 jdc.:. . .., • . ! O Senhm- Senador Josapha.t \'ltnt~ 
nhor Senador José Leite que profere,_ na casa de Qri::>-em) nue "c;nc?de, p ::;cnt:.J-r. Senador A11lOlllO C.trl·-'O nha .apresenta se\.1 parecer pc.a ,;ons­
parecer sôbre 0 Projeto de Lei do Se- I aos funciomirios tlr:> e~tiDtc> Trrri+-3- ;r_e.a~a o F•'OJCl~ de D<:~reto L<!b•·"J? ... i ttt~ctonalida~e das emenda-s ~pres,~r:-·· 
rtád1 nt? 9. de 1957, que '·declara de rio do Acre 0 rHreito n~ rP.!Arp') anc:; :\o ~Q .~-67 - Torna defmJ!lV0 v :tt.J; t2'1as ao PrOJeto cte Let do Senado .lll­
uUilidade pública o Montepio~Geral de I servícos da Uniãn", ePce!'"":l~i'l n-.:!a ldo 1'n~una1 de comas da Un1<.to aç, m::l'o 62. de !9G4 ·- Estabe,eee ..t<:. n·l'• 
E~.onomia ·dos Servidores do Estado, solicitacão. preHmtnar. de nm T)t.·o· ·~~·ncessa::~ de refonna ao soUctl!J LU!t:. mas para pagamento das co~as c<>·r~s 
com sede no Rio de Janeiro. Estado nunciamento dfl Den"lr~aml.'nto Arimi- _t-Jc.mmes, dando. pela, -"Ua aprOVd'; w J em m~ltas e RP~~ensõ::>~ - tl-'! 11 v· ~ta 
d~ Guanabara" (Autor: senador Jú-J nistratiÍ<'.f'l do Pesscal Ch•il a"ê::c~ dl'l <? parecer e apruvauo po1 unar11:lr·- ;do FTOJeto de Le1 da C~m. ara .•umd:<-> 
1Jo Leit~), pronunciando-se, ao finali- prouosicão -" c..ad::. : J'~ de 1967 - Que autonza 1. o"r~nJa 
z~r. pela sua :;:\p~·ovasão po~ na?a obs-! . Finalizando, 0 sr. Presidenle am•!l. ·~A s.::;u;r, c~m :1 palavra. o ~:::.~.w:; • • d.e cré:lito ao f'üdE-'1 Judi~wno. ,_ J~s­
t<tr a sua tram1taçao no amb1to das C'a P-ncontrar-se extjngui(la a maté- ~En~Uor BeL~lla Ne~o pas.S<l a :·~Ju,a )trc;a do Tt·al)alho - rnbun.11 W'rd-o·· 
atribuições desta Comh:;são. 1 ria da o:1•1ta P. anuncia havn proce- , o:, ::;,;>.,;unnes YroJetos: pela .:{u.s<.l~ll nal do rra.Jalho da 2~ Re12,1ão a ao-

Colocado em votação, _sem restrí- · dído às seguintes distl'ibuicôeF: · lcionalldade dt. Ptojeto de L~l i{J ~e· 1 mi~são de Fl'uanç.'15 a fim dP <~<;>;t1:}r-
çôes, é o parecer aprovado. · ,nado n~ t6-ti'i - Altera o dJa '~"!1'~.: ldar a dili<;>;Cncia ~pela m~sma <;C'llt;-
~ Continuando, pelo Sr. Senador .José --. Ao s..-. Senado,. B~zerJ~a Neto. 0 lllOPlti'i'O de t~.o:_;a.o de G;·aças; J() De 'taaa. - . 
~i te, é emitido parecer sõbre o Pro- P;o:eto ~e ~.ecreto, Leg~slc_tt;vo no :~_· 1 ereto Le~polatlvu n° 21-67 - A Jt07:J. · Su~m~tidos os parecêre.s a j;.:)•;,t3::iáO 
7~to de Lei do Senado n° 33, de 1966, d_ • 967· c~uf' mantem d:-~rsao do Tl~ lo texto do Uecre~v-tei 320, qUb p;·or- é vota~ão. sem restrlçõ~s '5áo ap ü'ja-
que ''disoõ- sôbre pagamento de pro- b.unal de qontas .Da Uma-o deneo:ratn- ro,.,.& po1 l8U aJa.· o iDJcio da vt.:-f'h· dos · 
ver~:~os dê s~rvidores públicos civis d~ I ~~tr~e re~~tro 1dt c~t:tr~to Je]P~~a~~ cia' do Decreto-lei 2ô~. de 25 de f';vt- N·ada mais nar,.,n:io a ~ratar ence~­
Umao, relativo a processo em curso'. d V t i. ~er n en ~n~ a rio A,a re1ro de 1967 4ue cna a Ce<t•hO\ m r,.-se a reumãc Javrandc eu . ~T.t·•ta 
(~<\presentado p~lo Sr. Senado~ Be- z~ni.a a e')r:a~~ni-~~~~C:~;:al ~1.;.,.~~~= dustl·Jal PignOJ auCta. altera displ),>l-) Helena Bueno B1·andão Secretai!a' a 
~rra N~>tC!); opmando pela aprovaç~o zação Itldustrial ~ ~·conomia 8-. A ções sôbre Juplica:-.a; do Projeto oP 1presente ata que depois de tida e 
Qa propos1cao, com a Emenda de nu- , · .c. · • !Lei do ~·enado n° 21-65 - Dispõé só- aprovada .se1·á assinada p:!lo See!.('.Ol' 
n1ero l~CSPC. j --Ao Sr. Sena-dor João Cleofa.<;. o .bre a profbsão de agente de t3e~uran-jPreside-nte. 

SubmeUdo a di::~,cussão o p~recer; Projeto de Decreto Legislativo n9 3,; ça mãus.r~.1l, do Decreto Legtsls ~ívu I ---- · 
Il~lp Sr. Sena~or C~rvalho Pmto e\ ae !9?7. que ·-r~forma dE'clsõe:=. d"'ll" ·~n9 3-67 - Retorma. deciSÕf~s dB~J.-f!a , 13~ REUNIA O •QRDINARIA. REALI­
SlJ. hcitada e ob~tda VIsta do Drocesso. , S?at?_nas do ~1·~JJnnal rl~ ~ontac:; d!l tõr.as do Tribunal de contas da UntO! o I ZADA N'J DIA 10 DE .MI-10 DE 

Em prosseguunenio, o .s~. Senado~ 1 Untao .. profenda~ nas i;<>.!';sofs dP -:_s . proferidas nas se.~sões a e ;,8 de ma.ú• I 1967. 
<!iscar~ Passos relata o P101eto ~e Lez de maw. 14 de JUlho e 20 de a<r1sLCI ·H de JUlho e 20 de <l.crôsto de liJ~b: . . . 
da_Ca?!_tara n!' 52, de 1967 (ProJeto ~e de l~B5"; . ·do Decretú L!'gisiativo ~ ... 1_67 _ RP· ~s 16 h~m1 s d_o dm 10. d: ~ma10 de 
4et ny 4~B-67 - na. Casr_: de C?n- . , . ...,,.,., /forma decísâc d~nenatona d0 fr.ul: , 1961, ?a ._.a.a nas Cvmissoe.:., sob. a 
(Jem), que '·concede 1sençao de 1m- -~o SI. Sen.anm resr---> 1 '1 M0 ---, 11 à C . d r"'.. ra .,t, 1presidencta do Senhor S8naàor Mil-
postos pa.ra equipament.o telefônico o PrOJeto de·. Le! do, Senado n~' 46. ~~ :1 ~ ~ onta~ . ~ oma.o, ~a. ; . ton Campos, presentes os S:-nhotes 
destinado à Companhia Telefônica 1964-, Q~Je ''dlS1}{}~ 80hre ~ PlP\:l()l'n~ "'., l d..., ~?mar deft~Jttvo 0 , 1 ,)e:;~.:.t:~ da ccn- Senadores Antônio Ca.rl:Js Wil:;:on 
.fiMeihoramento e Resistência." co:m de pro1eto para construrao de U''.:mq · ces;:;ao de. ;e~Dima dO 2- .:lalg~ntn ... _., Gon"alve~ A!oyc;io de Ca•Taiho Pe­
sede em Pelotas, Estado d~ Rio t~rl_llelétrica no Pôrt<? ?e Tubarão. Vi-~ton ~asc~2lc Alve:, e dg K,f'q~~r~n~'~!l , trõni·a ;.Jrtda, . Carlos Und:mfJe.rg, 
•Grande do Sul" final:i' ãndo por opi- tor1a, Fstado do ESP"'Jto santo; t~ D· 341-61 - do Sr . .__enadCJt B toe- . . ·oo 

• · ' t:. • d1to Valad<trP~ e aut"05 .3''S se{l::,d'l i Ruy Prtlme1ra 1\Ient: ... ~s Pn'lentel, 
~ar .se.la, prehmina!m.ei~te, ouvtd_~ a -- Avoc:1-ndo 0 Pro1elfJ dl!' D"creto lr<>s soJ·cit~Uld~ llnl v~to 1~ ·cun, · <Jtll· · Bez~rra Ne~-1 . ,r0-;;a')t\at \'a"i'1ha e 

opussao d_e .~?:t:stitmçao e J~st15a. Le(l_is~a_tivo 11" 9, de 1~67. oUP ''torna. 1 ~ções do Sênadv Federal pelo dO~ an;- i Antônio Baibino reune-se a :::om h·';_o 
ace~ca da llllldiCI~ade e consbtuciO- defmthvo o ato do T:rlbVP?.] de rfln-1, . : .· d a·lb"' '-\ d ..Je .

1
de consti.•1wrto e Ju liC'a. 

Palldade da matêna, em faee dos no-· tas da Urliii'l de concessão dP r<>for- >€Is~a~;o e _ 1 ..Jto ma ::>. .<t • 
Vos dispositivos constitucionais a ld d L · H ... lcon;:,tl.UClOn •ltdade. C<Jm emenoa l·l De')"'ITI de cJmparêcP" o ~:-n~1or 

Submetido o parecer a dl~cUssão e m ao so a 0 mz .. ammf's ' e Pl'ojeto de Re.soluçaa n'~ '16- 66 - 4.1- Senad;~ Eurico Rezende': 
lVotacão sem alteraçõrf' é aprovado - Ao Sr. S<>nador Femanrio Cn•·- : tera d1sposit.ivo ,jo_ ReJ)mento itltt:-r ) 
' colltúmando, pelo .... , sr' senadOJ; ; rêa. o Pro1etn de Trcreto T.Pf]Ha.ti~1'} :no Pela constlt1.tCJOnalidade 1o prD- ' E' .?ís~ensa_::ia a !eit:-rn ~.'l ata O a. 
:José Ermírjo é relatado 0 Projeto de I n9 1. de 1967 oup "refnrma r1r>-cco:;a<'l peto e das emend<iS do PrOfet<:. fle Le' jreunwo anlerwr e, em S3~'lV1a ajro­
'Lei da Câm~ra ng 54. de 191l7 (Pro- deneg-ahíria d~ Tri_btmal Õ" rn:->""".,<; ·do Senado n" 46·64 - Dispõe ,ot :e a va da. 
feto de Lei n9 6~B-67 _na Câmara 

1
. d!t_Uniiio. !'ara pfr>ib rle tOJ·nal' t'l~fi· •1 e~al)Qracão dt' projeto para con-··ruc~'Jl O Senhor Presidente CJm.t.t·c,.'1 -que 

tdos lJeputados), que "autoriza a aber- mtlvo o l'P,.,.istro fia ~" ..... CI?""Õn ri" . . r~· , de usina termoeletrlca no Põrt.J rD a Ordem do Dia da Coml<;~ãú i' o 
tura de créditos especiais. num mon~ I forma ao Sargento H1lton Ana<;; r>c;q Tubarão, Vi:ória, Estado do Esp:r.•o'Proieto de Resoluc::ão nJ l-fi7-C.N. 
tante de NCr$· 27.413,56 (vint.e e sete Alves". -1 Santo. I~ nue adapta o .Reg-imento Cnmu:n 
mil qua:tro.~entos e t~eze cruzeiros no- . Nada mais havenao que tra'tar. en- I E·ubm~tido~ os pareceres à dis{:U~sãv 1 às di.sp~slrõ~:\ da Crmst.ituinfw cte 24 
vos e cmquenta e sets centavos), àe'='- ~ cerra-se a J·euhião e. pa1·n c~nsJar, e_ votnçac :oao aprovados.~ com exce- 1 de jane1ro df' 1967 f' conced~ a pttla­
.tJnad~J? a aten_?-~r ao pag;am;mto cte /lav1·ei eu .. T. Ney Passos Dant::lc;. í==<>- !çao do Pr?Jeto de Reso!uçao 0 9 26 de Yra ao Senhor Senador Ant"inio Eal­
alugueis de p~edws locados as Ex~- cret:lrio ad h'Jc, a lll'P'>"''t~ ~t~. 0 ..... . 1966 que e :::oncedtda vtsta ao So:>nl-..nt· ,l.)'nCJ flUe passa a ler o se•1 vctr.. 
t(}rias F~derau; !lo Es!ad? rJe Bao I 1.1ma vez J.ir'la e a'>~"'1''-:o. será a~si· ,:-'<>nad?r F'~~1ànio Portela e o Pn~etc·, A "e~1Ü'". U<>'lm fia palnna o Se- -1 
Paulo e a Supermtendencta do Ser- nada pelo sr. Presidente. 1 de Le1 do senado n~ 2f-65 em que o- na dor Petrõnio portela, Re!atoi do 
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P.rojeto de Resolução e ainda dwer-~Otício no S-8-67, do Sr. Governador !Transportes o crédito espe~ial de ;lebrado, em 23 de outubro de 1963, 
5\:ts senhores Senadores. de Mmas Gerais, solicitando autori- NCrS 2.000.000,00 (dois mllhões de entre a Uniao Federal e o Estado d.o 
. Encerrada a discuSSão e pósto em zação para dar flança ao empréstimo 1.cruzei1üs novosJ para atender a C.es- ·Espírito Santo". 

Votação é o Projeto aprovado pm· a ser realizado entre o BID e o pesas com o pagamentc de gratifica- Nada mais havendo que tratar, 
::;~te votos contra três, com as se- DEAMAE!, concluindo pela aprovaçao ção salarial ao pessoal da Hede :frer~ encerra-se a Reunião, lavrando -éu, 
guintes declarações de voto· Sena~ do Projeto de Resolução da Comissão roviâria Federal S. A.''; Mario Nelson Duarte, Secretário,. a 
dor Aloysio de Carvalho: com as con- de Finam,as. l:n Ao Projeto de Decreto Le-gisla~ presente Aia que. lida, votada e ap~o~ 
clusões do Relator e pelas razões ex- ~O parecer é aprovado por unani- 1 tivo l1'1 15~67 tnÇI 180-A-64, 11-'l Casa v:ada, será assinada pelo Sr. Presi .. 
pedidas no debate; Senador Antônio midade, de origeml, que "mantêm decisáo no dente, , 
Balbino: vencido nos têrrnos dG voto Nada mais havendo a tratar, en- Tribunal de Contas referente a têrmo 
em separado; Senador Josaphat Ma- cerra-se a reumão Ja\'rando eu, Ma- de resclsao de contrato celebrado eu- ATA DA 22:J. REUNIAO, RE;\LIZAtiA 
l'inho: vencido. de acôrdo com o voto ria Helena ·Bu.eno Brandão, secretá- tre o "Governo da República dos Es- NO DIA 11 DE MAIO DE 1967 · 
do Senador Antônio Balbino com as ria, a presente ata que depois de lida tados Umdos do Brasil e Derson de EXTR.·\ORDINÁRIA 
:ra.zões manifestadas e Senador Be- e aprova-da será assinada pelo Senhor Almeida· ; . , 
zerra Neto, vencido. Presidente. Cl ·\.o P"vjeto dé Decreto Legisla· As quinze horas e trinta minutos 

Nada mais havendo a tratar, enc.. tivo n'l 16-6T !n'? ,182-A-64, na Cá-~ do dia onze de maio de mil novccefi-
cerra-se a reunião, lavrando eu. Ma- COMIISAO DE "REDAÇÃO mara). que "mantém dec!sáo do Trí- tos e sessenta e sete,'na Sala das Co-
ri~ Helena Bueno Brandão, Secretá- bunal de Contas para o ftm de sustar missúes, presentes os Senhores Serra-
ria, a presente ata que depois de lida ATA DA 2l!J. REUNIAO, REALIZA- a execução de contrato celebrado, em dores Teotônio Vilela Vice~Preslde:o-
e aprovada será assinada pelo senhor DA NO DIA 3 DE MAIO DE 1967 1 Q de janeiro de 1955, entre o "Go- te no exerci cio da Presidência. Bf-
p,r·esidente. EXTRAORDINÁRIA vêrno da República dos Estados Jní- zerra Neto e Lobão da Silveirb. 

dos do Brasil e Guilherme Tell Beb- reune-se a Comissão de Redação. ' 

l-9l:l REUNIAO EXTRAORDlNÃRIA, 
REALIZADA NO DIA 11 DE MAIO 
DE 1967. 

As 18,30 horas do dia 11 de maio 
d!:! 1967, na Sala das Comissões, sob 

·a presidênc.ia do Senhor Senador Mil· 
ton Campos, presentes os Senhores 
S~nadores Wilson Gonçalves, Aloysio 
de Carvalho, Menezes Pimentel, Pe­
trônio Portela e Antônio Balbino, reu­
n~-se a Comissão de Constituição e 
JUstiça. 

'Deixam Oe comparecer os Senhores 
S(madores Antônio Carlos, Bezerra 
N~to, Josaphat Marinho, Catlm- Lin­
denberg, Ruy Palmeíra e Eurico Re­
ZE;nde, 

Ãs de~esseis horas do dia três de bianno"; 
maio do ano de mil novecentos L ses- d1 Ao Projeto de Decreto Legislati­
senta e sete, na Sala das Comissões, vo nç 17~67 cnl? 97~A-61, na Câmai'al, 
sob a Presidência do Senhor Senador que "Mantém deoisão do Tribunal de 
Lobão da Silveira. Presidente even- 1 Contas para o fim de sustar a exe­
tual presentes os Senhores Senado- lcução de têrmo, de 14 de dezembro 
rcs Bezerra Neto e Jooé Leite reune- -k1e 1955. aditivo ~ contrato celebrado 
se a Comissão de Redação. ' entre o ''Govêr,,,, da Repüb._ta dos 

Deixam de comparecer, por motivo Estados Unidos do Brasil e Ant~:m 
justificado, os Senhores Senadores Dakitsch ··; 
José Feliciano, Teotônio Vilela e An- el. Ao Projeto de Decreto Legis-
tônio Carlos. lativo nQ 18-67 <n'? 302-A-67, na Câ­

E' dispensada a leitura ctâ Ata da 
Reunião anterior, sendo a mesma 
considerada aprovada pela Comissão, 

A Comissão aprova pareceres em 
que o Senhor Senador Bezerra Neto 
propõe as seguintes Redações Finais: 

mara), que •'mantém decisão, de 20 
de dezembro de 1963, do Tribunal de 
Contas, proferid"' no processe núme­
ro 70.542-63 de interesse rta firma 
Emprésa de Ferragens e .Motores 
''Moto" Limitada· 

leitura da ata da 
em seguida, apro-

'E' dispensada a 
reunião anterior e, a) Ao Projeto de Lei da Câmara 

n'? 40-67 (nQ 42-B-63, na Casa de ori­
a palavra. o Senhor Senador gem), quf' "autoriza o Poder- Exe­
GtJnçalves lê o seu·parecer ao ·Outivo a abrir ao Ministério dos 

vada. 
1Com 

Wilson 

/) Ao Projeto de Decreto Legisla­
tivo n~ 19-67 m"' 304-ll7, ría Câmara), 
que "mantém deci.,;ão do Tribunal de 
Cantas P"ra o -~!.-n de sustar, a exe­
cução de contrato de empréstimo ce~ 

.} 

I 

' 

Detxam de cOmparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores 
José _Felicíano, Presidente e Antônio 
Carlos. 

E' lida e, sem debates, aprovada 
a Ata da Reuniãr· a.riterior. 

A comissão aprova parecer em que 
o Senhor Senador Bezerra Neto apr~:~­
senta a Redação Fínal do Projeto Qe 
Resolução nl? 40, de 1967. que "sus­
pende. por inconstitucionalidade. ·a­
execução dos nrts. 178, 181, 188, lSO 
e seu parágrafo único da Lei nú~ 
mero 672 de 9 de dezembro rle 1964, 
do Estado da Guanabara". 

Nada· mais haveudo que tratar, en .... 
cerra--se a ReUnião, lavrando eu, 
Mario Nelson Duarte. Secretârlo, rt 
presente .Ata que, lidn-, votar'IR e 
1,-prov-ada. seT 'ãas::.marl-a pele Senhqr 
Presidente. 
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Denedlclo Vallndarcs 
Adolpho P:'anco 
Arnon de Melo 
Jcsé Leite 
Mello Bra;;a. 

MOB " 
João Abrahão <\daJbflrto Sf'na 
~urélio Viá.nna . . .. Uno de A1Mtós 
$ecret~rio· l\le-xa.a~ ~e. 
ReuníÕ$.~ Têl'ÇQs-1iel!ias:. M HJ ~. 

8c::·-

(Seçà<> ll) Maio de 1967 
~fl.. 

COMISSAO DE ECONOMIA 

f!J Membros> 

CO~fi'OSIÇAO 

Fre<;id :-nte: CatYalho Pinto 

V!ce-PJ:esjar:>'lte: Y.hirto MarUns 

Arl.ENA 
TITULARES 

Ca·rva!ho Pmro 
Cano::. Ltndenberg 
JULi<.J LeUe 
Teotomu VlJeJa 
D:>micio Oonó1m 
Le"ndro M1c!el 

Mario Manms 
Pe<irL Luctov1co 
Lino de Mattos 

cr-.· .. -:a.rlos 

MDB 

Rodrts-oes Costa 

SUPLENTF.S 

José Lelt-e 
João Cleotas 
Duarte Filho 
S1gefreeo Pacheco 
Filinto MU!ler 
Paulo rorres 

José Ermirio 
Josaphat Marmho .. 
João Abrahão · 

R.:un:õ ~ .• : Q"J;n~ns-~el.ras às !5.30 boras. 

COr,11SSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 1 

<1 MernorosJ 

CO;\IPOSIÇAO 

PrE'sident-e: Menezes Pimentel 

V1ce-Presidtnte: Alvaro Maia 

AttENA 
TTTULAREl;) 

M0nezes t>;roentel 
Mem de Sa 
Alvarú. !\laia 
Duarte Filho 
Aloysio de çaryalho 

SUPLENTES 

Benedicto V~lbaares 
Antonio Carlos 
Sigefredo Pacheco 
Teotonio Villela 
Petronio Portela 

Adalbetto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 
AntOnio BalbiUO 
Jo.saphat Marinho 

leeretano: Clauu:o CarlOs Rodrigues COSta 
Reuniões: Quartas-feiras, às 15h 30m.· 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<15 Membras) 

CO:\IPOSIÇAO 

Presidente: Argemn·o Figuetredo 

Vice-Presidente: pituto Sarasate 

ARENA 
TITULAIU:S 

João Cleoía.s 
Mem de Sá 
José Leite 
Leandro Maciel 
Manoel Vlllaça 
Clodomir Milet 
Adolplio Franco 
Sigefrecto Pacheco 
Paulo Sa.rasate 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar P36SOs 
Arthm VirgiUo 

MDB 

Secretu.nu· HU3'0 Rodrtgu~e:; [i·i<Jueiredo. 
Reuniôes: Quartas. teirss. às lOh. _ 

SUPLENtES 

Antônio CarlOs 
José GuiDmard 
DameJ Kneger 
Petrônio Portela 
Attilio Fontana 
Júlio t..ette 
Mello Braga 
Carlos Lindemberg 
Celso Ramos 
Teotonio Vilela 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho 
José Ermirio 
Lino de Mattos 

Pessoa de Queiroz· 

CO~.'t!SSf,O DE INDOSTR:A E COMtr.c:o 

17 tlJ H18R0S) 

COMPOSJÇi\0 

Presidente Ney Bra~a 

Vicc-Pr .. sidentE- '\ntõr..io Balbino 

Ney Bra:.;a 
Atullu fontuna 
Adolpho lõ'ranco 
nomicio Gondlm 
João Clecphas 

ll>lf>NA 

M D B 

Júlio t.eHe 
José Cânct uo 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro .\Tariel 

Antônio 83lb:no Pt>ssva de Que..roz 
Jose Ernurlo Pedro L'.!dovico 

. ' 

Secrf>tána. .Ms.r'a Ii.E'l€-íla Bueno Brandão - 0!. Leg PL-6. 
ReunJões: Quintas~feh"as. àr, 16 botas. 
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' . ' 

'i 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 MUtlBROS) 

COMPOSlÇAO 

Prcs1dt1nt.e· Petron:o Port.ela 

Vtce-Pi'êShltnte: .José: Ct:ncttdo 

1I1.'U1,,o.nr:s 

Petronic P0rte1a 
Dmnicio c-wndim 
Alvnro Maw. 
<4ose C!\ndldo 
Mello B!'aga 
Júlio Leite 

Aarào Ste~nbrttch 
:Rui cnrrieiro· 
ArthUI Vlrg;Uio 

AHENA 

11 D B 

S'JP_LF.N'!'~ 

Jose Guicmaia 
Jc~e Leite 
L<Jt;ao ca S.Jvmra. 
Manoel Vlllaça 
Celso Ramos 
Duàrte Filho 

- Be-.;crra ~erto 
Mái'ic Marting 
Adalberto Sen'l 

Seereuino: CW.udl 1. C. Leal Néto 

"'•-··-•i'Jes: J"êi-ças-leiras a! quinze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA . 

(7 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO, 

Pn:s~dente; ·Josaphat Murlnllo 

Vice-PÍ·es!dente: .Oomtcto Gonctin. 

pomiclo Oondm 
Jose Len .. e 
Celso Rarnos 
Paulo rõrre.s 
Carlos Lindenberg 

AHE.NA 

MDB 

SUPLElTTEA 

José F'ellcm.no 
Mello Braga 
JOse Guwmard 
Vasconcellos 1.'ônea 
Rm Palmeira 

Josupl1at Marinho 
,José Er~irio 

Auráo St.C1n\Jl'uch . 
A.rg:emiro de Figueire~ ' 

secnnano: CláUdio 1. O. Leal Nek 

.Reumôt:s: Quartas~ieir~lS, às qu:bze uoras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS S\tCAS 

l1 ME:JJiBROS) 

COM!JOSlÇAO 

Prerüdelltto . .am Cru·neiro 

Vicê·P.rt>Sl!lente: Duarte Fl!ho 

P.!aENA 
TITULAREs 

Rui Palmeu a 
·Manoel Vlllaça 
Clodornu Milet 
Júlio Leite 
DU"fte Filho 

SUPLENTES 

Menezes Pimentel 
José Leite 
l)omicio Gundin 
Leandro Maciel 
Petrônio Porteia 

Ruf Carneiro 
Aurélio Viann;a 

M D B' 

• 
Pessoa de Queiroz ·1 

, Argemiro de Figu-eiredo. 

Secretário: Cl:indlo I. c. I.RaJ Neto 

Reurüões: Qmnta~feiJ.·as às dezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS). 

COMPÔSIÇAO 

Ptesidente: \Vi~on Gonçalves 
Vice~Pres!dente: Carlos Lindenberg­

A RENA 
'l'ITULARts 

Wllson Gonçalves 
Paulo rôrres 
~tõmo Carlos 
cnrlo~> Llndenberg 
Mem,de Sá 
E~rico !{.ezende 

José Ermirlo 
Lino de Mattos 
Josaphat Marinl10 

UDB 

51JPLE.."Q''I·F.g 

José FeUclano 
Daniel Krieger 
Adolpho Franco 
Rul Palmeira 
Petronio PorteJa 
Clodomir Milet 

Antônio BallJino 
Aurélio Vianna 
Aarão Steinbruch 

tSecretãrio: Afrânio CavalcmJti Mello Júnior 

Rsu.!üõea: Qnartas~feiras àfl 15 horas 

J 

_, 
I 

j 
í 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

<5 MEMBROS} 

COMPOSlÇAO 

Prr.sidC11te: Jose Felicltl.no 
Vic~~Presid2U\f·, Tcbtõlüo V;l!ekt 

AF<ENA 
TIT01"A~l:3 

Teotônio VllJct~ 

Antônio cu"rJos 
Jose Fe.l!cmno 
Lobáo da SiiYeirbo 

SUPLENV:;;t _ 

Felinto Muner, 
Mem de S'á 
José· Leite 
José Gtliom-ard 
B~e,na Neto 

MDB 
Secretârio: Mãrio Nelson Duarte 

Reun:Ces: quintas~teiras.. M 16 t1oras. 

COMISSAO DE RELAÇõES i\:XTERIOf::E\3 

(_11 MfJMBROS) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: aenecticto Valladares 
Vice-Presidente: Pcsosa de Queiroz 

Bénecticto Vo.lladares 
Í\1e1:nt.o MuUer 
Aloys1o de Can·alh() 
Antônio Curtos 
José Cândido 
Arnon ue Melo 
Mem de Sá 
Rui Palmeil'a 

Pessoa de Queiroz 
Au'rão Steillbruch 
Mario Martins 

ARENA. 

MDB 

AlYaro. 1'.1:a.ia 
l?ernando Corrêa 
Celsu aanlÜs 
Wilson Ooqçaivoo ç 
Jose Guwumrd 

'Jose Leite 
Clodonur Milet 
Menezes Pimentel 

Pedro Ludovico 
AUréllo Vianna 
Arge!niro !i'igueü·cttc 

secretáno: J. B. Ca.stéjon B1·anco 

Relll1iões: Quat~as-iei"ras àr.. 16 hc.J.:as. 

COMISSÃO DE SAúDJ::' 
(Ó 111 ElUIJROS) 

COMPOSlÇAO 

Pl'Csldcnte: Sigeíredo Pacheco 

Vice~l1~esid€nt.e; Manoel Vlllnça 

TITULAP.l:;s 

Sigefre.-do Pac11eco 
Duarte Füho 
Femando Corrêa. 

·Manoel 'vmaça . 

Pedro Ludovico 
UDB 

SUPLENTE3 

Júlio I.eite 
Clodomir M:lUet 
Ney Braga 
José Cândid~ 

secretário: Alexandre Mtlllo 
Retuliões: Ttlrç_a.s·feiras. às 16 ho1·as. 

' COMISSÃO uE SEGURANÇA NACIOi'JA~ 

<? mernbrosJ 

COMPOSIQAO 

.Fr•~ídel!te: Paulo Torres 
Vice~Pr-esjc;ent.e: Osc::tr Pa-ssco 

TI'IULARES 

Paulo Torres 
José Guiomard 
Sigetredo Pacheco 
Ney Braga 
José C::\l'ld.ido 

ARENA 
SUPÚ::· .. '"fl~ 1 

Attillo Fontana • 
Adolp,ho Franco 
Manoel Villaça 
1.1e1lo Sta.ga 
JüHo Leite 

MDB 
Adalberto Sena. 
Pedro LudavtCQ 

Oscar Passos 
Mário Martins 

Sec~<!'tftrla: Carrneutn de S!lu~n 
Reuniões: Quarta.s.:'feixas, as 16 horas. 
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COMISSÃO liE SERVIÇO PuBUCv Gt'ill 
COMPOS!ÇAQ 

{7 memor(lSJ 
Presidente. Vasc.;nce!OS Torres 

Vlce-Pres·ctente Arnon de Melo 
A fi E N tA 

TITULARES 
Va.sconceuos forres 
Carlos Linctenberg 
Al'UOD de Mello 

.,;tTLEN'IES 

José Feuc:ano 
A.n t.omo C ar 1os 
Manoel \111laça 
Menezes Pimentel 
Celso Ram~ 

Paulo rorres 
Jose Guiomard 

MDB 
AI thur Virgll1o Llno de Mattos 
Ac..a!berto Sena Aarão Steinbruch 

Secretario J. Ney í?as;,os Dancr._ .. 
R~uniões. I'~rcas-teiras às 15:t.ú horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUI~ICAÇõE$ 
E OBRAS PúBLICAS 

l'!ro. membros> 
COMPOSIÇAO 

Pl·cs1cterite: José Leite 
Viae~PrtSidente: Ltno de Matos 

ARENA 
TITULAHES 

José Leite 
SUt'LENTES 

JOSé Gu.lomard 
Petronto Portela. 
Domicio Gondin ' 
Carlos L1ndenberi 

Celso Ramos 
Arnon de Melo 1 

Attillo Fontana 

• 

""""' 
l.Jno de l\.lattQ.; 

Secretána: Carme!ita de Souza. 

ReUniões: Qu1ntss~tei'ras, as 16:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO IM AMA~ 

(6 membros) · 

C.OMPOSIÇAO 

Presidente: José Gufomard 

Vice-Prcstdente~ Clodomlr Milet 

TITULARES 

José Guloma;rd 

Fernando Corrêa 

Clodomtr Milet 

AJ.vMo Mata 

AilENA 

SUPLEN'rBS 

Lobão da Silvetta 

Jooé Fel1clano 

MDD 

Flllnto Muner 
Slgefredo Paoheoo 

Adalberto sena Osaaa- .Passos 
Secretãrlo: Alexandre Mello 

~w11ê .. : TtrV'"I·leir,.. a. li: Oll lilo,. ..... 

• 

PítEÇO DflS'f.E NúMERO·, NCI$ O,Ql 


